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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
B I A E I O D E L A M A R I N A 
L renuncia de don Jxmn Mart ínez 
u r.idTnombrados agentes del D I A -
* l O D E L A M A R I N A en Los Palos. 
R1 -nrps L u i s A. F e r n á n d e z y Com-
con quienes se entenderán en 
f a ^ v o los señores susenptores de 
i^elTa localidad, para todo lo con-
cerniente á esta Euipresa. 
c E l Administrador. 
^ M A S J R E L C i B L E 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
0 I A R 1 O D B J ^ M A R I N A . 
D E A N O C H E 
Madrid, Agosto 29 
DOS R E Y E S 
E n la primera quincena de Octubre 
el Rey y l a Reina h a r á n su viaje á 
Viena. 
L O S C A R L I S T A S 
E l ministro de l a Gobernación , 
señor L a Cierva, ha autorizado el 
eran "aptech" organizado por los 
carlistas catalanes, que hace pocos 
días había sido prohibido. 
Se aprovecha esta o c a s i ó n por las 
oposiciones para acentuar l a e n e r g í a 
de las protestas que por complacencia 
del Gobierno en consentir esta propa-
ganda se vienen haciendo; pero el Go-
bierno se escuda en el respeto a l dere-
cho ajeno, y declara que no se explica 
que en nombre de l a l ibertad se pida 
que se prohiba á los carlistas hacer 
marifestaciones p a c í f i c a s consentidas 
á todos los partidos, incluso el republi-
cano y el socáaüaita. 
C O N C U R S O A G R I C O L A 
Se ha inaugurado en la Coruña, con 
asistencia del Director General de 
Agricultura, el Concurso regional 
agrícola, organizado por comerciantes 
importadores y exportadores. 
L O S C A M B I O S 
Libras . . . . 
Francos . . 




C O S A S 
R A R A S 
Suceden más en este pa í s que en 
ningún otro. Siempre hemos vendido 
más colchones en verano que durante 
el invierno, mientras que en los meses 
que aquí se consideran de frío vende-
mos m á s refrigeradores que en vera-
no. E s muy posible que lo que consi-
deramos rarezas guarden re lac ión 
con aquellas mojeres que en el mes de 
Agosto salen á la calle con una boa 
sobre las espaldas. D e cualquier ma-
nera que sea, queremos anotar que te-
nemos colchones y neveras en venta á 
todas horas. 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 101 
E S T A D O S l i M D O S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
G R A N D I O S A R E C E P C I O N 
A L O S A T L E T A S 
Nueva Y o r k , Agosto 29.— Resu l tó 
sumamente grandiosa é imponente la 
r e c e p c i ó n que la p o b l a c i ó n de esta 
ciudad ha dispensado á los a&etas que 
oca tan grande é x i t o representaron 
á los Estados Unidos en los Juegos 
Ol ímpicos recientemente celebrados 
en Londres y que regresaron hoy de 
Inglaterra. 
A l desembarcar les e s c o l t ó una proce-
s ión de 25,000 personas en la cual es-
taban representadas las tropas del E s -
tado y el e j érc i to federal, los emplea-
dos del Municipio, delegados de to-
dos los dubs a t l é í i c o s del país , los 
mieníbros de la L i g a A t l é t i c a y 15,000 
alumnos de les escuelas públ icas . 
A l llegar los manifestantes á la Ca-
sa Consistorial, les pasaron revista los 
funcionarios de l a ciudad y á los 
triunfadores en los Juegos Ol ímpicos 
se le entregaron copas, medallas y 
o í r o s testimonios de l a sa t i s facc ión 
que han causado a l pueblo neo-yor-
idno las victorias que han alcanzado 
en el extranjero. 
D e s p u é s se c a n t ó un himno alusivo 
a l acto per 2,500 voces. 
E l lunes i r á n los atletas triunfado-
res á saludar a l Presidente Roosevelt 
en Oyster Bay . 
H O L A N D A NO S A T I S F A R A 
A V E N E Z U E L A 
L a H a y a , Agosto 2 S — E l gobierno 
h o l a n d é s se muestra aparentamente 
satisfecho con l a e x p l i c a c i ó n que le 
ha dado el Ministro D e Reus, relativa 
á la carta que m o t i v ó el enojo del 
Presidente Castro y no tiene l a inten-
c i ó n de desaprobar á, su representante 
ni de dar á Venezuela sa t i s facc ión al-
guna sobre este asunto. 
I N G L A T E R R A R E S E R V A D A 
Londres, Agosto 29.— No se pufede 
decir aun si Inglaterra a p o y a r á ó no 
á Holanda en el actual conflicto de es-
ta con Venezuela, pues se ignora to-
d a v í a el giro que tomen los aconteci-
mieutos. 
A l ser preguntado un alto funcio-
nario del Ministerio de Estado sobre 
la actitud que a d o p t a r á el gobierno 
ing lés , en vista del telegrama de Ro-
ma en que se dice que Holanda ha so-
licitado la c o o p e r a c i ó n de I ta l ia contra 
Venezuela y que se preparaba á pedir 
igualmente l a de Inglajterra, conte s tó 
que las potencias se estaban consul-
tando sobre este asunto. 
A g r e g ó el citado funcionario que 
aunque Inglaterra t e n í a muchos y 
bien fundados motivos de resenti-
miento contra el Presidente Castro, no 
estaba dispuesta á realizar directa-
mente acto de hostilidad alguno en 
contra de Venezuela. 
L A S V I O T I M A S D E 
L A I N U N D A C I O N 
Trinidad, Colorado, Agosto 29 — 
De resultas de la i n u n d a c i ó n del po-
blado de Folsen, en Nuevo Méj ico , ha 
habido muchr^ v í c t i m a s y se han re-
cogido y a los c a d á v e r e s de veinte aho-
gados, faltando t o d a v í a muchas per-
sonas cuya suerte se ignora. 
E L C A M P E O N 
D E L L A W N T E N N I S 
Newport, Rhode Island, Agosto 29. 
— E l jugador de lawn tennis L a r n e d 
ha conservado su t í t u l o de c a m p e ó n 
nacional, pues derrotó hoy á Wright 
que h a b í a resultado vencedor en el 
torneo que se v e r i f i c ó aquí. 
E L C A M P E O N D E L G O L F O 
Hamilton, Mass., Agosto 29 .—Fred 
Mac L o c d , del " C l u b Midlothian," ga-
n ó hoy e l t í t u l o de c a m p e ó n de los E s -
tados Unidos, venciendo á Wil l ie 
Snrith, de Méj i co , con una anotac ión 
de 83 por 77. 
93 
Renta 4 por 100 español , ex -cupón, 
Par í s , Agosto 29. 
Renta francesa, ex - in terés , 96 fran-
cos 65 cént imos . 
R E T O S O R P R E N D E N T E 
20.000 pesetas contra 5.000 á que no existe 
bebida de esta índole que haya hecho más 
prontas y completas curaciones, del estóma-
go y dolores mensuales de las damas, que 
el aguardiente de uva RIVERA. 
FERNANDEZ T CASADO, Sol 15 y medio 
Importadores, Habana. 
OBSEjIVACIONES 
Correspondientes al 29 Agosto 1908, he-
cha al aire libro ea E l Aimíndare». Obis-
po 54, para el D I A R I O V E L A M A R I N A 
pesos en oro aanericano, emíb arcad os 
por el Banco de la l l á b a n a . 
Temperatura 
D e l a n o c h e 
B A S E H A L L 
New Y o r k , Agosto 29.— Resultado 
de los partidos que se jugaron hoy: 
L i g a Nacional 
Pittsburg y Fi ladelf ia, 1 por 0. 
Segundo juego, 1 por 5. 
Chicago y New Y o r k , 3 por 2. 
St. L o á i s y Brcoklyn , 7 por 5. 
L i g a Americana 
New Y o r k y Chicago, 0 por 1. 
Segundo juego, 2 por 6. 
Boston y St, Lcíuís, 11 por 5. 
Washington y deve land, 3 por 0. 
Fi ladel f ia y Detroit, 4 por 0. 
Segundo juego, 4 por 3. 
L i g a del Sur 
Mobile y At lanta , 2 por 0. 
L i t t l e R o c k y Montgommery, 3 
por 0. 
Ne w Orleans .7 Binninghan, 2 por 0. 
Memphis y Nashville, 5 por 1. 
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Facilitan cantidades sobre hi-
potecas y valoras cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A . L : ' 
M E R C A D E R E S Z l 
T E L E F O N O 3 4 6 
C. 2719 
New Y o r k , Agosto 29. 
Bonos de Cuba, í> por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 104.1|2. 
Bonos do 5os Estados Unidos á 
104 por ciento ex - in terés . 
Centenes. A $4.77. 
Descuento, papel comercial, «e 
3.3|4 á 4.1|2 por ciento anual. 
Cambio» sobre Londres, 60 d.!v. 
banqueros, á $4.84.30. 
Cambias soten» Londre* i la vista, 
banqueros, á $4.85.80, 
Cambios sobre París , 6C d.¡v., ban-
queros, á 5 francos 17.1|2 cént imos . 
Cambios sobr^ Hainburgo, 60 d.|v. 
banqueros, á 95.3|16. 
Centr í fuga , jv}L 96. en plaza, 
3.90 cts. 
O i i t r í f u g a s . núriíerc 10, pol. 96, cos-
to y flete, 2.9|16 cts. 
M a s c á b a l o , pcl. 89, en plaza. 
3.40 cts. 
Acucar de K i e L pol. 89, en plaza. 
3.10 cts. 
Mai í toea áel Oeste, en tercerolas. 
$9.90. 
H a r i n a , patente, Minnosota, $5.75. 
Londres.. Agosto 29. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol. 96, l i s . 
Od. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á lOs. 
Od. 
A z ú c a r de remolacha de la pasada 
cosecha, 9s. 6d. 
Consolidados, ex- interés , 86.3|8. 
Descuento, Baneo de loglaierra, 
2.112 ñor ciento. 
H a w a n a L u m b a r C 5 ? 
D I R E C T O R ! F A U S T I N O I . S I R i L T . 
C r a n t a l l e r d e m a d e r a s . C a r p i n t e r í a y C a j o n e r í a . 
V i g a s d e h i e r r o , c e m e n t o s y b a r r o s d e t o d a s c l a s e s . 
. T e j a F r a n c e s a á $ 6 5 . 
S E A L Q U I L A U N C R A N L O C A L C O N F U E R Z A M O T R I Z 
Máxima. 
Mínima. 
C A S A S DE C A M S I O 
Habana, Agosto 29 (ie 1933 
A ota S de 1* tarau-
Plcra espa-iola 92 á 92% V 
Calderil la. . (en oro) 96 á 98 
¡ Biller-es Banco tC* 
I pañol 4% á 6 V 
I Oro amprican0 con-
i tra oro español 109% á 110 P. 
j Oro amoriiíano ron-
tra piara española . . . á 17 P. 
Centenes... .i 5.66 en plata 
I d . en canuidades... ;i 5.07 en plata 
Luises á 4.52 en plata 
Id. en cantidades. . a 4.53 en plata 
E l peso americano 






Barómetro: A las 4 P . M. 763. 
M i M r a i 
A S P E C T O DE L A P L A Z A 
Agosto 29. 
A z ú c a r e s . — E l mercado de Londres 
ha cerrado hoy con una p e q u e ñ a al-
za por el azúcar de remolacha y el de 
Nueva Y o r k sin var iac ión , lo mismo 
que esta plaza en que no se nota s e ñ a l 
alguna de que se han de animar los 
negocios en un breve plazo. 
Cambios .—Cierra el mercado con 








Londres 3 div 20.3i8 
„ 60 d ^ 20. 
París, 3d iv 6.1i2 
Hambugo, 3 d[V,.. 4.3í4 
Estados Unidos 8 di v 10. 
España s. plaza y 
cantidad 8 djv. . . . 4.7(8 4.3^8 
Dto. papel comercial 9 á 12 p § anual. 
Monedas extranjeras.—Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks 9.3(4 10. 
Plata española 92. , ' 92.1i2 
Acciones y Va lores .—Después de 
regir con bastante quietud y alguna 
irregularidad en los precios, pues 
mientras los'de algunos valores han 
tenido una i n a c c i ó n de aumento, otros 
han sufrido un p e q u e ñ o quebranto, 
el mercado c ierra en las mismas con-
diciones de quietud, pero bastante sos-
tenido á las siguientes cotizaciones: 
Bonos de Unidos, 106 á 109. 
'Acciones de Unidos, 84.3|4 á 85. 
Bonos del Gas, 110.1¡2 á 112. 
Acciones del Gas, 99.1 ¡2 á 101. 
Banco E s p a ñ o l , 66.112 á 67.112. 
H a v a n a E l e c t r i c Preferidas, 86 á 
8&1|2. 
H a v a n a E l e c t r i c Comunes, 32.1|4 á 
32.1(2. 
Havana Central Bonos, Nominal. 
Havana Centra l Acciones, Nominal. 
Deuda Interior, 89.112 á 90 Cy. 
R e v i s t a S e m a n a l 
E n la Bolsa se efectuaron hoy. du-
rante las cotizaciones, las siguientes 
ventas: 
200 acciones F . C . U . 84.3¡4. 
150 acciones H . E . R. Co. (Preferi-
das.) 86. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
E X P O R T A C I O N 
Por el vapor '' Saratoga' ' se expor-
taron ayer para Nueva Y o r k 100,000 
Habana, Agosto 28 de 1908. 
A z ú c a r e s . — L a constante baja del 
precio del azúcar de remolacha en 
Londres, se atribuye por algunos á 
la retirada de los refinadores norte-
americanos del mercado europeo y 
por otros, al tiempo favorable que le 
es tá haciendo á l a cosecha remola-
chera, mientras que l a continua baja 
del producto de caña en Nueva Y o r k 
se debe no' solamente á la debilidad 
del de remolacha, sino t a m b i é n á la 
extraordinaria calma de la demanda 
por azúcares refinados en esta época 
del año, cuando se acostumbra l levar 
á efecto las mayores operaciones en 
dicho art ícu lo , por estar en su apo-
geo la cosecha de frutas. 
Debido á lo exiguas que han que-
dado las existencias disponibles en es-
ta sla, su influencia sobre la marcha 
de los mercados es completamente nu-
la y la a t e n c i ó n general está f i j a en 
los cargamentos de azúcares de J a v a 
que e s t á n en camino para los Estados 
Unidos y el precio que obtengan esas 
50,000 toneladas, será probablemente 
el que r i j a hasta la t e r m i n a c i ó n de 
la actual c a m p a ñ a . 
Mudha quietud ha seguido prevale-
ciendo en esta plaza, así como en to-
das las d e m á s de l a I s la y debido al 
retraimiento de los exportadores y no 
satisfacer á los tenedores de las po-
cas partidas de clases apetecibles que 
aun quedan por vender, los precios 
que se les ofrecen ocasionalmente, las 
ventas al igual de las anteriores se-
manas, han quedado limitadas á al-
guna que otra p e q u e ñ a partida, en 
su rnyor parte de azúcares de ra:el, 
que han cambiado de manos para 
completar cargamentos de buques 
fletados y listos para zarpar, ó para 
el consumo local, que han obtenido 
precios irregulares, pero en general 
más altos que los que cotizamos á con-
t inuac ión : 
E l mercado cierra hoy sumamente 
quieto, y nominal, d e - 4 . n ¡ 1 6 á 4.7|l8 
reales arroba por c e n t r í f u g a s polari-
zación 95¡96, de buenas clases de em-
barque y de 3.3|8 á 3.7|16 reales arro-
ba por azúcares de miel. pol. 88¡90. 
Precias promedios de los azúca-
res centr í fugas , , de polarización ba-
se 96, do a lmacén , según ventas 
efectuadas en las distintas plazas 
de la Is la y publicadas en oste pe-
r iódico : 
Junio 1908 5.6506 rs. arroba. 
Junio 1907 4.6933 rs. arroba. 
Julio 1908 5.4850 rs. arroba. 
Jul io 1907 4.7806 rs. arroba. 
L a s lluvias durante la semana han 
sido excesivamente abundantes 'y ge-
nerales en toda la I s la , exceptuando 
solamente algunas comarcas de la pro-
v inc ia de Santa C l a r a , en los bordes 
de la de Matanzas; pero puede decir-
se que las condiciones a t m o s f é r i c a s 
han sido en general sumamente favo-
raíbles para el desarrollo de l a c a ñ a 
y aunque se nota falta de asistencia 
en ciertos campos, el aspecto de é s t o s 
es en suma bastante satisfactorio; 
pero por otra parte, la abundancia 
de agua ha obligado á suspender l a 
labor agr íco la , no permitiendo en mu-
chas comarcas el exceso de humedad 
preparar el terreno para nuevas siem-
' bras ó proceder á la limpieza de los 
anteriormente sembrados. 
A l f inalizar la pasada semana se-
g u í a moliendo un solo ingenio en l a 
provincia de Santiago de Cuba . j 
L a provincia de Matanzas es hasta 
ahora l a ú n i c a en que se anuncia que 
la zafra venidera s e r á algo mayor que 
la pasada, siempre que el tiempo si-
ga tan favorable como hasta aquí , á 
la caña. 
Miel de purga .—Cont inúan esca-
seando tanto lias de primera com«¡ 
las de segunda, porque las agota-
ron y convirtiwron en azúca<res to-
dos ios grandes 'oemtnales; m i es qxM» 
las existenciiaa sor. sumaroante l imi-
tadas y rigen raominaies dos precios 
de ambas clases. < 
Tabaco en Rama,—Regular ha sido 
la actividad que h a prevalecido ú l t i -
mamente no solo en esta plaza, sino 
t a m b i é n en la mayor parte de las co-¡ 
marcas tabacaleras de l a I s la , pues; 
a d e m á s de haber llegado de los Es-1 
tados Unidos varios fuertes compra-j 
dores, han reanudado en gran escala' 
sus compras los exportadores á Ale-i 
mania, por lo que se ha notado fuer-] 
te competencia para la a d q u i s i c i ó n dej 
todas las partidas de clases conve-j 
nientes para ambos mercados que han¡ 
llegado á la plaza. ^ 
Como es natural , esa competencia/ 
ha comunicado mayor firmeza á los' 
precios, que est /» i todav^ 'bástántoj 
inferiores á los del año pasado: p _ . 
en vista de l a buena calidad del ta-j 
baco de esta cosecha y la activa demani 
da que se ha despertado, es probable1 
•que t a r d a r á poco e» subir el mei/ca-i 
do algo más , á pesar de l a e spe ían- ' 
za que alientan algunos de que po-1 
drán conseguir m á s adelante toda lal 
rama que necesiten, á precios máfc có-
modos que los actuales. \ 
S e g ú n nuestro bien informado cole-
ga local ' ' E l T a b a c o , " cambiaron de 
mano en la ú l t i m a quincetra, sobro 
10,000 tercios, de los c i ^ í e s 5,550 son 
de Vue l ta Abajo , 1,830 de Partido y 
2,600 de Remedios; para los Estados 
Unidos se compraron 4,700 tercios, pa-
ra Alemania 2,700 y para las f á b r i c a s 
locales, los 2,600 restantes. 
Torcido y Cigarros .—Con motivo 
de haber recibido la mayor patrie de 
nuestras principales fábricas de taba-
cos, importantes órdenes , el trabajo 
se e s tá normalizando r á p i d a m e n t e 6 
irá probablemente en aumento pro-
gresivo á medida que l a rama se pon-
ga en buenas condiciones para l a ela-
boración, siendo hasta ahora la re ía-
ti va escasez de l a rama bien curada, 
la ú n i c a remora con que tienen los 
fabricantes que luchar para dar in-
mediato cumPirnpntn j las órdeneal 
qne tienen en cartera. 
Mientras l a rama nueva se ponga 
en c o n d i c i o n e » de poder elaborarse, 
los fabricantes l igan la que se presta 
á ello, con las cortas existencias ds 
tabaco viejo ,que les quedan y s e g ú n 
c 2870 
T e l é f o x x o 6 3 9 3 . 
alt L>-23 A g 
S E ! I - I ^ T J E ñ L J S l . 
-
A . S U P [ R I O R Í S 
C. 2703 
9 , e t l 
T H E B E R L I T Z S C H O O L O F L A N C U A C E S 
£ n e s t e e l e g a n t e y f r e s c o l o c a l s e e m p e z a r á n e l d i n 1? d e S e p t i e m b r e 7 l a s n u e v a s c l a s e s p a r t i c u l a r e s y g e n e r a l e s d e I N G L É S Y E S P A Ñ O L . 
c 2 9 1 4 m 2 - 2 9 t l - 3 1 
D I A R I O D E L A M A E I N A — E d i ( la m a ñ a n a . — A g o s t o - 3 0 de 1908. 
|(e nos asegura, esas ligas dan resulta-
dos sumamente satisfactorios. 
Tampoco les faltan órdenes á los 
fabricantes de cigarros que tropiezan 
son el mismo inconveniente que los 
de tabacos, para cumplimentzarlas j 
pero esto no obstante, siguen traba-
Jando con bastante regularidad, uti l i-
rando para ello las cortas existencias 
de tabaco viejo que aun les quedan. 
Aguardiente — E l consumo local 
pigue limitado por la ley de impuestos, 
pero c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e regulares 
cantidades para varios mercaxios ex-
tranjeros-
Debido á la escasez de las mie-
les, los precios denotan mucha fir-
meza á las erguientes cotizacio-
mes: E l de " E l In f i erno" y 
otras mancas acreditaxias, á 6 cts. 
litro, el dfi 79°., y á 3 cts. í d e m el 
de 59°. s in envase. 
E l de 59°. en pipas de c a s t a ñ o para 
embarque, á $20 pipa sin envase. 
E l de l a marca " V i z c a y a " , de SO9 
& 6.11*2 cts. litro y el de 22°, á 5.1|2 
Cts. litro, incluso el envase. 
E l ron de 30° en pipas de c a s t a ñ o 
para la e x p o r t a c i ó n , se cotiza á $30 
pipa. 
A l c o h o L — L a demanda por el de l a 
c k s e " n a t u r a l " se mantiene regnlar 
as í como por el "desnaturalizada", 
qae se emplea como combustible y 
por la misma causa que el aguar-
di-ente, sus precios c o n t i n ú a n rigien-
do muy sostenidos como sigue: 
Cíase Natural " V i z c a y a , " " E l Infier-
n o " y " C á r d e n a s " de 97° á 9 cen-
.tavos litro y las otras marcas de 
menos crédi to de 94°., k $40 los 654 l i-
tros, sin envase y el " O t t o " desnatu-
ralizado, á 6 cts. litro, sin envase. 
C e r a . — L a amarilla, claee de «cmibar-
que es poco solicitada y sus precias 
rigen sumamente flojos, de $29 á 
29.112 quintal. Los precios de la blan-
¡ca que se pide menos, rigen nomina-
lles. 
Miel de Abejas.—Sigue escasa y 
oon buena demanda de 44 á 45 cts. 
g a l ó n , con envase, para l a exporta-
ción. 
M E R C A D O F I N A N C T E K O 
Y D E V A L O P E S 
r C ambios .—El mercado ha continua-
do en las mismas condiciones de inac-
t i v i d a d y firmeza que vienen preva-
leciendo de varias semanas a trás y 
c ierra sin notable v a r i a c i ó n en las an-
íterioros cotizaciones, si bien se notan 
en és tas marcadas tendencias á subir 
Itan pronto como se anime algo l a de-
manda, pues sigue escaseando bastan-
te el papel en plaza. 
i Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
h a regido en general quieto,,salvo al-
i guna que otra vez en que se in ic ió 
juna díemanda repentina, ora por ac-
i cienes de los Ferrocarri les Unidos, 
^ a por las de la C o m p a ñ í a de T r a n -
iv ías E l é c t r i c o s , las del Banco E s p a -
[fiol ó las del Gas y E l e c t r i c i d a d ; no 
•obstante las frecuentes fluctuaciones 
al alza y á l a baja habidas durante 
ia semana, la plaza cierra hoy de 1]4 
m 1.1 ¡2 por ciento más alta por las re-
feridas acciones é igual, m á s ó me-
nos, pero muy sostenida, por todos 
(los d e m á s valores. 
P la ta E s p a ñ o l a . — H a fluctuado es-
î ta semana entre 94.1|8 á 92^]8 y cie-
j r r a de 92.3|8 á 92.3|4 por ciento. 
M e t á l i c o . — E l movimiento habido 
desde p í í m e r o de Enero es como 
sigue: 




En la semana 
Total hasta el 23 
de Agosto 
Id. en igual fecha 
de 1907 





3 X P O R T A C I O N 
ORO. PLATA 
Exportado anterior-
mente. $ 2.765,010 
En la semana „ ^ 
Total hasta el 23 de 
Agosto 2.7e5.010 
Id. en igual fecha „ 




M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E L S A R A T O G A 
P a r a Nueva Y o r k sa l ió «ayer el va-
í por americano "Staratoga", oarudu-
I cien do carga general y pasajeros, fi-
, garando entre estos ed c ó n s u l de C u -
ba en Par í s , Beñor Rafael Montalvo; 
el "genenal Eomlio N á ñ e z , e l prcsriden-
Jte de l a E m p r e s a de Jos P e j m x w m l e s 
« n i d o s , s e ñ o r Wia^ter Ogilvie; el ad-
i ministrador de l a misma Empresa , se-
ñor Roberto Orr , y los señorea don 
A n d r é s CarrS io , don J e s ú s Castella-
nos y don Rafae l Abren. 
T a m b i é n e m b a r c ó en eft citado va-
por el ministro americano, Mr . Mor-
gan. 
E L ' " B U E N O S A I R E S " 
E l vapor correo espeJÓoi ' 'Dueño® 
A i r e s " sa l ió ayer ¡para Barcelona y 
escalas, v í a Nueva Y o r k , l l e v a n d » 
canga general, c o r r e t ó n d e n c i a y pa-
sajeros. 
¿ T o m ó pasaje en este buque con des-
tino a l úkámo de los citados puertos 
[ el s e ñ o r don Manuel de J . MaaKkdey. 
E L " O L I V E T T E " 
E n l a tarde de ayar sa l ió p a r a Tam-
pa y Cayo Hueso el vapor correo 
amerkíaiDo "Olivette", con caírga, co-
rrespondencia y pasajeros. 
V A P O R " S E G U R A " 
' S e g ú n nos participan los Agentes 
generales en esta isla de i a l í a l a . Rea l 
lagciesa, s eñores Dussaq y ftwrTfrfftn, 
sucesores de Dusaaq y Gohier, este va-
por sa l ió de Veraoruz el d í a 28 de este 
mes. 
L l e g a r á á este puerto el 31, y sal-
dfcá para Santa Cruz de Tenerife, L a s 
Palmas, Vigo, Coruña, Santander, Bi'l-
bao, Plymouth (Inglaterra) y E i H a -
vre (Franc ia ) el d í a 1.° de Septiembre 
á las tres de Ja tarde. 
Traves ía de la Habana á Canarias 
en 12 ó 13 días . 
V a l o r e s de i r a v e s u 
8JD ESPERAlt 
" 31—Segura, Tamplco y Veracruz. 
SI—México, Ne-ír Tork. 
" 81—Mérlda, Veracruz y Progreso. 
" 81—Montserrat, Colón y escaals. 
** J l — K . Cecille, Hamburgo y escalas 
Septiembre. 
" 1—La Champagne, Saint Nazaire. 
• 1—Alfonso XIII , Bilbao y esoalas. 
" 1—Albingia, Tamplco y Voracrus. 
*• 2—Havana, New York. 
" 2—ExccLuc, New Orleana. 
" 2—Madrileño, Liverpool y escalas. 
" 2—R. de Larrlnaga, Liverpool. 
" 8—Wlttenberg, Bremen y escalas 
" 4—Pío IX, Barcelona y escalas. 
" 6—Juan Porgas, Barcelona y escalas 
" 4—Galveston, Galveston. 
" 7—Morro Castle, Veracruz y Pro-
greso. 
" 7—Monterey, New Tork. 
" 9—Saratoga, New Tork. 
" 9—E. O. Saltmarsh, Liverpool. 
12—Talismán, St. John y «scalas 
" 14—La Champagne, Veracruz. 
m 15—Progreso, Galveston. 
" 15—Puerto Rico, Barcelona r escalas 
" 16—K. Cecllie, Tamplco y Veracruz. 
" 19—Alfonso XIII , Veracruz y escalas 
" 22—Bordeaux, Havre y escala» 
SAluDRAXi 
Lsmmtmt 
" 31—México, Progreso y Veracruz 
S e p t i e m b r e . 
" 1—Segura, Canarias y escalas. 
" 1—Mérlda, New Tork. 
" 1—K. Cecille, Veracruz y Tamplco 
*' 2—Montserrat, Colón yescalas. 
* 2—Alfonso XIII , Veracruz y escalas 
*• 2—La Champagne, Veracruz. 
" 3—Albingia, Vlgo y escalas 
" 5—Havana, New Tork. 
" 5—Excelsior, New Orleans 
" 7—Monterey, Progreso y Veracruz 
" 8—Morro Castle, New Tork. 
" 14—Talismán, St. John y escalas. 
" 16—La Champagne. Saint Nazaire. 
** 17—K. CecHle, Coruña y escalas. 
20—Alfonso XIII , Coruña y escalas. 
«• 28—Bordeaux, Progreso y escalas, 
" 25—Galveston, Galveston. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Cosme Herrera, de la Habana todos lo? 
zcartes, á las 5 de la tarde, para Sagua 
y Caibarlén. 
Alara II . de la Habana todos los miér-
coles á las 5 de la tarde, para Sagua y 
Caibarién. regresndo los sábados por la 
mañana. — Se despacha á bordo. — Viu-
da de Zulueta. 
"Wlckea y comp.: 101 Id. Id. y 116 sacos 
garbanzos. 
Galbé y comp.: 44 Id. Id. 
Fernández, García y comp.; 44 id. id . 
C. A. Riera y comp.: 25 id. Id. 
Romagosa y comp.: 71 id. Id. 
Landeras, Calle y comp.: 50 Id. Id. 
J. Maymulet: 16 muías y mulos 
colebio de m m m 
COTIZACION OFICIAL 
CAMBIO* 
rra Jiqueros comercio 
Londres 3 dlv. . . , 
" 60 dlv. . . . 
París 60 dlv. . . . 
Alemania i d\v. . , 
" 60 d|v. . . , 
B. Unidos 3 d|v. . 
" " 60 d|v. . 
España al. plaza y 
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P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 28: 
Para Tarapa goleta americana Clara A. 
Phlnney por el capitán. 
En lastre 
Día 29: 
Para Cayo Hueso y Tarapa vapor americano 
Olivette por G. Lawton Chllds y comp. 
760 3 tabacos 
189 pacas Id. 
204 bultos provisiones y frutas. 
Para New Tork, Cádiz, Barcelona, Géno-
va vapor español Buenos Aires por M. 
Otad u y 
150 cajetillas cigarros 
116 paquetes picadura 
29726 tabacos 
6 cajas magnesia. 
31 fardos cueros y 
100|4 pipas aguardiente. 
Para Canarias, Cádiz, Alicante y Barcelo-
na vapor español Miguel Gallart por A. 





10 bocoyes aguardiente 
10 pacas esponjas 
11 fardos yarey. 
Para New Tork vapor americar.r" ñar toga 
por Zaldo y comp. 
63000 sacos azúcar 
81 barriles tabaco 
10 pacas id . 
1837|3 Id. id. 
484 cajas tabacos, cigarros y picadura 
1,500 líos cueros 
10 barriles miel de abejas 
35 sacos cera 
25 huacales aguacates 
87 Id. plñas 
52 bultos efectos. 
M A N I F I E S T O S 
Agosto 28: 
2 0 6 
apor español Miguel Gallart procedente de 
New Orelans consignado á A. Blanch y 
comp. 
Con carga do tránsito. 
2 0 7 
Vapor Inglés Hlprienes, procedente de Bue-
nos Aires y escalas consignado á Quesada 
y comp. 
D E BUENOS AIRES 
M. Díaz Virar: 15 cajas estereoscopios. 
A la orden: 4325 fardos tasajo y 4994 sa-
cos maíz. 
DE MONTEVIDEO 
E . R. Margarlt: 26 cajas conservas 
H . Astorqul y comp.: 1406 fardos tasajo 
A la orden: 6135 id. Id. 
D E PONCB 
J. Rafecaa y comp.: 328 sacos café 
Día 29: 
2 0 8 
Vapor americano Olivette procedente de 
Tampa y Cayo Hueso consignado & O. Law-
ton Chllds y comp: 
DE TAMPA 
Southern Exprese Co.: 2 bultos efectos, 2 
perros y 4 cajas frutas. 
A- Arraand: Si l Id. huevos 
N. Qulroga: 144 Id. Id. y 7 barriles man-
zanas. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 6 bultos drogas. 
L. E . Gwlnn: 50 huacales coles. 
DE CATO HUESO 
Bengochea y hno.: 8 barriles lisas. 
J. Feo: 1 caja pescado 
J . J . Mazanilla: 1 bulto efectos 
2 0 9 
Vapor español Buenos Aires procedente 
de Veracrn» consignado á Manuel Otaduy. 
Conaignatarlos: 1 caja rlno y i id. te-
jidos. 
Munlátegni y comp.: 100 sacos frijoles, 
González Covlán: 100 Id. Id. 
Genaro González: 400 Ki. id. 
VALORES 
Monedas Comp. 
Greenbacks 9 % 
Plata española. . . 92 
AZOGARES 
Azrtcar centrifuga ae guarapo, polari-
zación 9 6' en almacén ü precio de embar-
que á 4 % rls. arroba. 
Id. de cniol pulanzacíón 89 en almp.Ciín 
á precios de embarque 3% rls. arroba, 
fondos púliucoa 
Bonos del Empvfestlie om 
35 millones m 
Deuda Interior 97 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1897. . : . . 100 
Obligaciones del Ayunta-
miento (primera hipo-
teca) domiciliado en 
la Habana 115 
Id. id. id. id. en el ex-
tranjero 115 í4 
Id. id. (segnuda blpote-
ca) domiciliado en la 
Habana 
Id. Id. en el extranjero. 
Id. primera Id. Ferroca-
rril de Cienfuegos. . 
Id. segunda id. Id. Id. . 
Id. Hipotecarlas Ferroca-
rril de Caibarién. . . 
Sonos primera hipoteca 
de Cuban Electric Co. 
«Joños de la Compañía 
Cuban Central RalJ-
way. 
Id. do la Co. de Gas Cu-
bana 
Id. de. Ferrocarrl! de Gi-
bara á H o l g u í n . . . . 
id- del Havana Blectrft 
Railway Co. (en circu-
cl6n 
Id. de los F . C. U. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Co. Internacional. . . 
Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana 
Bonos Cmpanía ¿Héctrlca 
le Alumbrado y Trac, 
ción de Santiago. . . 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 
Banco Espaüol de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe en id. . . 
Compañía dei ícrroca-
rril del Oeste 
Compañía Cuba Central 
Railway ( acciones 
preferidas) 
Id. Id. (acciones consu-
nes) 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . . 
Compañía Dique de la 
Habana. 
Red Telefónica de ia Ha-
bana 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarril de tí iba ra á 
Holguín 
Acciones Preferidas del 
Havana Electric Rall-
waj'S comp 
Acrioues Comunes del 
Havana Electric Rall-
ways comp 
F. C. ü. H. y A. de Re-
gla Ltd. Ca. Interna-
cional. (Stock prefe-
rente) , 
F . C. U. H. y A. da Regla 
Ltd. Ca. Internacional 
Stock o r d i n a r i o . . . . 
Banco de Cuba 
Compañía .de Gas y IDlee-
trlcldad de la Habana 
Compañía Eléctrica do 
Alumbrado y TracclOa 
de Santiago 
Sres. Notarlos de turno: Para Cambios; 
Gerardo Moré; para azúcar: Joaquín Gu-
má; para Valores: Pranclsso G. Arenas. 
Habana, Agosto 29 de 190 8 . — E l Síndi-



















de la Habana. . . . 
Obligaciones so^nnoa hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 
Obligaciones ülpoteca-
rías F . C. Cleníuegos 
t Vlllaclara. . . . 
Id . Id . I d . segunda. . 
la. primera v i-rocarril 
Caibarién 
Id. primera Gibara á 
Holguín 
Id. primera San Cayeta-
no á, Vifiales. , . . 
Bonos hipotecarios de ia 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 
Bonos de la Habana 
Electric Railv/ay Co. 
Obligaciones gis. (perpe-
tuas) consolidadas de 
los F . C. de la Haba-
na 
Bonos CopaBía Gas Cu-
bana 
Bonos de la República 
de Cuba enr idorf es 
1896 á 1897 
Bonos segunda Hipoteca 





tral Covadonga. . . 
Oí. üiiec. de Aiua»_raüo 
y tracción de Santiago 
ACCIONES 
Banco Español ae :a isi* 
de Cuba (en circula-
ción 
Banco Agrícola de í'uar» 
to Príncipe 
Banco de Cuba. . . . 
O mpania ae rerrocarrí-
les Unidos de ia Haba-
na y almacenes de Re. 
gla, limitada. . , . 
Ca. Elec. ae Alambrado 
y Tracción de Santiago 
Compañía del Ferroca-
rril del Oepte. . . . 
Compañía Cubana Cen< 
tral Railway Limited 
Preferidas 
Idem id (comnnes). . 
Fer'-acorril de Gibara ft 
Holguín 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 
Dique ae la Habana pre-
ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 
Habana (prefenkJaa) . 
I ¿ . Id. id-, comunes. . 
Compañía de Conatruo-
ciones, ReDaracicnos y 
Saneamiento de Cuba. 
Compañía Havana lilie> 
trie Railv/ít.v Co. tpre*-
feridas 
Compañía Havanp Eii^r 
trie ilaliway Co. {c 
muñes 
Ccrtnpkfila An/Wima Jtf 
tá'niSA.s 
Compañía Aiftlerera » 























































C O M P A I H A I T A C I O I T A L D E S E G U R O S C O N T R A 
A P R I M A F I J A . 
C A P I T A L : S 1 , 0 0 0 , 0 0 0 
DEPOSITO EN LA TESORERIA DE LA REPUBLICA DE CUBA S7Rn 
Hace seguros sobre propiedades urbanas, establecirnipnf ^ ' 
industriales, naercancías en la Aduana, Almacenes y D e p S D ? me^aiil 
ingenios. ^posnos sobre Bat 
Esta Compañía es la .única Nacional que existe A primq «, 
cunstancia tiene la ventaja para ios señores asegurado/ ^ Ja 'V Por 
el pronto arreglo de él, por residir en la Habana su Dirección 01130116 sib; ^ 
Las primas que aplica sou tan económicas como l^'r> . "r 
quiera otra compañía. pue(1e a p ü ^ 
Agentes Locales eu las principales poblaciones de la Repóbr * 
DOMICILIO SOCIAL Y DIRECCION: 
A M A R G U R A M . 1 1 Y S A N I G N A C I O M * 
T e l é f o n o 3301 . A n ^ r t ^ ^ ' S 8 . 
c .¿2/3 
Apar tado correo: 
B a n c o I n d u s t r i a l d e U m u s t 
Directores gerentes; 
A E T U E O T O M E U 
O L I V E R I O T O M E U 
B A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernandez Junquera Co. 
Departamento de Certif icados R e d i m i b l e s de $ 2 5 , $ 5 0 y ^ 
cuota meusua l de 2 5 cts. , 5 0 cts. y U n peso. ^ ^ 
Affencia genera l en la H a b a n a : C u b a 106, entre iMuralK „ c 
C. 2698 7 ^ 
Consejo de Direccifin-
J A V I E R DJE V A r Í U 
Hacendado y comerciare k A 
J U A . N B U . b I o ^ 0 ^ 
Propietario y hac-ndaH^ 
D r . E N U I Q l e HOKSTM. 
Abogado y pr0pietar. iAíí5 
m m i bí i s . w o i i d de m m i m i m 
E N S O D E J U N I O D E 1 9 0 8 . 
A C T I V O 
CAJA. 
Existencia moneda oficial... 
Cartera: 5.000 acciones de ü $50 una 
Accioni«ia3„ 
Mobiliario 
Obligaciones á cobrar 
Manzana de terreno núm. 1 
Manzana „ ,, ,, 2 
Cuentas varias 
9 250.000 ' 00 
16.26 7ti 206.r.2'; 
115/9: 






8,109 ,'69 ™ 
I 547 ,789 79 
Kabana, Agosto 29 de 1908. 
HOSPITAL NUESTRA SRA; DE LAS 
MERCEDES, Tesorería, Contaduría. — Por 
la presente se convoca & cuantos quieran 
hacer proposiciones para la adquisiclftn de 
dos tamboras de lavar ropas, que existen 
de baja en este-Hospital, donde pueden ver-
se desde esta fecha hasta el día 5 de Sep-
tiembre á Jas tres de la tarde en cuyo día 
y hora se procederá á la Subasta. Las pro-
posiciones se presentarán en pliegos cerra-
dos á la Comisión nombrada al efecto por la 
que serán adjudicadas al mejor postor. —i 
Habana 25 de Agosto de 1908. — José M. Ca-
pablanca. Tesorero Contador. — Nota: E l 
Importe de este anuncio será por cuenta del 
que resulte adjudicatario en esta subasta. 




C O T I Z A C I O N 0 F I 0 I 1 L 
DE r.A 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes ueí Banco ISspaflol jbIh 
de Cuba contra oro 5 4̂ á 6 
Plata española contra oro español 92 
á 9 2 ^ 




Fea dos públicos 
Valor PIO. 
Empréstito de la Repfl-
blica 110 sin 
Id. de la R. de Cuba 
deuda Interior ex-cp. 97 100 
Proposición para material de PINTURAS 
material ELECTRICO, material de TALA-
BARTERIA Y ZAPATERIA y MEDICINAS 
y UTILES para farmacia. Oflcina del Paga-
dor del Hospital de Dementes de Cuba. Ma-
zorra. Agosto 18 de 1908. Hasta las 8 de la 
mañana del dfa 7 del mes de Septiembre de 
1908, se recibirán proposiciones en esta Ofi-
cina, en pliegos cerrados para el suminis-
tro y entrega del material de PINTURA, ma-
terial ELECTRICO, material de TALABAR-
TERIA y ZAPATERIA y MEDICINAS y 
UTILES para farmacia, que pueda necesitar 
el Hospital en los meses del año fiscal de 
1908 á 1909. Ias proposiciones serán abiertas 
á dicha hora. Se darán informes á quien 
lo solicite. Los sobres conteniendo las pro-
poclsiones serán dirigidos al que suscribe 
y al dorfe se les pondrá "Proposición para... 
(lo que sea) . . . . —Adriano Silva, Contador 
Pagador del Hospital de Dementes. 
C. 2901 alt. 6-26 
AVISO. — Proposición para sumlniatro de 
L E C H E al HOSPITAL DE DEMENTES DE 
CUBA. Mazorra, Agosto 19, 1908. — Hasta 
las dos do la tarde del día 7 del mes de Sep-
tiembre de 1908, se recibirán proposiciones 
en esta oficina, en pliegos cerrados, para el 
suministro y entrega de la leche fresca de 
vacas que pueda necesitar el Hospital du 
rante los meses del año fiscal de 1908 & 
1909. Las proposiciones serán abiertas á di-
cha hora. Se darán Informes á quienes los 
soliciten. Los sobres conteniendo las propo-
siciones serán dirigidos al que suscribe y al 
dorso se les pondrá "Proposición para sumi-
nistro de leche." — Adriano Silva, Contador 
Pagador del Hospital de Dementes. 
C. 2905 alt̂  6-26 _ 
ESCITELA CORRECCIONAL PARA VARO-
NES DE CUBA. — GUANAJAY. — AVISO. — 
Proposición para efectos de pinturas. — 
Hasta las dos p. m. del día 22 de Septiem-
bre de 1908, se recibirán proposiciones en la 
Escuela, para el suministro y entrega á la 
misma de los efectos arriba mencionados; 
durante los meses de año fiscal de 1908 á 
1909. Se darán informes á quienes los soli-
citen en la Tesorería de la Escuela, Los so-
bres conteniendo proposiciones, serán diri-
gidos al Tesorero de la Escuela y al dorso 
se le pondrá "Proposición para efectos do 
pinturas". — Guanajay. Agosto 27 de 1908.— 
José Pérez Arocha, Tesorero. 
C. 2027 8-80 
C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a de N e w Y o r k 
Enviadas por cable por los Sres. Miller & Co. Miembros del "Stock 
Eichange"—Oficinas: Broadway 29. New York 
Corresponsales: M. de Cárdenas & Co. Cuba 74. Teléf. 3142 
^ L g ^ o s t o 2 S O c i ó 1 0 0 3 




Anaconda. . . 
Atchlaon. 
Baltimore & Oblo. 




St. Paul . 
Missouri Pacific. 
N. Y. Central. 
Pennsylvania. 
Readlng Com. 
Great Northern pfd, 
tíouthern Pacific. 
Union Pacific. 
U. S. Steel Com. 
ü . S. Steel Pref. 
Nort Pacific. . . 
E r l e . -. . . . 
S. O. Rly. . . . 
Ches Oblo. . , 
Cierre [ 
1 \ 1 Cambio 
neto 80*4 80%j 80%| 80%| 80% 
98% 98^1 99%i 98% 98% 
136% 136 |136 136 [136 
48 48% 48%| 48%| 48% 
91 91% 91%| 91% 91% 
95 95 95%| 95 95 % 
53%l 53%| 53%| 53%| 53%| 
3 76%]176%1176%|176%|176% 




















5S%¡ 58 I 58% 
106%1103%[103% 
125% 125% 125% 
129 128% 128% 
138%I138% 138% 137% 137% 
103% 104% 105% 104% 105% 
162% 162% 163% 162% 163% 
47 47 47% 47 47% 
110'% ! 110 % 111% |110% 1111% 
143%jl44 144 1143% 144 
23%) 23% 24 23% 23% 
19% 20 20 19%I 19% 
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CAPITAL „ . 
Obliffaciones á pagar 




Ganancias y pérdidas á repartir.. 
Vfco. Bno.: E l Presidente, Francisco Fernández.—El Tesorero, Jutn Tarrio. 
En Junta General celebrada el 16 de Agosto, y á propuesta de la Junta Directh» u 
acordó repartir á loa accionistas el 3^ por 100 de las utilidades obtenidas en el se¿»I 
tre según balance de ao do Junio, y en cumplimiento de dicho acuerdo pueden iosao! 
ciontetM pasar á recoger sus valores por la Secretaría de la Sociedad en las horas hi. 
biles.—Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana 26 de Agosto de 1908.—El Contador, José Paz. 
13043 g.og 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
DEPOSITARIO D E L GOBIERNO 
A c t i v o e n C u b a $ 2 3 . 4 4 9 , 0 0 0 . 0 0 
OFICUSTA P R I N C I P A L Q U I N C E S U C U R S A L E S 
H a b a mi en C u b a 
BEPARTAIEXTO BE ASORMS 
Abierto todos los días hábiles de 9 á 3 (oontínuaíi), y pa-
ra recibir depósitos los sábados por la noche, de 6 á8. Es-
tas horas correepondea igualmente á las Sucursales de 
este Banco en Galiano 84 y Monte 226 (Cuatro Caminos). 
TENEMOS E S T E DEPARTAMENTO pura recibir en 
depósito cantidades desde $5 en adelanto y abonamos so-
bre estos depósitos intereses á razón del 3 pg anual en 
ks días 15 de Enero, A.bril, Julio y Octubre. Deepués de 
hecho el primer depósito los aubsignientes pueden ha-
csise por cualquier montante. 
E S T E Departamento proporcionará oon gusto cuan-
tos informes se deseen sobre dicho departamento. 
C. 2679 1 A». 
B A N C O D E U H I B A N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 É 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro Americaao. 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L G O B I S M O A M E R I O A . U 
Presidente: CARLOS D E ZALDQ, 
J o s é I . j t e j a C á m a r a . E l i a s M i r ó , L e a n d r o Sabas E . Ae Alvaré . 
Miguel Mendoza. 
Feder ico de Zaldo. 
Marcos Oaryaja;. 
Valdé* 
J o s é G a r c í a Tof l*» 
sobre el DescueDtos, préetamos, compra y venta de giros 
t€rior y el extranjero. Ofrece toda clase de facilidades banoariafl 
78-lJt C. 2425 
marca coNceninA. 
E l más solicitado vino de mesa, en cajas de botella 
medias botellas, tinto y blanco, y en cuartos y barricas tm 
U n i c o s r e c e p t o r e s en l a I s l a de Cuba : 
6 4 . 
JS-E25 
S a r i n ó a n c h e z y C o m p . O f i c i o s 
c 185 13-
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó a de la m a ñ a n a . — A g o s t o 30 de 1908. 
I > e s d e P a r í s 
entra en 
el DIARIO D E L A MARINA) 
\ircsti) 15. 
• • • ' A¿xT* oor Taina, en 
n a r ^ m i - n o v e i a Graindorgc, 
el cuadro de las peores diatn-
parisdenses. 
t r a t a s que viven por el p.a-
una en cada diez cea-
corren tras él 
y lo alcanzan 
burgueses que 
pn 
l a n z a r l o : mujerzuelas y un po-
mtermedio. que lo venden o lo 
? a Í f i c a n ; he ahí París . Un solo obje-
zozar y exhibirse. 
P ro el satírico Graindorge, que apa-
eribioxio esas palabras "doctor 
^ f ú c s c t i a c.e la Univereidad de Je-
Z y socio principal de una gran f á b n -
1 de aceites y tasajos de puerco en 
Cin-inatti ," resuiU en el libro da 
Taine que vino á vivir á París , como 
todo el que puede, y á gozar de las ex-
celencias que le .proporcionaban sus 
abundantes dólares americanos; • 
París podría contestar á sus cnt i -
coe^al mismo Taine. que en la gran 
:udad vivió los años m e j o r * de sus 
^ l e s esfuerzos por la invest igación 
Je la verdad científ ica é histórica :— 
-'Si tanto malo hal lá is en mí ¿para 
aUé entonces v e á i s á mi seno?" 
parís no llama á nadie. Si ella es. co-
mo decía, también. Alfred de Mnsset, 
"la ciudad del mundo en que el liber-
tinaje es más barato, y la m á s vieja y 
fecunda en el vicio," (1) el mundo en-
tero contribuye á esta prost i tuc ión , y 
hombres de todas las naciones vienen á 
^olcanse en el fango escandaloso de 
orgías parisienses. 
Lo que ocurre—y en esto voy á refe-
rirme á censores algo más vulgares que 
citados—es que la " baratura'^del 
Jibertisaje parisiense no pasa de ser 
nna necesidad de la rima, que obligó 
al gran poeta á faltar á la verdad. 
Aquí el que viene con poco dinero—y 
cualquier dinero es poco en P a r í s pa-
ra entregarse á las "cocoties," al lujo 
V á la explotación de los grandes hote-
í̂ g ae encuentra en plazo breve con 
el disgusto de verse obligado á retor-
nar á su tierra, empeñándose tal vez 
para pagar el pasaje. 
París encierra para muchas (sobre 
todo de nuestros países hispano-ameri-
canoe, donde hay tontos que creen que 
se lo merecen todo, á fuerza de bellos 
é de geniales) desagradables sorpre-
sas y hondos desengaños. Quien quiera 
saborear indefinidamente esos atracti-
roe que bm dado á P a r í s tan mala fa-
ma, ha de reunir dos condiciones, de 
las cuales la primera es bien difíci l y 
rara y la otra casi imposible. Me refie-
ro á una fortuna ilimitada y á una sa-
lud de hierro. Rockefeller, por ejem-
plo, no podría llevar siquiera por un 
año lo que llaman aquí " l a gran v i -
da." Tiene l a fortuna, pero, en cam-
bio, padece de d ispeps ia . . . 
Aun reuniendo á los seiscientos mi-
llones de Rockefeller el vigor f ís ico de 
Hércules, extraño sería que l a abun-
dancia de placeres mundanales no abu-
rriera al más vicioso de los hombres. 
Desde mucho antes del buen Horacio 
sabido es que el único camino que con-
duce á la felicidad es el t érmino medio 
en todas las cosas. Los parisienses r i -
cos y sin aficiones intelectuales sue-
len llegar á un grado de hast ío que ha-
ce su existencia muy penosa, Ninguna 
mujer les parece ya bella n i elegante, 
ningún plato bien condimentado, nin-
(U De tous les debauchés de la ville üv 
n (monde 
uu le libertinaje est á meilleur marché. 
Je veux dtre París.—le plus grand debauché 
ttalt Jacques Rolla. . . 
. u n a función teatral interesante E l 
- b l a s s é " es u a tipo especial produci-
do por las a legr ías de P ^ i s , como el 
espl ínico es un producto especial de 
las brumas de Loudres. 
Theophile Gautier p intó en un per-
sonaje de novela esa admirable combi-
nación de una riqueza inagotable y 
úd* juventud y fuerza invencibles. S m 
embargo. Fortunio se retiró de Par í s 
harto cansado y v Ivió á sus tierras de 
la India para hallar otra vez el amor 
sincero en el aire libre de las monta-
ñas. Aunque aquel P a r í s no era tan 
atruetivo como és te—porque no había 
pasado aún de las luces de gas á las 
eléctricas y nadie soñaba en la posibi-
lidad de los automóvi l e s—hoy Fortu-
nio huir ía quizás más pronto que an-
tes de las nuevas pintarrajeadas Mu-
si doras y de las borracheras de cham-
pán seco de "choz Max im." 
Pero Par í s es inagotable, en cambio, 
para otreí:. para los que aman los pu-
ros, los insaciables placeres de la inte-
ligencia. É l arte en todas sus manifes-
taciones, la ciencia en sus más dif íc i les 
especialidades, tienen aquí templos y 
altares. Por su mentalidad el francés 
es el griego de nuestros tiempos y Pa-
rís la Atenas. ¡Cuántos años se necesi-
tan para con ícer este otro aspecto de 
París y cuan infinitos goces encierra 
para el hombre de elevado entendi-
miento y de gustes intelectuales! L a 
historia solo de la gran capital no se 
aprende en una vida, y os la historia 
del género humano. Cada piedra de es-
tos viejos rincones que están unidos al 
recuerdo del pasado heroico ó artíst ico 
de Franc ia , vale por un monumento ó 
señala un paso hacia adelante en el 
progreso; porque Franc ia , cualesquie-
ra que sean sus triunfos ó sus derrotas 
en la pol í t ica ó las armas, ha marchado 
y marcha, como Grecia en su época, á 
la cabeza de la civi l ización. P o r esto 
París , cerebro de Franc ia , es la ciudad 
i n m o r t a l . . . 
jus to D E L A R A . 
P A R T I O O S Y P R O G R A M A S 
No es que lo digamos en son de re-
proche; tenemos una idea exacta del 
medio social en que vivimos y de las 
circunstancias que nos rodean _ y nos 
hacemos cargo de que el ambiente 
po l í t i co de Cuba no ha permitido has-
ta ahora hacer m á s de lo que se ha 
hecho. A d e m á s no hay razón para ha-
cer cá lculos pesimistas. L a s eleccio-
nes recientes han sido una bella mues-
tra de cordura y de amplia l ibertad 
en el sufragio. L a o p i n i ó n del pa í s ha 
respondido cumplidamente, revelando 
un notable equilibrio de fuerzas que 
abre un campo de acc ión bien despe-
jado para todas las agrupaciones po-
l í t i cas . 
¿Qué debe hacerse ahora? Pues de-
finir l a doctrina, los principios y los 
ideales de cada partido; un programa, 
en fin, con el que se ofrezca a l p a í s 
un plan de conducta, una prueba de 
la buena fe c ív ica con que se procu-
ra ganar la voluntad de los ciudada-
nos. E l hermoso ejemplo de las elec-
ciones abre el camino á las m á s no-
bles iniciativas. Tenemos ya , ó al me-
nos es de esperar que tengamos pron-
to dos partidos organizados y com-
pactos que s e ñ a l e n en cada uno una 
franca or ientac ión de ideas, y á ese 
objeto deben tender las gestiones de 
los hombres po l í t i cos . 
Has ta hoy la g e s t a c i ó n organizado-
ra de los partidos de Cuba se redujo 
á discutir prestigios de jefatura y 
á 6 L a A c a c i a ' 5 
F U N D A D A E X 1875. 
E s l a J o y e r í a p r e d i l e c t a d e ! a s f a m i l i a s . 
S i e m p r e l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . 
" L A A Ü A C S A " , S A N R A F A E L 1 2 , T e l é f o n o 1,114 
c 2S09 
¡niencias personales; pero en el 
mundo de la po l í t i ca debe haber al-
go más que esto. 
L a vida social se desarrolla con el 
impulso de los intereses y las ideas 
en inextricable u n i ó n con las pasio-
nes y necesidades del individuo. Jus-
to es que se atienda en p r o p o r c i ó n á 
cada uno de los elementos que compo-
ne la sociedad. L a s cuestiones de per-
sonalismo han ocupado y a bastante, 
sino demasiado, la actividad del país . 
E s indispensable y urgente impulsar 
desde ahora las e n e r g í a s de la opi-
n ión hacia lo alto donde se dominan 
los intereses morales y e c o n ó m i c o s de 
la Repúb l i ca . E s t á d i e s e el caso á fon-
do y tracen los partidos sus progra-
mas para poder presentarse con doc-
trinas bien definidas ante la volun-
tad del pueblo que ha de secundarles. 
E n las venideras elecciones importa 
mucho inspirar confianza no solo con 
los hombres que e s tán a l frente de ca-
da a g r u p a c i ó n po l í t i ca , sino t a m b i é n 
por el propós i to que l levan conden-
sado en un programa concreto, sen-
cillo, y con soluciones claras, con las 
qxie resuelvan ó se proponga resol-
ver los problemas vitales ecqnómicos 
que afectan al porvenir de Cuba. H a y 
que garantir la vida futura de los in-
tereses cubanos, con formales prome-
sas legislativas que debe cumplir se-
riamente el partido triunfante, so pe-
na de caer en el más profundo des-
c r é d i t o ; hay que solucionar puntos 
i m p o r t a n t í s i m o s de l a v ida social y 
sobre todo económica , y todo eso de-
ben los partidos precisarlo claramen-
te en sus programas. Mediten con cal-
ma y alteza de miras acerca de este 
aspecto de l a cues t ión de Cuba, y 
procedan en consecuencia, para que 
la po l í t i ca general del pa í s marche por 
derroteros amplios que conduzcan al 
fin ideal que se propone todo el que 
de veras ame al pueblo cubano y á 
cuantos viven con ese pueblo identi-
ficados. 
D E S P E D I D A 
Conforme habíamos anunciado, 
ayer se embarcó en el Saratoga para 
Nueva York, en compañía de su dis-
tinguida señora, el Presidente de la 
Empresa. Diario de l a Marina , nues-
tro muy querido amigo don Casimiro 
He res. 
A despedir á los distinguidos viaje-
ros acudieron al muelle de la Machina 
el personal de la Redacc ión y Adminis-
t rac ión; el Vicepresidente de la E m -
presa, don Sabas Emi l io de A l v a r é ; 
el Director interino del Diario, don-
Lucio S o l í s ; el Administrador don 
Juan G. Pumariega; el Presidente y 
Secretario del Centro Asturiano, don 
Juan Bances Conde y don Amallo 
Machín , respectivamente; el P . Celes-
tino Rivero, Capel lán de la Quinta 
"Covadonga," don Benito Colorió, 
don Manuel López, don Baldomero 
Fernández , don Manuel Lozano, don 
Antonio Pumariega y otros amigos. 
También hemos visto allí un grupo 
muy selecto de elegantes damas. 
Los señores de Heres fueron acom-
pañados hasta á bordo del Saratoga 
por algunos de sus ínt imos . 
Deseamos á tan distinguidos amigos 
traves ía feliz y que encuentren disfru-
tando de la salud m á s completa á sus 
dos hijos, que se están educando en 
uno de los Colegios m á s acreditados 
de la U n i ó n Americana. 
E n el mismo vapor de la l ínea 
W a r d , se embarcó también para Nueva 
Y o r k nuestro querido compañero de e-
daoción, don José María Herrero, 
quien, como todos los años, va á pasar 
una corta temporada á los Estados 
Unidos. 
Deseámosle asimismo un feliz viaje. 
D e s d e W a s h i n g t o n 
Agosto 24. 
L a s grandes potencias europeas no 
iscabaji de sal ir de l a ''apoteosis" en 
que lae ha sumido la r e v o l u c i ó n , 6 
t r a n s f o r m a c i ó n turca, que parece he-
<Aha por un m á g i c o prodigioso. 
Se sospecha que el R e y de Inglate-
r r a ha hablado del asunto en sus re-
cientes entrevistas con los emperado-
res de Alemiania y de Austr ia . 
E l "terrible portent" ha llamado 
un diario i n g l é s á ese cambio pol í t ico , 
saludado j u b ü o s a m e t n e por los libera-
les pol í t icos de todas partes. P a r a Ale-
mania, ó mejor dicho, para el gobier-
no imperial a lemán, es un contratiem-
po; porque, como y a expuse en otra 
carta, e l emperador Guillermo se ha-
bía apoyado en el S u M n c r e y é n d o l o 
fuerte; y para Inglaterra puede ser un 
peligro, porque a l e n t a r á a'l partido 
ni2ck)naiista de Egipto y t e n d r á con-
secuencias importantes en l a India . 
A l l í existen millones de musulma-
nes y eonstituyen el elemento m á s 
t n é r g i o o y de mejor cal idad mil i tar 
de la pccblacióru A ese elemento no lo 
ha:bía im/presionado muoho la agita-
ción auti-iaboolutista de Pers ia ; pero 
se prevé que el "portento" turco de 
produc irá efectos excitantes. E n t r e 
los pueblos ialamitas el otomano es el 
m á s prestigioso y su ejemplo t e n d r á 
m á s eficacia que las predicaciones de 
los propagandistas epie abogan en 'la 
Ir. di a por 'la libertad po l í t i ca y e l go-
bierno propio. 
L o qne no hizo l a R e v o l u c i ó n F r a n -
cesa, que no Uegó a l As ia , ta l vez lo 
haga el partido l iberal turco con su 
extraordinaria y brillante "cuartela-
d a : " despertar á las m á s viejas y nu-
merosas razas de l a t ierra. P a r a los 
gramdes sucesos posibles, Inglaterra, 
que es la m á s previsora y mejor go-
bernada de' las naciones, se prepara 
sin duda alguna, p o n i é n d o s e del lado 
del progreso y cana l i zándo lo y sacan-
do piartido de la s i t u a c i ó n . 
L a s noticias de T u r q u í a siguen 
siendo interesantes; y ninguna lo es 
tanto como la •fraternidad, nunca v í s -
Xn antes de ahora, entro las distintas 
rpzns y reHígíones del imperio. 
E n J e r a s a l é n se ha dado el espectá-
culo de manifesltaei(»neis callejeras, en 
Ifts que han figurado israelitas, mu-
Imanes y cristianos de todas lias va-
riedades. Otro e s p e c t á c u l o digno de 
ménción , es el de los funcionarios pú-
My-os que, habiendo practicado vas-
tamonte l a c o n c u s i ó n bajo el absolu-
tismo, devuelven algo de su b o t í n pa-
ra que no los persiga el nuevo rég i -
men; que, hasta ahora, procede ora 
laudaible mioderación. 
L a s i t u a c i ó n tiene, s in embargo, sus 
puntos negros en el horizonte, y son 
estos: 
1. — E l Su l tán Al>dul Hamid. que 
puede aprovechar las falt-.s que co-
metan ios reformistas p a r a intentar 
una reacc ión . 
2. — E l partido "viejo turco" ó con-
servador, hoy vencido; pero bastante 
numeroso. 
3. — L a extrema izquierda liberal 
que puede impenerse á la fracc ión 
sensata y obligarla á incurr ir en ex-
cesos y exageraciones. 
4. — L a s intrigáis de las poblaciones 
extranjeras, contrariadas por l a revo-
iución, en sus planes de desmembra-
ción de Turqu ía . 
X . Y . Z. 
L A P R E N S A 
Y decían ayer los liberales: 
— L a elección de Montero para la 
candidatura á la Vicepresidencia, ha 
sido una gran torpeza del partido con-
servador; l a op in ión y la conciencia 
del pa ís muestranse disgustadas y 
ofendidas, y la ruina del partido es in-
dudable: la desbandada, comienza. 
Y los mismoj liberales—por lo me-
nos, los periódioos—dicen hoy: 
— L a elección de Montero para la 
candidatura á la Vicepresidencia es 
una añagaza m á s para conquistarse 
votos; es la liga que el partido prepara 
á los españoles , á los autonomistas, al 
país, para que caigan de nuevo en el 
e n g a ñ o . . . y para que levanten otra 
vez aquella " m o n a r q u í a " vergonzosa 
que fué causa necesaria de la convul-
sión .de A g o s t o . . . — 
De todo lo cual resulta que los dia-
rios liberales andan salta que te salta 
de una ref lexión en otra, sin llegar al 
medio justo y sin podernos decir de 
una manera segura si á los conserva-
dores les estorba ó favorece Montoro; 
y cuando es tal la indec is ión del juicio 
que él mismo se contradice, hay que 
pasarlo por alto; no obra así la refle-
x ión franca y serena: esos son los ca-
racteres que distinguen el discurrir del 
apasionamiento. 
Af i rmábamos ayer que en toda C u -
ba apenas hay una, conciencia sola en 
la que no esté la sombra alrededor 
de la luz; todas tienen arrt* el p̂ ó-
biieo una mancha, aunque según su 
apreciación se encuentren limpias; 
ocurre con todo esto lo que con el ho-
nor y con la honra; un infeliz acusado 
injustamente muere á̂  manos del ver-
dugo, en el pa t íbu lo : él sabe que es 
honrado, inmaculadamente honrado; 
pero ante el juicio común, pasa como 
un criminal: tiene honra, y no tiene 
honor. 
E n esta Babel de juicios nadie pue-
de acusar sin que le acusen; y al acu-
sar á Montoro, pongan los detractores 
y enemigos la mano sobre el propio 
corazón, y digan lo que é l les dice. 
Y y a que no nos lo digan, no acusen 
de enemigo de la patria á un hombre 
que reconocen procedió siempre con 
honradez y nobleza: acúsenle de equi-
vocado, y nada m á s ; que el que procede 
honrada y noblemente, ajusta su con-
ducta á lo que él cree preciso para la 
patria, á lo que es en su opinión ía 
ventura de la patria, y si por alcan-
zarlo escribe y lucha, en pro de la 
patria escribe y lucha en pro de la pa-
tria . . . No hay en su obra ambiciones, 
ni traiciones, ni bajezas: hay en cam-
bio abnegación, y grandeza y lealtad: 
y quien se porta así, no es un malva-
do: es un equivocado solamente; y aca-
so, más que un equivocado un débil de 
carácter. E n Montoro pesa más el en-
tendimiento que la voluntad. 
Los malvados son en cambio los que 
no van al Combate con esa nobleza, con 
esa honradez; los'que aún cuando lu-
chan por la patria, luchan llevando en 
el alma un cúmulo de miras pernicio-
sas; los que en la libertad de la pa-
tria no ven un fin, s inó un medio 
de crecer y prosperaiv, los que van á 
las campos de. combate para qpe des-
pués l^s paguen ese que creen sacrifi-
cio cón un empleo fructuoso, que los 
enriquezca á ellos y enriquezca á sus 
familias: esos son los malvados: sok 
esos. * / 
Montoro no figura en esas fi las; fué 
á las de la autonomía creyendo que de 
esa suerte quedaba Cuba salvada, y 
en ellas fué tan patriota como pudiera 
serlo cualquier otro de los muchos que 
murieron en la guerra solo pensando 
en su patria; / si hoy le levantan un 
pat íbulo en la prensa liberal, parece-
ráse al reo que sucumbe con la concien-
cia inmaculada, entre una turba de 
jueces que tienen sobre las suyas la 
mancha de haber juzgado—en el pre-
sente caso—sin razón. 
Montoro se equivocó, y nada m á s ; 
lo que corresponde hacer á los que así 
le censuran es probamos con sus he-
chos y con una R e p ú b l i c a gloriosa, y 
libre, y rica, que Montoro se equivocó ¡ 
porque si no nos lo prueban, quizás 
ni aún eso resulte. . . quizás resulta 
que los equivocados fueron ellos. 
- - ' m 
• * 
A y e r salió para New Y o r k el presi-
dente de la empresa de este Diario, 
Casimiro Heres. 
E n el mismo vapor va para New 
Y o r k también, nuestro querido com-
pañero de redacción José M. Herrero, 
él que en unión del señor Delorme lle-
na la plana mercantil y hace las tra-
ducciones del inglés . 
Y se dirán los lectores:—Eso y a lo 
sabíamos nosotros. . . Ustedes nos lo 
anunciaron previamente ¿ C u a l es, 
pues, la ex traña causa de que por la 
vez primera dé la sección de La Pren-
sa una noticia de ese género ? 
I A h ! pues es que tiene quid, porqxw 
todo tiene quid en este mundo: es qm 
nuestro presidente va á los Estados 
Unidos cuando en eHos se halla aún 
nuestro director; y es que al misma 
tiempo que nuestro presidente sala 
para el mismo punto un redactor qm 
habla inglés como si fuera el misma 
castellano; es decir: que puede servil 
de intérprete . 
¿ N o ven ustedes en eso una covfla-
graoión inevitable? ¿ N o les parece ya 
fuera de duda que se trata de vender 
este periódico á una empresa amcrii 
cana ? 
Y si nuestro Director se va á dar oa 
paseito, va á vender este per iódico á 
una empresa americana; y si nuestra 
presidente va á oenar á Nueva Y o r k , 
va á vender este per iódico á una ero-
presa americana; y si un redactor 
cualquiera va á los Estados Unidos, va 
á vender este per iódico á una empresa; 
americana. Y eso, hace tres años , j j 
hace dos, y el año pasado, y este año, yÁ 
s i empre . . . \ 
E l chiste, copio se. ve, y a ha perdido! 
toda chiste; y bien podía él ingenio d« 
esos "chistosos''' inventar otra cosa . . . ! 
cualquier cosa que no fuera tan pesa-i 
da, tan ridicula y tan bufa; por ejem-
plo: que nuestro Director va á Nueva 
York, porque quiere este per iódico 
comprarse aquella ciudad. 
E l deseo, y la envidia, y la bilia 
hacen ver muchas visiones: y elesde 
hace cuatro años parece ser que está de 
moda el decir de los per iódicos que 
venden y ganan mucho lo de que van 
á venderse " á una empresa ameri-
cana." 
De La Lucha, lo dijeron hace poco 
E l Cubano Libre, de Santiago de Cu* 
ba, E l Triunfo, de Gibara, y otros va»-
rios: entre éstos, uno de Gua&tááamól 
escribió, en su sección t e l e g r á f i c a : , 
" E n los centros per iodís t icos de es-
ta ciudad circula con bastante insis-
tencia el rumor de que el señor Anto-f 
nio San Miguel, director de nuestro 
popular colega La Lucha, abandonará 
pronto sus tareas per iod ís t i cas para dei 
dicarse á dos fuertes empresas indus-
triales. 
También se dice que La Lucha pasa-
rá á ser propiedad de una empresa 
americana." 
E l sistema y a no causa efecto; se ha 
abusado mucho de é l . . . 
Y el que haya quien de él se valga, 
no nos prueba nada más que cada cual 
tiene derecho á ser todo lo tonto que 
desee. . . Y que á los tontos no se lea 
puede quitar la gracia de decir tonte-
r ías . . . . • 
Escribe La D-iscusión: 
"Solventados los asuntos que le lle-
van á la vecina repúbl ica y tenidos 
unos días de reposo y de sosiego el ge-
neral N ú ñ e z vo lverá ai pa í s á ocupar 
26-12 A 
E n l a e n í e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 
e n e l s a b o r se c o n o c e s i e s b n e -
n a l a c e r T e z a . N i n s r t m a c o m o l a 





m a r c a " C n b a F e l i z " . K o h a y 
o t r a m e j o r , s i e m p r e e s t á f r e s c a 
y se v e n d e e n t o d a s p a r t e s . 
U n i c o A g e n t e e n C u b a : 
WILLIAM CRQFT, MERCADERES N. 2 
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D I A M I O D E L A M A R L E T A 
\ San Sebast ián, 12 de Agosto de 1908 
Esto está au prand compiet. P a r a 
« • qt*e gustan de i r de d ivers ión en 
diversión no hay más que pedir. Desde 
Por la mañana es tán acicaladas las se-
ñoras y señoritas presumidas. Unas en 
« P^ya, otras en el bendeverd, lucen 
vistosas toilettes, que luego cambian 
Por otra, más vistosa aún, para i r al 
^asmo ó á visitas; ioüme- que d e s p u é s 
ya no sirve si de baile en dicho Casino 
se trata, como tampoco sirve en los ho-
lujosos, pues en éstos, para co-
™er, se engalanan como para ceremo-
nioso banquete. E s t á muy bien; haga 
jada cual lo mejor que le parezca con 
Tai de pasarlo ó parecer mejor; pero 
J1» me traten de convencer, porque no 
10 conseguirán, que esto es veranear. 
hay padres cariñosos y anémicos 
"c carácter que traen á sos hijas mi-
madas y anémicas de salud, creyendo 
que estas van á volver á Madrid re-
auartas, y a goeden irse desengañando , 
y a deben hacerse á l a idea do que las 
nenas regrosarán m á s pá l idas y ojero-
sas que vinieron, porque aquí desesm-
san menos, mucho menos que en Ma-
drid, ¡ y y a es decir! • 
No cesan de estar en movimiento, y 
no en ejercicio sano, sino en tra j ín de 
vestimentas y diversiones: luego, para 
mayor higiene y reposo, bailan en el 
mencionado Casino hasta cerca de las 
dos de la madrugada. 
Me han dicho que hay aquí bastan-
tes cubanas, á cual más distinguidas y 
bonitas. No lo dudo. H e oido hablar 
mucho de las señoritas de Miret, que 
residen habitualmente en P a r í s , y ob-
tienen merecido swccés. No faltan tam-
poco argentinas y mejicanas que, co-
mo aquélles , dejan por su hermosura y 
gentileza el pahel lón bien puesto. 
E l tiempo contribuye poderosamen-
te al esplendor y an imac ión del vera-
no, porque luce el sol—cosa no fre-
cuente a q u í — y el calor no es excesivo_. 
E n Biarrifcz se anuncia para el 15 
de este mes l a inaugurac ión del Casi-
no Municipal. Hasta el primero de Sep-
tiembre representará una compañía de 
opereta, v durante dicho mes una com-
pañ ía de ópera en i a cual figuran ar-
tistas tan reputados como Margnente 
Garre y la Franoel , q u « c a n t a r á n Bo-
hemia y Fortwnio; Suzanne Cesbroni 
y Ciément , en Lakuré y Lowise, y otros 
cantantes no menos conocidos y cele-
brados. L a s operetas que se darán n 
este mes son: Veronique, Petite Boho-
nte, La Powpée, La joiie parf uanense. 
Les Peiites Miohu, Les Cloches de Cor-
TievUle y La fül-e de Madama Angot, 
E n OcJtubre también a c t u a r á una com-
pañía de opereta. U n sitio que está y a 
muy concurrido y cuenta muchos afi-
cionados entre les españoles , es el C i -
Polañs. 
Se habla mucho allí, en Biarr i tz , de 
una novedad que, si se lleva á cabo, ha 
de satisfacer en alto grado á la colonia 
veraniega, l a española sobre todo. Me 
refiero á la construcción de una l ínea 
de tranvías e léctricos entre Biarr i tz y 
Hendaya, que pasaría por Bidart , Oue-
thary, 'San J u a n de L u z y ü r r u g n e , y 
fac i l i tar ía las excursiones á Fuente-
rrabía y España . T a m b i é n se proyecta 
otra l ínea nueva de t ranv ías eléctricos 
entre Biarr i tz y Bayona por l a carre-
tera del faro. Chambre d' Amour, los 
Pilios y la barra. E s t a l ínea resultará 
muy cómoda y agradable para los afi-
cionados al campo que deseen pasar las 
tardes en los bosques de pinos tan her-
mosos y saludables y tan cercanos al 
mar. 
E s curioso ver el número inverosí-
mil de automóvi les que va aumentando 
cada vez más . Como hay poco sitio pa-
ra que paren en la P laza de l a Mairie 
y en la de Believue, ee probable que el 
Municipio adquiera el Hotel de l* E u -
rope para echarlo abajo y hacer allí 
una magní f i ca plaza muy espaciosa, 
que faci l i taría l a c irculación, al mismo 
tiempo que ha de embellecer mucho 
esa parte tan céntr ica de Biarri tz . 
AÍlf ha causado honda impresión la 
muerte prematura de Mr. Deval, que 
en im asalto á sable con el Sr . Suárez, 
ha fallecido por haberae roto el sable 
de este ú l t imo en el momento que aquel 
tiraba á fondo, siendo imposible de 
prever ni de evitar tan triste acci-
dente. 
D . Hipó l i to F i n a t y Carvaja l , mar-
qués viudo de Carvaja l , ha pedido pa-
ra sí, I n San J u a n de L u z , la mano de 
la señor i ta Margarita Pastor y Cha-
cón, h i ja de don Manuel Pastor y Mo-
ra y Bobrina del y a difunto don Pedro 
Pastor y Landejro. 
9e han tomado los dichos la señori ta 
A n a Soler, h i ja del Senador por Alme-
ría, y el joven don Carlos García A l k , 
hijo del exministro don Antonio. 
L a infanta Isabel ha estado últ ima-
mente en Santander. V i s i t ó también el 
vecino pueblo de Reinosa, acompañada 
de la marquesa de N á j e r a y del señor 
Coel'lo. L a entrada fu» verdaderamen-
te triunfal . U n grupo de hermosas rei-
nosanas l a entregó lindo bouqvet. Des-
de los engalanados balcones se le arro-
jaban flores y palmas. V i s i t ó el Ayun-
tamiento y la iglesia parroquial. L a 
invitaron 4 comer, y ella entonces, son-
riendo, dijo que y a lo haíbía hecho en 
Moliedo, en casa de un peón caminero; 
noticia que produjo entre los presentes 
verdadera curiosidad. E l episodio re-
sulta muy sitapático. Voy á referirlo 
tal como ha llegado á mi noticia: 
"Al pasar por Molledo, cuando nadie 
lo esperaba, la infanta mostró deseos 
de apearse unos instantes para descan-
sar al fresco bajo l a arboleda. E l auto-
móvil se detuvo ante l a caseta del peón 
caminero, y la Infanta entró en l a casa 
del obrero. E l peón, aunque sin sabor 
de q u i é n se trataba, mostróse muy res-
petuoso y l lamó á su familia para que 
sirviera á la señora en lo que le hicie-
ra falta. Como uno de los diputados, 
al dirigirse á la Infanta, le diera el 
tratamiento de Alteza, el pobre peón 
áe quedó como quien ve visiones y los 
chicos y la mujer abrieron unos oios 
tamaños , cual si necesitaran un gran 
esfuerzo para convencerse de l a reali-
dad. 
Entonces la Infanta , muy regocija-
da con el incidente, propuso que todoa 
ooanieran allí. E l peón y su familia e*. 
tuvieron á punto de llorar, entr.i con-
tentísimcB por el honor y apenados por 
la imposibilidad de oorrespouder á l a 
bondad de S . A . E s t a dispuso que sa-
caran algunas provisiones que llevaba 
en el anlomóvi l , y con ellas, m á s unas 
modestas viandas que el peón se apre-
suró á buscar en las casas vecinas, se 
organizó un banquete or ig inai í s imo, 
durante el cual l a Infanta no oesó de 
charlar familiarmente con los humil-
des moradores de la casa. 
L a noticia corrió por los oontornos, 
y cuando aquél la sal ió para proseguir 
su viaje, le tributaron una ovación d ^ 
lirante. L a familia del peón y a no sa-
b ía qué húcesr p a r a demoertrar á la au-
gusta señora su gratitud, y la besaban 
repetidamente las manos, sin poder 
contener Jas l á g r i m a s . L a Infante re-
compensó al peón , costando gran tra-
bajo conseguir que aceptara. 
salome N U Ñ E Z Y T O P E T E . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañana 
el puesto de honor que en la gran lu-
cha nacional le corresponde y volverá 
á la actividad pol í t ica del partido en 
cuyo seno quedan sus amigos más se-
ñalados y cuantos le quieren de veras, 
que son todos los conservadores." 
Y escribe E l Triunfo: 
" H o y se embarca para los Estados 
Unidos el general Emil io Núñez . Per-
manecerá en la vecina repúbl ica varios 
días . .• " V 
Antes de marchar, ha comunicado a 
sus amigos que al regresar se dedica-
rá á sus negocios, y no hará pol í t ica 
act iva." 
Y hétenos sin saber lo que pensar 
del eximio general conservador; por-
que acerca de su viaje hay opiniones. 
Unos dicen qué no. y otros que s í . . . 
Examinábase Carreño—ya ustedes 
sabrán "de f i jo" quien era este tal C a -
rref10—y examinábase de E t i c a . Pre-
guntóle el profesor: 
— ¿ Q u é sabe usted del derecho de 
gentes ? 
— D e l derecho. . . del derecho. . . 
pues ¡ n a d a ! Que hay opiniones; unos 
dicen que no y otros que s í . . . 
—Pero bien, y usted ¿qué dice? 
—'Pues . . . ¿qué quiere usted que di-
ga? Como hay tantas opiniones, yo no 
me atrevo á formular n i n g u n a . . . 
Unos dicen que sí , y otros que n o . . . 
— Y del duelo ¿qué me cuenta? 
— [ A h , del duelo! Verá u s t e d . . . 
También aquí hay opiniones. . . Unos 
dicen que no, y otros que s í . . . 
— Y usted ¿qué dice? 
— N i p í o ; como hay tantas opinio-
nes. . . . 
— B i e n . . . bien ¿ y del matrimonio? 
— ¡ P h s t . . . ! También hay opinio-
n e s . . . Me parece . . . me parece que 
unos dicen que sí . y o tros . . . 
•—Lo que me parece á mí es que no 
sabe usted una palabra. . . 
— E n eso no hay opiniones: todos 
dicen lo mismo, sí s e ñ o r . . . 
E n que el viaje del eximio general 
obedece á su f r a c a s o — á ese fracaso 
que le puso enfermo—están conformes 
los autores todos; pero en cuanto á su 
conducta en el futuro, unos dicen que 
si y otros que n o . . . 
; Nosotros creemos que s í ; porque co-
nociendo bien al eximio general, sabe-
mos que no le basta un solo pan para 
retirarse á casa; sabemos que no lo 
hará hasta que no levante un taho-
n a . . . . , , 
Loinaz a c u s a . . . 
Y acusa á la pol ic ía de- estar enfer-
ma : y cita entre los enfermos á un tal 
Cario* Santoya y á un tal José D í a z 
[Alvarez: dos tipos de esos que creen 
que hasta llevar tolete para hacer y 
deshacer como les plazca. 
Dos tipos que serán expulsados del 
cuerpo de policía, con una multa enci-
ma de sus hombros. 
Perfectamente: la lección, sin duda 
alguna, servirá de ejemplo al cuerpo de 
pol ic ía . 
« * 
Habíanos E l Moderado de Matan-
zas; y habíanos, porque se duele de 
que no seamos más conservadores: de 
que no pregonemos como él la necesi-
dad de que los conservadores triunfen : 
de que creamos, en fin, que los conser-
vadores por ahora debieran quedarse 
en casa. 
Y E l Moderado nos dice: 
' ' . . . l o que haya de hacerse se hará, 
á menos que no pensemos en apelar á 
la fórmula definitiva y radical ís ima 
del suicidio co l ec t ivo . . ." 
Lo que haya de ha-cerse, se hará . . . 
E s porque piensa el colega que son 
todos tan sensatos como el. 
Pues fué el caso que el señor García 
Vélez se hallaba muy disgustado con 
el señor Montalvo Morales. 
Y hete que a l señor Montalvo se le 
nombró cónsul en P a r í s ; y que era 
García Vélez quien debiera firmar esa 
propuesta. 
P a r a evitarlo, p idió licencia y enca-
jó al señor Salcedo el negocio de la 
firma. 
Pero ten ía el señor Montalvo que 
despedirse—por costumbre, s egún L a 
Discusión, que siguen todos los cón-
sules—del Sr . García V é l e z ; y como 
la enemistad era entre los das tan 
grande, el señor Montalvo se fué sin 
despedinse. 
Todo eso nos lo cuenta L a Discusión 
<3e ayer tarde; y todo eso es muy de la-
mentar entre personas de reputación 
tan alta, y que por el lugar en que se 
encuentran, debieran estar siempre por 
encima de todas las quisquillas perso-
nales. 
Sentimos, pues, todo eso; y sentimos 
más aún que el colega precitado espe-
rara con tal calma la marcha del señor 
Montalvo, para dar cuenta de todo á 
los pocos momentos de su embarque; 
cuando creía que la noticia podría cos-
tar un disgusto—y quizás una dimi-
s ión—al señor García Vélez y y a no 
había de perjudicar en nada al señor 
Montalvo. 
ANECIA HP _ 
L i P r @ i i » i s k i 
d e l o s C o r a i n s 
P a r a f o r m a r s e i d e a d e l a a b s o l u t a e ñ -
c a c i a d e l a s P a s t i l l a s d e l D r . R i c h a r d s , 
i m a g í n e s e u n a p r o c e s i ó n i n t e r m i n a b l e 
d e l a s p e r s o n a s c u y o s m a l e s s u u s o h a 
d i s i p a d o . S e r í a u n a o v a c i ó n i n s i g n e a l 
i n v e n t o r d e t a n v a l i o s a m e d i c i n a , a l 
q u e e n d i m i n u t o f r a s c o s u p o e n c e r r a r e l 
r e s u l t a d o d e s i g l o s d e e x p e r i e n c i a e n e l 
a r t e d e c u r a r l o s a c h a q u e s d e l e s t ó m a g o . 
L o s p o c o s q u e á c o n t i n u a c i ó n p r o c l a -
m a n s u g r a t i t u d , é i n f i n i t o s m á s , s e 
c u r a r o n c o n l a s l e g í t i m a s P a s t i l l a s d e l 
D r . R i c h a r d s , d e N e v / Y o r k , y n o 
c o n b u r d a s i m i t a c i o n e s , n i c o n p a s t i t a s 
h e c h a s d e s i m p l e b i c a r b o n a t o y o t r o s 
i n g r e d i e n t e s d e í n f i m o c o s t o . L a e f i -
c a c i a d e l a s P a s t i l l a s d e l D r . R i e h a r d s 
e s t á p r o b a d a u n i v e r s a l m e n t e . S e r e m i t e 
g r a t i s u n p o m o c o n m u e s t r a s á q u i e n l o 
p i d a d i r i g i é n d o s e á 
Or. Richards Dyspepsia M ú Assocíation, 
P o s t Off ice B o x 2 2 6 , New Y o r k , E . U . de A . 
Agosto 30 de 1903 
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A SU BENEFACTOR LA HUMANIDAD 
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No hay en Casa Blanca, Habana, 
persona más popular y estimada que 
don Francisco Ruiz , domiciliado en la 
calle de Sevilla n ú m e r o 41 de dicho 
arrabal habanero. P r e g ú n t e s e por 
"don P a c o " y toda Casa Blanca dará 
informes suyos. 
E l señor Ruiz es maestro de carpin-
tería y actualmente se le halla entera-
mente dedicado á sus faenas, lleno de 
salud y con brío que no siempre anima 
á las personas de su edad, que son 61 
años. 
Damos traslado á los siguientes pá-
rrafos de su carta á la D r . Richards 
Dyspepsia Tablet Association: 
" M i enfermedad, que duró tres años 
enteros, pr incipió por merma de ape-
tito y malas digestiones. S e g ú n el mal 
avanzaba, sent ía mucha fermentación 
en el estómago. Salivaba con exceso y 
por las madrugadas echaba espumara-
jos que parecían de jabón. Este s ínto-
ma, coincidiendo con vivo dolor hacia 
los pulmones, me hizo temer alguna en-
fermedad pulmonar. E n el estómago 
solían darme unos calambres súbitos y 
muy fuertes. A ocasiones se me co-
rrompía el aliento, lo que era de gran 
mortificación, y también solía tener 
dolor en los r íñones . M i sueño era irre-
gular, y mi estado el de ima gran de-
bilidad nerviosa. 
Por prescr ipción del D r . Amado del 
Cueto tomé las Pildoras del D r . R i -
chards, comprándolas en la " F a r m a -
cia de Casa B l a n c a , " del señor L i n o 
Junco del Capote. Como tenía estreñi-
miento, empecé tomando uno dosis de 
Laxoconfitos del D r . Richards, que me 
lo quitaron casi al instante. 
E n resumidas cuentas, hoy me en-
cuentro lleno de fuerza y vigor, traba-
jando con gusto y recomendando á to-
do el mundo las tan excelentes Pasti-^ 
lias del Dr . Richards, pues el hecho de 
haberme curado con ellas hace que mi 
fe en su eficacia sea inquebrantable. 
Casa Blanca, Habana. 
Noviembre 16 de 1906. 
(Fdo. ) Francisco Euiz ." 
Los señores D r . Amado del Cueto y 
Lino Junco del Capote, médico que re-
cetó las Pastillas del D r . Richards, al 
señor Ruiz , y el boticario á quien las 
compró, respectivamente, firman en el 
testimonio. H a y además un certificado 
de la veracidad y honradez del señor 
Ruiz, firmado por don Rodolfo Caste-
llanos, Sargento de. la duodéc ima esta-
ción de Pol ic ía . Aparece un sello en 
tinta roja-obscura que dice: " F a r m a -
cia de Casa Blanca.—Marina 6." 
D E T U N A Í D E Z A Z A 
V E R T I G O S , D O L O R Y A C I D E Z E N 
E L E S T O M A G O , A B U R R I -
M I E N T O , A R D E N T I A E N 
E L C O R A Z O N E T C . 
Don Antonio J . Calvo es un caballe-
ro de unos cuarenta años, profesor de 
Instrucc ión, casado y residente en T u -
nas de Zaza, Cuba, calle Molinet n ú -
mero 2. L e conoce toda la sociedad de 
aquella población y es persona que go-
za de est imación general. He aquí lo 
que escribe el señor Calvo: 
Con frecuencia me dolía la cabeza y 
á veces me daban vért igos . Invariable-
mente me sent ía después de comer abu-
rrido y melancól ico , especialmente 
cuando sent ía gran calor en el corazón 
con palp i tac ión excesiva de este ór-
gano. 
Y a hacía tiempo que ven ía usando 
otros medicamentos, á pesar de haber-
me sido recomendadas las Pastillas del 
D r . Richards, pero un d ía me fijé en 
un cartel anunciador de las pastillas 
y me resolví á hacer un experimento 
con ellas, no sin antes preguntar la 
opinión de varias personas sobre los 
méritos de ese preparado y recibir 
muy animadoras noticias. 
Presentándose una oportunidad hi-
ce venir de la Habana las Pastillas del 
D r . Richards ( d e s p u é s pude ver que 
aquí mismo, en la comarca de Sancti 
Sp ír i tus las venden todas las Farma-
cias- y empecé á tomarlas. 
E l resultado es que estoy curado y 
que hoy peso siete kilogramos más que 
antes de enfermarme. 
Tunas de Zaza, 30 de Noviembre de 
190"5. 
(Fdo . ) Antonio Calvo. 
D . A Í S E I M O I D E O 
J A Q U E C A S A G U D A S Y F R E C U E N -
T E S , D E S V A N E C I M I E N T O S , 
V O M I T O S , S O F O C t A O I O N 
Y D O L O R D E E S T O -
M A G O . 
"No me descuidé y p r o b é ' c o n mu-
chos medicamentos sin que por eso lo-
grase obtener la curación. Por fin me 
fueron recomendadas en la Botica de 
San Antonio las Pastillas del D r . R i -
chards como medicamento de reputa-
ción universal y muy popularizado en 
Cuba. 
"Bendigo ahora el día en que obede-
r 
" P o r espacio de unos seis meses di-
ce, padecí bastante del estómago. Como 
durante ese tiempo estuve bastante 
desganado, es natural que no comiera 
mucho, pero lo poco que Comía me cau-
saba malestar y aun dolor en el estó-
mago y al fin se agriaba y se fermen-
taba produciendo gases que me hacían 
sentirme repleto y muy incómodo. 
E s hombre de unos treinta y cinco 
años, comerciante, de excelente reputa-
ción. E s probable que no exista una so-
la persona en Cabezas que no conozca á 
este señor. 
Véase lo que dice: 
" M i enfermedad duró dus años du-
rante los cuales fui perdiendo fuerzas 
y carnes, al extremo de llegar á pesar 
102 libras, contra 118 libras que peso 
hoy, gracias al uso de las Pastillas del 
D r . Richards que me fueron recomen-
dadas en la F a r m a c i a San Antonio, de 
esta localidad. 
"Durante esos dos años fui v íc t ima 
de frecuentes dolores de cabeza, desva-
i 
necimientos, vómitos , dolor y sofoca-
ción en el estómago, eructos agrios., 
mal sabor en la bocar gases, debilidad. 
Pero lo qu3 más me molestaba era la 
jaqueca que me atacaba con bastante 
frecuencia. 
cí el consejo, pues con el uso persisten-
te de esa preparación he logrado hacer 
desaparecer todos mis sufrimientos 
además de recobrar las carnes perdi-
das. 
"Me es satisfactorio hacer constar 
mi agradecimiento tanto á los fabrican-
tes de las pastillas del D r . Richards 
como al señor Zurbitu, dueño de la 
Farmacia donde las compré. 
"Cabezas, Provincia de Matanzas, 
Cuba. 
(Fdo . ) Anselmo Moro." 
E l señor don Eduardo Andovia, te-
niente Alcalde de Cabezas, certifica 
que los señores Antonio Calvo y Ansel-
mo Moro, son personas verídicas y de 
buena reputac ión en el contorno. 
H A B L A U N A 
V i l L A R E Ñ A 
L a señori ta C á n d i d a Toledo, resi-
dente en Coronel Vergara, provincia 
de Santa Clara , es acérrima propagan-
dista de las Pastillas del D r . Richards. 
H e aquí las razones en que se funda: 
"Materialmente hasta andar un po-
co me cansaba y á menudo tenía que 
frotarme las manos pues las sentía he-
ladas. Mi respiración era débil y pesa-
da. Me daban vahídos hacia la tarde, 
después de comer. 
S i me hubieran dado golpes en la 
cabeza no me habr ían producido las 
punzadas que sufrí en toda mi enfo 
medad. Sent ía poco ánimo para afi 
dir á mis labores y esto me daba gm 
pena, pero no lo podía evitar. 
Comía poco y atribuía al cansanrío 
de mi trabajo un dolor de espaldas^ 
sentía, pero al fin tuve que cocYeacer. 
me de que provenía directamente di 
mi enfermedad. Otro síntoma molestí-
simo era la sal ivación y el mal saber m 
la boca. 
Estaba débil y recuerdo que algña 
día no tenía fuerzas ni para levantar 
los brazos, las jaquecas que de caand» 
en cuando me daban, mi sueño incom-
pleto siempre y la melancolía que ex-
perimentaba después de alimentarme, 
me ten ían nerviosa, violenta, disgusta-
da á cualquier hora. 
Por mi fortima leí en un periodú» 
que se edita en la capital de esta R»-
pública, un anuncio de las PastillM 
del D r . Richards, que más tardé en 
conseguirlos que ellas en poneros en-
teramente bien, después de ser viVo^a 
diez y sel-? meses de mi penosa enter-
medad. 
- No sólo consiento que se dé & cono-
cer mi curación, sino que me deoin*0 
incansable propagandista de las 
lias del Dr . Richards, que reconozco 
como tesoro de inestimable valor 




personas que lentamente se van 
miendo de una enfermedad, corno 
del estómago, y para la cual no e í 
más salvación que las Pastillas de 
Richards. 
(Fdo . ) Cándida Toledo." 
U n certificado que dice: 'Yo. 
mingo F . Marrero, Alcalde de 
manifiesto: Que la señorita Can» 
a. 
Toledo es persona honrada y v 
y que la firma anterior es la su>» 
(Fdo . ) Domingo F . Ma^f 
D1AEIG D E L A MARINA—Boici-íií de la mañana.—Acrosto 30 de 1908. 
B A T U R R I L L O 
6 nrocuré llegar con mi ruego al 
r ^ ¿ ó n de los periodistas equivoca-
7 nne lueg^de cometer una injus-
d08 q.o; Pl ^rande hombre, sentaban 
tlC1\nrrible precedente, incitando á 
de la discusión por el veneno de 
10Sp^e0rSiormente ' ' E l ^ e r a l - m e r e -
ció los plácemes de este DIARIO y 
- E l Triunfo" los de " E l Comercio," 
por nuevos trabajos publicados en am-
bos contrarios á la candjdatura de 
Montoro, pero ceñidos á lo que exige 
la buena educación y á lo que de con-
suno imponen los graves proolemas 
nacionales y el respeto á nuestras le-
gítimas glorias. 
Para hacer propaganda política no 
ge necesita ofender. Deprimiendo al 
contrario se deprime uno mismo, pues-
to que quien s^preocupa de lo que es 
despreciable. eTmal concepto se tiene 
v para cosa bien ridicula se reserva. 
Es más eficaz procedimiento enalte-
cer lo propio, asegurar que nuestros 
amigos son más capaces y más ilus-
tres que el (adversario. Vencer de 
quien está moralmente muerto, es mé-
rito escaso. L a gloria consiste en 
triunfar de un grande, en fuerza de 
propia grandeza. 
La mano que escribió el artículo de 
" E l Liberal." comentado por el DIA-
RIO, y la que trazó " E l error de los 
conservadores" en " E l Triunfo." ce-
lebrado por " E l Comercio," son ma-
nos que respondeq sobre el papel á 
generosos impulsos de justicia. Los 
que eso escribieron deben haber lu-
chado por la independencia de Cuba; 
los que han sido insultantes con el 
notable anciano, probable es que ni 
lleven cicatrices en el cuerpo, ni se 
gastaran dos pesetas en municiones 
para el ejército de la manigua; acaso 
si alguno de ellos tocó á las puertas 
de la Secretaría de Hacienda duran-
te el período autonómico, pidiendo un 
destinito. 
Lo digo, por ciertos censores terri-
bles que me han salido en estos tiem-
pos, algunos con título y todo, que 
desde hace muchos años cobraban de 
España y acudían á los Besamanos de 
Palacio, y ahora discuten mi eterno 
invariable cubanismo. 
E l trabajo de " E l Triunfo," es un 
trabajo político de mucho alcance, y 
que encierra un gran fondo de ver-
dad. Montoro nunca fué más español 
que cubano: fué un cubano que con-
cibió el ideal de ventura de su pa-
tria al amparo de la vieja nación, y 
puso los inmensos recursos de su ta-
lento al ¡servicio del noble ideal. Eso 
es incontestable. Ni tienen razón los 
que dicen que él preparó la revolu-
ción, porque siempre la creyó un im-. 
posible, ó un peligro de futura absor-
ción por el yanqui, ni la tienen los 
que pretenden negarle lo que en él es 
virtud inalterable: el patriotismo. 
Desde que se ha dicho de él que 
aceptó los hechos consumados, dicho 
quedó que era contrario á la revolu-
ción. Cuando uno se decide á aceptar 
una cosa, es que antes la combatía 
6 repugnaba. Desde qr.s fué gobierno 
con Blanco, y desde que presidió la 
Comisión de evacuación, escrito que-
da para "in eternam," que fué ven-
cido por los revolucionarios y los yan-
quis, en estrecho maridaje. Repetir 
eso es tontería. 
Que él no tuvo fe en la capacidad 
de los cubanos para gobernarse bien, 
sin previa preparación, evolucionan-
do y mejorando su educación cívica: 
cierto es. Por eso no fué revoluciona-
rio Todavín yo no tengo esa fe, y 
soy tan cubano como Rabí, i Acaso se 
pierde la ciudadanía porque nos rin-
damos á la evidencia, y estudiemos los 
problemas sociales á la luz de la ló-
gica? 
Diez años hace de la emancipación; 
como ningn país del mundo nos cons-
tuímos: sin un centavo de deuda, sin 
necesidad de ejército ni marina, res-
guardados de agresiones extrañas por 
la Doctrina de Monroe, y con unas 
Aduanas que producen 25 millones al 
año, para dos millones escasos de al-
mas, i Y por qué estas elecciones? 
Pues porque no fuimos capaces de 
consolidar lo adquirido, porque nos 
faltó preparación cívica para conser-
var la paz y afianzar el amor de her-
manos. 
Los ex-autonomistas que fueron tar-
dío gobierno, siguieron creyendo eso. 
Los que se hicieron revolucionarios 
muy entrada la guerra, ó sus postri-
merías, cambiaron de parecer. Los 
que no estuvimos ni un momento al 
lado de la España colonial, ni man-
damos quinina á la manigua, muy li-
bres somos de seguir pensando que 
los pueblos ayer esclavos no están pre-
parados para la soberanía, que los 
pueblos analfabetos necesitan prime-
ro saber qué es libertad, que es un 
error grave dar una Constitución fe-
deral y constituir partidos socialistas, 
en un país que pasa sin transición de 
la esclavitud á la independencia, y 
cuyos hijos más eminentes no han 
aprendido á gobernar, porque no lo 
permitió el régimen colonial. 
Cuando él ingresó en un partido de 
la república, es que ya creyó adqui-
rida esa enseñanza por su pueblo. Si 
sigue dudando de ella, no ha debido 
estar sino como yo, en la oposición 
siempre, fiscalizando, enseñando y ad-
virtiendo siempre, para que la educa-
ción popular sea, y la patria se con-
solide. E n esto nos diferenciamos él 
y yo. E n eso convinimos Giberga, Cas-
tro, otros y yo: en que una incesan-
te labor educativa sería urgente, si' es 
que todavía es nuestro el pleito na-
cional. E l cree educar desde el go-
bierno; nosotros desde otros campos. 
Pero Menocal mismo no es más cuba-
no que nosotros. 
Yo creía abolida ya de nuestras cos-
tumbres públicas eso de declarar in-
habilitados á los que sirvieron á Es-
paña bajo la autonomía. Habría que 
expulsar de los comités políticos al 
cincuenta por ciento de los afiliados, 
que en 1898 todavía acudieron á las 
urnas para elegir diputados; que fue-
ron alcaldes, gobernadores, policías, 
consejeros y aposentadores de las tro-
pas en las ciudades. Del otro cin-
cuenta por ciento, habría que descon-
tar españoles nacionalizados, que eran 
hasta integristas rabiosos. E l ejérci-
to libertador era una minoría fren''1 
á la población española ó indiferen-
te. 
Produce risa ver cómo han sido pos-
tulados peninsulares para concejales, 
y cómo lo son para más altos cargos 
cubanos que llevaron el rayadillo, 
cuando se habla de los autonomistas 
y se excecra á los que, siquiera por-
que tenían más talento, ni se movili-
zaron, ni hicieron alardes de rabioso 
infregrismo. 
Una depuración, por razón de ante-
cedentes, dejaría en cuadro los parti-
dos. No podrían intervenir en la cosa 
pública más que los que cobraron del 
empréstito y algunas docenas de emi-
grados. Eso sería el absurdo. 
Montoro no debe ir al poder, porque 
el espíritu de la revolución de ISQñ 
no ha sido llevado á nuestras leyes, 
porque el programa de la revolución 
no ha sido ensayado. 
E m e n n e d a d e s N e r v i o s a s 
„ 
4 i 
D R . H U X L E Y 
Siempre Triunfante. 
Siguen las Curaciones Maravill-





Calma los nervios 
5ueño tranquilo 
En una palabra, todo lo que cons-
tituye el equilibrio físico y el bien-
estar moral, se consigue con este 
tónico fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-fos-
fatos y de formiatos ácidos, están 
combinados con arreglo a la úl-
tima palabra de la ciencia. Todos 
los enfermos se curan, por crónica 
que sea la dolencia. ' 'Ner-Vka" es'una bendición para la persona extenuada 
por el trabajo ú otros excesos, un tesoro para aquel que sufre de los nervios. 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. De venta en todas las farmacias. 
A N G L O - A M E R I C A N P H A R M A C E U T I C A L C O . , L t d . 
L O N D R E S : CROYDON ' N U E V A Y O R K PARIS 
E l i d e a l t ó n i c o g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s p é r d i -
das SEMINALES, DEBILIDAD SEXUAL é IMPOTENCIA. 
C a d a f r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o . 
D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r á y J o h n s o n 
v en todas l a s bot icas a c r e d i t a d a s de l a I s l a . 
C. 2720 A*. 
Nos hemos gobernado durante es-
tos diez años: por algunas órdenes mi-
litares, y con las mismas leyes con 
que gobernaron los autonomistas des-
de 1897 hasta la llegada de Brooke. 
Obra eran d^ la labor autonomista, 
códigos y preceptos. Nada se ha va-
riado en materia criminal, en juris-
dicción érril, en cultos, derechos de 
asociación, de imprenta y de reunión. 
Lijeros detalKs han sido corregidos; 
pero es la legislación de la colonia la 
misma de la república. Luego el es-
píritu revolucionario ha debido, en 
los primeros cinco años de gobierno 
propio, traducirse en la organización 
nacional. Y luego, todas tendríamos 
la misma facultad de contribuir á su 
conservación. 
Por eso mismo opino que el espíri-
tu de la revolución de Agosto, que la 
protesta liberal contra las ideas y los 
procedimientos moderados, pues estos 
fueron declarados punibles por el In-
terventor, y justificada por él la acti-
tud de los rebeldes, han debido con-
siderarse los únicos llamados en esta 
oportunidad á solicitar desde el poder 
la sanción del mundo; protesta y es-
píritu cuya razón quedaría en entre-
dicho si cpmo en 1903 volvieran á ser 
derrotados por medios poco correctos 
los hombres que las mantuvieron. 
No abandonen " E l Liberal" y " E l 
Triunfo" la senda emprendida últi-
mamente. Sostengan su derecho, sin 
ofender á los hombres de bien; ha-
gan su propaganda sin lastimar á 
quien es noble y bueno; á quien tiene 
perfectísimo derecho á pensar como 
le parezca acerca de la capacidad de 
sus correligionarios, que son los que 
van á votarle; de quien, en suma, ni 
fué traidor jamás á España, ni dejó 
de amar á Cuba como su corazón y su 
experiencia le hicieron amarla. 
Porque ¿dónde estaría la Repúbli-
câ  cordial de Martí, si ella no. fuera 
más que para los revolucionarios? 
Porque ¿qué. clase de libertad y quó 
clase de patria serían las reservadas 
en el disfrute para los guerreros, 
mientras los más talentosos y los más 
honrados, del elemento evolucionista, 
hubieran de ser, novísimos siervos de 
la gleba, condenados al trabajo for-
zado, al ostracismo, y al disimulo de 
süs creencias, que es atroz suplicio 
para las almas dignas? 
Joaqu ín n . ARAMBURU. 
ñera rndclfble fn su ánimo, produ-
•w'ndolr̂ s gravísimos trastornos ner-
v mis que ponpn en peligro su vida. 
BaaS historietas producen en elkh 
el insomnio, la mala digestión, fie-
bres y aupiuia oonsecutiva. 
Cuántas veces se busca el origen 
do La mala digestión en un niño , de 
dos ó más años, y no se ha pensado en 
la influencia que ejercen ciertos mie-
dos que se han sembrado en su ánimo, 
miedos que no le dejan momento dé 
reposo y que le persigue en el sueño 
como en la vigilia. 
E l niño que se educa en el miedto no 
pierde estos hábitos en toda la vida; 
siente en toda su existencia el influ-
jo de lo que se enseñó en la infancia: 
son, cuando dlegan á la edad viril, 
hombres influidos por las supersticio-
nes más absurdas y dominados por 
torpes preocupaciones que minan su 
felicidad. 
Con indiferencia suma ven ciertas 
madres que á sus pequeñuelos se les 
distrae contándo-les consejas y menti-
ras que les impresionan extraordina-
riamente; y es porque no saben la 
influencia que ejercen en la salud 
y la vida de sus hijos esas ecinsejas y 
mentiras. 
También se les educa atemorizán-
dolos con castigos bárbaros . . . . esto 
ya no entra en el dominio de la hi-
giene; es esta una creencia que pre-
supone un cierto grado de civiliza-
ción y sfolo los salvajes son capaces de 
emplear castigos brutales para edu-
car á sus hijos. 
Dr. M. Delfín. 
Agosto 27 de 1908. 
P R E V I S I O N Y S E G U R I D A D 
Protéjase usted contra incendio ó 
robo depositando su dinero, sus títu-
los, sus joyas ó cualquier otro valor 
en las grandes bóvedas, controladas 
por relojes, del Banco Nacional de 
Cuba. 
H f C I E Ñ E 
M I E D O A L NIÑO 
Muchas personas que tienen 'bajo 
su cuidado á niños pequeños, com-
prendidos entre dos y siete años, sue-
len educarla por medio del miedo ó 
del terror, sin calcular Los estragos 
que hace en su salud ese sistema con-
trario á la razón y á Ja higiene. 
Para dominar ai niño emplean mu-
chas familias el miedo, lo amenazan 
con el diablo, con el c o c o , con el mé-
dico y hasta con e.l mismo Dios; y si 
de momento se logra dominarlo, el 
estrago que este miedo realiza en la 
salud ó en las costumbres del -niño, 
influyen de manera pa.lpable en su 
salud. 
Los niños á quienes so domina así, 
suelen experimentar con frecuencia 
trastornos nerviosos, como insomnio, 
malas digestiones y anemia. A parte 
la influencia moral que este sistema 
ejerce en la vida del niño 
Otros niños son dominados por el 
terror que en ellos produce» ciertas 
historietas que oyen referir á las per-
sonas supersticiosas é ignorantes. E n 
ciertas familias.los criados y familia-
res se comp'lacen en referir á los ni-
ños historietas de duendes, 'brujos y 
endemoniados, que se graban de ma-
£1 s e ñ o r F e r n á n d e z l l a n o s 
Con motivo de celebrar mañana su 
fiesta onomástica nuestro estimado 
amigo don Ramón Fernández Llanos, 
la Sección de Instrucción del Centro 
Asturiano, de la que es el señor Lla-
nos dignísimo Presidente, acudirá en 
pleno esta noche á su domicilio parti-
cular para hacerle entrega de un mag-
nífico reloj de oro con que han que-
rido demostrarle sus simpatías los ami-
gos y compañeros de la indicada Sec-
ción. 
Anticipamos con tal motivo nuestra 
felicitación más sincera al culto licen-
ciado señor Fernández Llanos. 
mués C I * " • 
L a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a 
A continuación insertamos los Ar-
tículos del Proyecto de Ley del Po-
der Ejecutivo, aprobados en la sesión 
celebrada por este organismo el día 
28 del actual. 
Organización y personal subalterno 
Artículo 145.—El Departamento de 
Gobernación quedará organizado en 
tres direcciones, que se denominarán: 
1. —Dirección de Administración lo-
cal y Asuntos Generales y estadística. 
2. —Dirección de Orden Público y 
Corrección. 
3. —Dirección de Comunicaciones. 
Estará á cargo, cada una, de un 
Director, á quien corresponderá el go-
bierno y dirección de los asuntos de 
su' Dirección, bajo la superior auto-
ridad del Secretario. 
Artículo 146.—Además de los Di-
rectores á que se refiere el .Artículo 
anterior, habrá un Jefe de Despacho, 
que bajo la inmediata supervisión del 
Secretario, tendrá á su cargo â Con-
C o r s e t s 
u / a r n e r ' a 
' S ñ u s t P r o o f 
L » o s m á s e l e g a n t e s 
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L A V A B L E S 
N O S E O X I D A N 
C a d a G o r s e t 
g a r a n t i z a d o 
sultoría. los Archivos, la Biblioteca y 
las pertenencias del Departamento. 
A reserva de lo dispuesto en esta 
Ley respecto á la Dirección de Comu-
nicaciones, el Jefe de Despacho tam-
bién tendrá á su cargo lo relativo al 
nombramiento, traslado, ascenso, li-
cencia, suspensión, separación y demás 
correcciones disciplinarias del perso-
nal del Departamento, y dará á co-
nocer oficialmente las reglas que se 
dispusieren para el gobierno de los 
funcionarios y empleados del propio 
Departamento. 
Con igual reserva respecto á la Di-
rección de Comunicaciones, tendrá á 
su cargo los asuntos relativos á la 
compra de efectos del material y su-
ministros, al pago de sueldos del per-
sonal del Departamento, y desembol-
so de fondos á esos fines, y el examen 
y comprobación de las cuentas del 
Departamento. 
Será su deber recibir todas las co-
municaciones dirigidas al Departa-
mento y distribuirlas á las Direccio-
nes correspondientes; é igualmente 
inspeccionar el despacho de la corres-
pondencia del Departamento. 
Adoptará é implantará las medidas 
que estime convenientes p;ara el buen 
orden de los asuntos del Departamen-
to, de acuerdo con las instrucciones 
del Secretario de Gobernación. 
E n ausencia del Secretario, el Jefe 
del Despacho, bajo la supervisión del 
miembro del gabinete que, por indi-
cación del Presidente, se hiciere car-
go interinamente del Departamento, 
desempeñará los deberes que asigne 
la Ley al Secretario, con excepción 
del refrendo de los Decretos, expedi-
dos por el Presidente, que correspon-
derá siempre al miembro del Gabi-
nete á quien se confiera la sustitución 
interina del Secretario. 
E l Jefe de Despacho desempeñará 
la supervisión de las Instituciones que 
dependen del Departamento, así co-
mo la de los fondos y cuentas relati-
vas á los bienes y pertenencias de di-
chas instituciones. 
También tendrá á su cargo la direc-
ción de todos los asuntos relativos á 
la construcción y reparación de los 
edificios que estuvieren bajo la auto-
ridad del Secretario. 
Dirección de Administración Local y 
asuntos generales y estadística. 
Artículo 147.—La Dirección de Ad-
ministración local y Asuntos Genera-
les y Estadísticas, se compondrá de las 
siguientes Divisiones: 
1. —De Asuntos Provinciales y Mu 
nicpales. 
2. —De Estadística y Asuntos Ge-
nerales. 
Artículo 348.—La División de Asun-
tos Provinciales y Municipales, estará 
bajo la dirección de un Jefe de Di-
visión de primera clase, y tendrá á su 
cargo todos los asuntos provinciales 
y municipales que se encuentran bajo 
la jurisdicción del Presidente de la 
República y del Secretario de Gober-
nación ; auxilios que el Estado haya 
de prestar á las Provincias ó á los Mu-
nicipios; examen de los acuerdos de 
las sesiones de los Consejos y Ayun-
tamientos para los efectos determina-
dos en los Artículos 96 y 108 de la 
Constitución; apelaciones y recursos 
de alzada y quejas, que se motivaren 
cuando los Gobernadores y Alcaldes 
procedan por delegación del Presiden-
te de la República; suspensión ée los 
Gobernadores y recursos de Alcaldes 
suspensos por los Gobernadores; rea-
lizar en su caso, la función atribuida 
al Presidente de la República, según 
el Artículo 93 de la Ley Orgánica de 
las Provincias y 215 de La Ley Or-
gánica de los Municipios; y cualquiera 
otra función ó deber que sobre estos 
organismos deba ejercer el Presidente 
de la República. 
Artículo 149.—La División de Esta-
dística y Asuntos Generales estará á 
cargo de un Jefe de División de terce-
ra clase. 
Esta División tendrá á su cargo todo 
lo referente á estadística municipal, 
provincial y del Estado, en el Ramo 
propio de la gobernación interior, y 
publicará periódicamente un boletín 
que comprenda la Memoria del Depar-
tamento. 
Tambiénfestará á cargo de esta Di-
visión todo lo relativo al censo de 
población y sus rectificaciones anua-
les; División territorial; Rectifica-
ción del plano general de la Isla, cuan-
do ocurra algún cambio en la División 
que actualmente tienen los Ayunta-
mientos y las P?ovincias. 
Igualmente conocerá esta División 
de todo lo concerniente á elecciones 
cuando de alguna manera tenga ene 
intervenir en ellas el Poder Central, 
salvo si el conocimiento correspondie-
re á las Juntas Electorales. 
También tendrá á su cargo el Ar-
chivo Nacional, la impresión y encua-
demación de los decretos, resolucio-
nes y circulares del Presidente, que 
afecten al Departamento, y la impre-
sión de la "Gaceta Ofic ia l" 
P A R A C I T l t A R V I T R E S F - R I A D O XTH 
DIA ti;me LAXATIVO BROMO-QUININA. 
El boticario devolverá el dinero si no le cu-» 
ra. La Srma de E. W. Grore se halla en cada 
caJlta. 
D e s d e M a r r u e c o s 
Ceuta, 12 de Agosto. 
Todo es alegría en los distintos pe-
naJ-es de esta Plaza entre la colonia de 
confinados cuibamos. Paree-e ser que la 
libertad de e-Jilos es un hecho y su re-
greso á Üa maxlire patria. 
Excusado me parece decir á los Qec-
tores del Diar io que mi casa se ha 
visto asediada durante varios días por 
mucihos de ellos que no sahen cómo 
demostrar su agradecámnento al señor 
Aramburu y á don Nncolas Rivero 
por los traíbajos tan eñeacísimos en 
pro de su Ifberted. Tengo enteaxHdo 
que quietren hacerle una pública de-
mjostrackm de "a-gradecimíento since-
ro cuaindo pongan ed pié en tierra cu-
hania. 
Uno de ios ¡más vlustarados de e'l'los, 
Juan Urquiza Medina, cienfueguero, 
de familia bastamte desahogada en 
aqucLla provincia y que .bebe los vien-
tos por veo-se pronto en Cuba, me tra-
jo hace unos días la siguiente copia 
de la comunioaición dirigida por el 
Oirector 'general de prisiones de este 
Pernal: 
" E l ilustrísámo señor Director ge-
neral de prisiones en siete del actual 
me dLee: 
Interesando á este centro conocer 
los confimados que existan en esa co-
lonia penitenciafria naturales de Ultra-
mar y sentenciados por aqucillos tri-
bunales, que no balbiéndoseles conce-
dido los ¡beneficios de "libertos" pu-
dieran ser indultados para reportar-
les á su país, ruego á V. E . ordene se 
formule una relación de los que se 
encue/íjtran en dicha situación, con ex-
presicn de la naturaleza, tribunal sen-
tentciiador, pena que sufren y fecha djj 
la sentefi-cia y la que se cumpla; de-
ibiendo exponer V. E . su parecer en 
cuanto á da convenienoia de' que fue-
sen indultados dicihos individuos con 
la condición de regresar á su punto de 
naturaleza.'' 
A estas horas ios trabajos de estos 
setenta y tantos honibires son enormes: 
unos hacen sus ibaules, otros remien-
dan y arreglan sus pobres ropas para 
presentarse ante sus paisanos migo de-, 
centitos; al que más y al que menos 
" L A E S M E R A L D A ' 
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D E V E N T A 
e n T O D A S l a s T I E N D A S 
52-2 j l 
E L G A S A C E T I L E N O " C O L T " 
posee muchas cualidades ventajosa» y de importancia, no encontradas en 
ninguna otra clase de alumbrado. 
Es la luz más económica y cuesta solamente 
2(5 de centavo por hora, porcada quemador de 25 
bujías,este es menos precio que la luz de aceite de 
carbón, el barato gas común de las ciudades y da 
nn promedio muchísimo más barato que la elec-
tricidad. 
P r e c i o c o i i i p a r í i t í T O c o n los" o t r o s a l o i n W o s . 
Poder de 25 bujías, Acetileno 2[5 q hora-
,, , , Gas común I , l i 4 c [ ,, 
Aceite carbón 01(2 q 
,, Electricidad... l . l [ 2 q ,, 
ün icos representantes para Cuba: 
J A M E S B . C L 0 W & S O N S 
S A N R A F A E L 1 1* 
Habiendo adquirido esta casa las existencias de 
dos importantes casas de Optica de los Estados Unidos 
á precios muy reducidos, las ofrecemos á nuestra nu-
merosa clientela: 
E s p e j u e l o s o r o m a c i z o c o n c r i s t a l e s d e a g u a 1 . * c a l i d a d á $ 3 . 0 0 
I d . o r o r e l l e n o „ „ „ 1 . 2 5 
I d . d e a l u m i n i o „ „ 0 . 6 0 
I d . „ c o n p i e d r a s d e l B r a s i l , c h i c a s 1 . 0 0 
I d . „ „ „ g r a n d e s 1 . 5 0 
I d . d e a c e r o c o n c r i s t a l e s 0 . 2 0 
U n p a r d e p i e d r a s l e g í t i m a s d e l B r a s i l 1 . a c a l i d a d 1 . 2 0 
U n a p i e d r a d e l B r a s i l „ n 0 . 6 0 
V a r i l l a s , p u e n t e s , e t c . , á m i t a d d e p r e c i o . 
Reconocemos la vista gratis y despachamos recetas de 
los sefiores Oculistas. Pida usted precios en la seguridad 
que obtendrá gran economía. Le interesa saber que solo 
cobramos 10 centavos por un ciistal de reloj. 
— P R E C I O F I J O 
0 2926 
C e r f e z a 
S E 
c 2777 
D c p t . " A " T e n i e n t e K e y y M o n s e r r a t e , H A B A N A . 
a l t 4-9 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e 1 1 á 1 y d e 3 á 5 . 
C. 2714 
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m le r-aoG el corazón en el cuerpo pen-
m t á o en su bohío, en su familia v en 
lo pronto que van á estar á su lado. 
¡ Xo piensan los pobres que la inmensa 
mayar ía de ellos habrán pefrdido lo 
po.?o ó muehe que allí tuvieran, y que 
llevan <?.n su frente el estigma eje pre.-
skl iar ics" y . que al llegar allí tos 
eeharán de todos lados donde vayan a 
busL-ar trabajo! Su único afán es tu -
ba . . . luego Dios resolverá. 
Como comprenderán mis paisanos, 
mi s a t i s f áce lo «s enorme, al haber 
I u.-to ana chinita en beneficio de tan-
to desgraciado. 
? 
res," á los que ihay que conquistar co-




Ceuta ha estado estos días pagados 
de fiesta. . . 
La Virgen de Afneta, la que O Do-
ne! 1 hizj generala entregándola su 
•hartón de mando al regresar de la 
guerra del 60, se venera en esta tie-
r ra de modo tal, que no creo ¡haya dos 
fanirii-.s en toda la poblaciién, don-de 
30 haya una mujer que se llame A f r i -
ca, j i 4 
El entusiasmo popular se desborda 
cuando üegaTi estes días, pero el 
Avuntamiento, po'hre de por sí y me-
tido siempre en luchas políticas, no 
«e toma 'interés alguno por su pueMo 
y con cuiatfo faro;lHl.os de .coilores, una 
Iraca y música á todo trapo por las 
•/andas de los Tegimiantes de esta 
guarnición (que dioho sea de paso, no 
la paga) sa'le del paso. 
Fueron invitadas á todos Ior fes-
tejos Las IripuIlaciones del cañonero 
(cmcha," que estuvo ancla-
do m esíta bahía de vuelta de la Res-
tóbiEpa y CalK) de Agua; viene de se-
o-r.-ido c-Oimandainte don Antonio Gas-
tóar, teoiiénte de navio, y ayudisarte que 
P̂ a .; : general Delgado Parejo cuan-
do i i "boque del "Sánchez Bar-
caiztegiii ' ' con el ••.Mortera" á la en-" 
t r áda de la 'bahía de la Habana. Co-
Tpo este oficial nació en la capital c i -
tóda. cen cuantiai fruición hemos recor-
dad;, aqn 'F-ia tierra y con qué alegría 
Í$mos leído los Diarios de l a Mabi-
na comentando los festejos que allí 
se han organizado para obsequiar a 
los marinos de la. "Na.utilus." Tanto 
uno como otro hubiéramos dado algo 
bueno por presenciar esos a:brazos efu-
iávos entre 'cubanos y españoles. 
E l discurso del señícr Freyre An-
d'rade. en. nombre de los veteranos, 
nos entusiasmó. 
* « 
En breve será retirada una de las 
dos Compañías del Regimiento del Se-
rrallo, de gunrnieión en GasaWan-oa. 
La que queda aluí, con objeto de ayu-
dar á la policía, y de represenitar con 
h1?^ al Ejército español, será relevada, 
ejea frecuencia, pues la Anda, además 
dp ser asirá y malsana, es aburrida y 
mi alicientes de ninguna especie, con-
sideraindo^ aquella región marroquí 
d oftrri íiivamente pacificada. 
En la vecina ciudad de Tetuán. or-
ganiza para los días 15 y 16 el Cón-
sr.'l español una verbera en los jardi -
nes del Consulado, á la que ha sido 
inviatado el pueblo de Ceuta. 
E l centro comereiatl •hispano-marro-
quí ha organizado una excursión en 
dieihos días y fletado un vapor para su 
oondTiíTeión hasta la desemhocadura 
ñ ?! río Miartín! 
Será urja fiesta digna de ver. por-
que á los moros les entusiasma la mú-
sica, y seiruramente estarán los jardi -
nes d.~ 1 Consulado llenos de "berebe-
En la recogida de los duros sevilla-
nos ¡hay en esta plaza disgustos dia-
rios, piies los moros no quieren niás 
monedas que las de cobre para la ven-
ta de sus artículos (huevos, gallinas, 
carbón, etc.) todos de primera nece-
sidad. 
Hay moro que trae desde su aduar 
cien duros en plata para -oambiarlos 
en la delegación de Hacienda, y como 
no quiere más que cobre, vuelve car-
gado como una acémila, para andar 
LegXDSB y leguas con sus enormes sa-
cos de calderilla. 
¡Ya veremos como termina entre 
esta gente la recogida de los dichosos 
sevillanos! 
T A L . 
htíit» 
CENTENARES DE PERSONAS TES-
TIFICAN. Una de la mayor bendición .^os 
padres es el Vcrmifuyo de B. A. rAxtWJSa-
TOCK, el mejor exterminador de lombrices. 
Efectivamente expulsa las lombrices v recobra 
la salud de un modo rápido y maravilloso. 
E 
N O H A Y T A L G A R A N T I A 
Xo la hay en cuanto á lo que se 
refiere " L a Unión E s p a ñ o l a " en el ar-
tículo de fondo que publica en su edi-
ción del día de ayer, titulado " L a 
ga ran t í a de paz/ ' puesto que, no se 
comprende que los intereses que aquí 
representan las Compañías Inglesas, 
amparen los intereses de los demás 
ciudadanos extranjeros que aquí hay 
establecidos. 
Como es natural, el bien dirigido 
periódico, habrá de referirse á los 
intereses de los españoles que son mu-
chos y de gran importancia en este te-
rr i tor io , donde por la mayoría y me-
jo r calidad de sus hijos, no son con-
siderados como tales extranjeros. (La 
unión amorosa de la " N a u t i l n s " lo 
ha demostrado;) pero que, siéndolo 
así por lógica y razón y derecho, los 
que están inscriptos como tal. deben 
de estar debidamente amparados; y 
entiende " L a Unión E s p a ñ o l a " que 
no lo están con la no nacionalización 
de las empresas de pública util idad. 
No concibo ésto así. porque quien 
haya presenciado algunos casos como 
uno que yo he presenciado, tiene ne« 
cesariamente .qúfi refutar esa aprecia-
ción ; y más que nadie, los hijos de 
esta tierra que sepan amar la tradi-
ción, la ra^a y por consiguiente, to-
do lo que tenga afinidad con sus pro-
genitores y la verdad. 
A l efecto de referir en pocas pala-
bras el caso que con disgusto como 
cubano veo ocurre en mi país. 
Hólo a q u í : 
En la pasada revuelta, le fueron 
ocupadas por las fuerzas movilizadas 
por el Gobierno de don Tomás en es-
te término ó sea en este pueblo, tres 
casas á un súbdito español que está 
inscripto como tal, que anualmente 
pagó su cédula y que está dentro de 
la Ley para ser respetado como tal 
extranjero y por consiguiente garan-
tidos sus intereses; fuerzas que al 
mando de un Teniente ó Capitán (no 
sé lo que era.) destruyeron todo cuan-
to estimaban que les estorbaba para 
la defensa, pues crearon en ellas, no 
solamente un fuerte con todas sus 
trincheras y alambradas, sino caba-
llerizas resguardados también, con pa-
rapetos de defensas. 
De esa destrucción y ocupación vio-
lenta, pues hicieron mudarse en una 
hora las familias que en ellas vivían, 
protestó su propietario; y un cubano 
de éstos que no saben el daño que le 
hacen á su país con tales cosas, dijo al 
dueño de aquellas propiedades que 
innecesariamente des t ru ía : "que se 
quejara á quien tuviera por conve-
niente, que él era el Jefe y le con-
venía hacer la destrucción para de-
fenderse". . . y la obra de destruc-
ción siguió. Y siguió al extremo que 
sin contar los alquileres ha de ascen-
der á más de 3,000 pesos, que á pesar 
de las reclamaciones que ese súbdito 
español tiene establecidas ante el Go-
bierno hoy constituido, ni le han si-
do entregadas esas propiedades, ni in-
demnizados los alquileres y daños que 
ocasionó, no la revolución de Agosto, 
sino el Gobierno constituido, mi ntras 
que otro ciudadano extranjero; un 
ciudadano de los Estados Unidos, que 
poseía un colmenar en este término 
también, que se le quemó más bien 
por obra casual que por la revolu-
ción, puesto que ésta ya se había di-
suelto, cobró al precio que él creyó 
conveniente la destrucción por incen-
dio de unas cuantas cajas ó corchos 
de colmena. 
Diga ahora " L a Unión Españo l a . " 
¿Es esa la garant ía que ofrece á los 
que siendo extranjeros tienen en este 
país propiedades, la no nacionaliza-
ción de las Empresas de servicio par-
ticular? ¿Cómo es que un ciudadano 
americano cobró en seguida un daño 
que reclamó, que dijo que los revolu-
cionarios le habían causado, y no lo 
ha cobrado todavía ese súbdito espa-
ñol á pesar de que el daño lo causó el 
Gobierno constituido?.. . 
También se ha visto que todos los 
cubanos y los que no son cubanos, pe-
ro que no son tampoco extranjeros, 
puesto que no .están inscriptos como 
tales, han cobrado los daños que les 
infirió la revolución y á los extran-
jeros como el que cito, según ese mo-
do de pensar no lo han garantizado 
los de la poderosa Albión. 
Así que esto no está' sujeto al de-
recho que puedan tener los intereses 
de extranjeros ó de los no extranje-
ros. Esto está sujeto al capricho de 
interventores que no tienen más ley 
que la que creen estimar, ni respetan 
más derechos que los que quieren res-
petar. Y mientras los cubanos y los 
que no son cubanos no se dpn cuenta 
de esto no se respotarán más derechos 
que los que quieran los Interventores 
respetar; oon ó sin Enmienda Platt. 
con más garantía que esa ó sin nin-
guna, si la Ley Plat no hubiese existi-
do en este país, no hubiera habido 
la revolución de Agosto, ni los daños 
que hubo y lei paz. el respeto, el or-
den y el amor hubiera existido en 
todos y para con todos los habitantes 
de esta codiciada "Perla de las An-
t i l l as . " 
Que no haya intromisión en los 
asuntos cubanos, ni garant ías que le-
jos de imponer paz. por su modo de 
redacción imponen el desorden y la 
codicia de los malos pensamientos y 
ambiciones; 
Dejen á los cubanos solos con todos 
los habitantes que con ellos conviven 
en su propio país y entonces se vera 
resplandeciente y próspera la aureola 
de paz cubana. No es el cubano con-
vulsivo ni atropellador, son las ideas 
importadas por las ambiciones las que 
han revuelto el mar de las pasiones 
y rencores. 
U I N A S " R E M I N G T 0 N " P A R A H A C E R H I E L O 
P o d e m o s s u m i n i s t r a r p l a ñ í a s c o m -
j i l e í a s p a r a h a c e r h ie lo . 
D e s d e 1 [ 4 t o n e k l a h a s t a 5 0 
tone ladas . T á m b i é n a m o n i a c o y a c -
c e s o r i o s de todas c l a s e s p a r a 
r a f á b r i c a s de h i e l o . ' 
P í d a s e p r e c i o s y p a r t i c u l a r e s i 
IMPORTADORES DE MAOÜIMARÍA EN GENERAL 
Y SUS ACCESORIOS. 
T w t s Rey l i . 33, ñ M í 
( j s f a f á b r i c a , s í q u o p o m e n c i o c u p 
c c / e t i í l a s 1 / 7 2 0 c a d u c a n . 
y . J l a l e B a 
C a ü a n o , 9 8 . 
C. 267» 
Perdone, pues, " L a Unión Españo-
l a . " la réplica y poca corrección de 
este escrito que es de una inteligen-
cia pobre, pero de un corazón since-
ro y alma humilde. 
Miguel Marey. 
Vegas, Agosto 28 de 1908. 
" a s u n t o s v a r i o s -
Ramón Rosainz 
Mañana celebra su fiesta onomásti-
ca el ilustrado educador y celoso ins-
pector pedagógico de laa escuelas de 
la Habana, nuestro amigo Ramón Ro-
sainz, á quien con este motivo envia-
mos la felicitación má.s sincera, de-
seándo'le mucha dicha y largos años, 
•que .redundarán también en beneficio 
de la enseñanza pública, á La que vie-
n¡e consagrando el señor Rosainz sus 
rnergias y desvelos, coo aplauso de to-
dos los que se interesan por la edu-
cación de m i estro pueblo. 
En la composición premiada en los úl-
timos juegos florales celebrados en Cór-
doba, hay una estrofa que es bellísima. 
Empieza con los siete primeros versos de 
los que copiamos á continuación; el resto 
de a estrofa se ha extraviado, y la termina 
un poeta anónimo, en la forma que verá 
quien leyere: 
Te quiero, porque eres 
un hechizo de amor que me extasía; 
y te quiero también, porque me quieres 
con todo el corazón, gitana mta. 
Te quiero, porque un día 
vi de tu pecho en la graciosa curva 
íy al recordarlo mi pasión estalla) 
un gran reloj, caballo de batalla 
que comprara tu tía 
en la famosa calle de muralla, ? 
nflmero veintisiete... 
altos, á marcelino martínez, importador 
de joyería y relojes. 
Secretarios 
Don Ricardo X. de Tulba, oficial de 
la sala de lo civil . 
Don Julio C. Fuentes, secretario de 
la sala segunda. 
Oficiales de saia 
Don Salvador Alamilla, oficial de la 
sala primera de lo criminal. 
Don icardo X. de Tulba, ofical de la 
sala délo civil . 
Don Urbano Almansa, oficial de la 
sala segunda de lo criminal. 
Concurrirá á los trabajos diaria-
mente, la mitad del personal subalter-
no durante el primer mes de las vaca-
ciones, y la otra mitad en el segundo 
mes. 
La sala provisional de lo criminal, 
cesará en sus trabajos desde el día pr i -
mero de Septiembre, pasando el perso-
nal que la compone á prestar sus ser-
vicios en las demás secciones donde se 
hallan adscritos. 
ción de Inspección Médica h»! 
tado en malas condiciones L e -
tras. uos mu^. 
••49» 
Noticias JudicialeB 
Tentativa de robo 
Ayer celebró la sala primera el j u i -
cio oral de la causa seguida contra 
Juan Martínez por tentativa de robo 
flagrante. 
E l procesado se conformó con la pe-
na pedida por el Fiscal, consistente en 
mi l pesetas de multas y pago de cos-
tas con abono de la preventiva, su-
friendo en defecto del pago la prisión 
correspondiente. 
Sentencia 
La sala segunda de lo criminal dic-
tó ayer sentencia condenando á Rami-
ro González Delgado, por disparo y le-
siones, á la pena de tres años, cuatro 
meses y ocho días de prisión correccio-
nal. 
La Sala de vacacianes 
La sala de vacaciones de este terri-
torio, que comenzará á funcionar el día 
primero del mes entrante, se compo-
ne de los iguientes señores: 
Presidente 
Don Joaquín Demestre, Presidente 
de la Sala de lo Civil . % 
Magistrados 
Don José María de la Torre, magis-
trado de la sala primera de lo crimi-
nal. 
Don Fiduardo Azcárate, magistrado 
de la misma sala. 
DonArturo Hevia, magistrado de la 
sala de lo civil . 
Don Juan F. Edelman, magistrado 
de dicha sala. 
Don Guillermo Valdés Fauli. magis-
trado de la sala segunda de lo criminal. 
Don Francisco Rodríguez Ecay, ma-
gistrado de la sala primera de lo crimi-
nal. 
L A E P I L E P S I A 
O accidentes Hervioios.—.30 aíios de EXITO 
Laa Pastillas del Di. OCHOA triunfan siem-
pre, no quitan el apetito, no depriaien y cor-
tan r'ipidamente ios pttquMi 
AVISO 
Es falsificada toda caja que en la etiqueta 
y la faja interior no tenga la FIEMA 7 RU-
BRICA de! autor' y al exterior en etiqueta 
punzó, el SELLO de GARANTIA de la Far-
macia y Droguería SAN JULIAN Riela 09, 
Habana. — Unicos Agentes. 
Con depósito en las Droguerías do Garrá, 
Taquechel, Majó y Colomer y el Dr. González. 
S e l d 
Habana, 28 de Agosto de 1908. 
Trabajos efeetuades ayer: 
DESINFECCIONES 
Por tuberculosis 6 
Por escarlatina . . . 1 
Se remitieron al crematorio 72 pie-
zas de ropa y se desinfectaron 17. 
Desinfección de 6 carros fúnebres 
en el Cementerio de Colón. 
PETROLIZACION Y ZANJEO 
Recogida é inutilización de 786 la-
tas y petroiización de charcas, zanjas y 
desagües en las calles de 3, 5. 7, 9, 
11, 13. 15. de'G al Crucero; el Litoral, 
desde R hasta C; Enamorados, Correa. 
San Benigno, San Indalecio, Solar. 
Armonía. Esperanza, Salvador, cante-
ras de Chaple, Moreno. Recreo, Res-
guardo. Santuario. M. Gómez. Maceo. 
Martí , Tamarindo, Vista Alegre, Pila. 
Castillo, Fernandina. Cerrada. Romay. 
Príncipe. San Joaquín, San Felipe, 
Quinta. Vigía, San Ramón. Omoa. ta-
ller de maderas de Gómez. Parques de 
la Punta y Polvorín. ^1 Litoral desde 
el Castillo de la Punta hasta Genios. 
Limpieza de 590 metros lineales de 
zanja en las estancias Ar t iz y La Sola. 
Chapeo de los solares G y 5, manzana 
comprendida, entre H y G, 9 y 11. 
INSPECOTON D E CASAS • 
Por el Negociado de Inspectores de 
Distrito, se han inspeccionado y pe-
trolizado durante el día de ayer. 1.161 
casas, lo que da un promedio de 25.80 
por cada Inspector. . 
En las inspecciones se han encontra-
do por los señores Inspectores, tres de-
pósitos de agua con larvas de mosqui-
tos. 
Inspecciones especiales por quejas, 
reclamaciones, denuncias, etc.: 38. 
LECHES A D U L T E R A D A S 
De las 106 muestras de leohe anali-
zadas en el día de la fecha, en la Je-
fatura Local de Sanidad, por la Sec-
Habana, 29 de Agosto de Idqo 
Trabajos efectuados ayer: 
DESINFECCIONES 
Por tuberculosis. . 
Por difteria. . . . * * ' 
Por escarlatina. . . . * * 
Por sarampión. . . . ' ' 
Por cáncer 
Se remitieron al crematorio 'Ú J 
zas de ropa, y se desinfectaron 32 Ple" 
Desinfección de dos carros fún w 
en el Cementerio de Colón. net)re3 
PETROLIZACION Y Z A X j E o 
Recogida é inutilización de 1 406 1 
tas y petroiización de charcos zania 
desagües, en las caUes de EnamoradoJ 
San Benigno, Plores, Coco, fondo de 1 
casa calzada de Jesús del Monte IT? 
Serrano. Concepción. General Lacrlt' 
Bruno Zayas, Luis Estévez, L i t n S 
desde C hasta A. La Rosa, T t ü S 
San José, Arzobispo, Peñón Ceper ' 
San F rancisco. San Carlos, reparto Be' 
tancourt, Santo Tomás, San Salvador' 
Moreno, Recreo, AdrUno, Tejedor' 
D. Benítez, Millar. A. García, 10 
Octubre, Luco. Calzada de Cristina 
Castillo de Atares, fábrica de mosaicos* 
Quinta La Balear. Clínica del doctor 
Malberti. Concha. Ensenada, Acierto 
Atarés, Villanueva, Justicia. Porvenir' 
Herrera. Muelle de Caballería. Calle! 
jón de la Lonja. Castillo de la Punta 
Limpieza de 730 metros lineales dé 
zanja en las estancias La Sola y Ar-
tiz, y en los solares de San Pablo y 
Mariano. Chapeo de los solares 11 en̂  
tre H é I . entre 9 y 11. y F entre T 
y 9- j 
INSPECCION DE CASAS 
Por el Negociado de Inspectores de 
Distrito se han inspeccionado y petro-
lizado durante el día de ayer, 1.898 ca-
sas, lo que da un promedio de 44.13 
gor cada Inspector. 
En las casas inspeccionadas se han 
encontrado por los señores Inspectores 
cin^o depósitos de agua con larvas de 
mosquitos. 
Inspecciones especiales por quejas, 
reclamaciones, denuncias, etc.: 35. 
Establecimientos en los que se com-
probaron infracciones de las Ordenan-, 
zas Sanitarias, 2. j 
Idem en buenas condiciones. 230. 
LECHES ADULTERADAS 
De las 103 muestras de l^che. ana-
lizadas en el día de la fecha, en la Je-
fatura Local de Sanidad, por la Sec.-. 
ción de inspección Médica, ha resulta 
do en malas condiciones una muestra. 
M A T A N D O E L G E R M E N 
D E L A CASPA 
Se efectúa una curac ión radical. 
Cuando veáis áuna mujer ó ánn hombrees, 
tentando hermoso y lustroso cabello, tened la 
seguridad de que sus cabezas están libres da 
caspa ó tienen nauy poca; pero cuando tienen 
el cabello quebradizo 6 claro, débese á la pre-
sencia de la caspa. Hay miles de preparado* 
nes "que se pretende" curan la caspa, paro 
ninguna os hace saber que la caspa es el pro-
ducto de un germen que mina el cuero cabe-
lludo. Esto estaba reservado al Herpicide New-
bro que mata aquel germen y salva el cabella. 
"Destruid la causa y elimináis el efecto." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Véndese 
en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 50 ota. y %1 en moneda affle* 
rJcana. 
"Le Reunión." Vda. de Jos6 Sarrá « Hljo^ 
Manuel Johnson, Obispo 63 y 65, A«entei 
•EDGciales. 
* 
. . . C 5 Q A R R O S . . . 
L A F L O R D E C U B A 
O U B I T A S " 
E L CIGARRO POE EXCELEN-
CIA E N C A L I D A D Y AROMA, 
ENVASADO E N COMODAS Y 
ELEGANTES PJiTACAS. 
SE VENDE E a TODAS PAR-
TES. 
? 
¡ d a s e E N D R O G U E R I A S x « O T I C A S | 
la Curativa, vigorizante y Eecousií íuyente ft 
O m u i s e ' ó n C r e o s o t a d a \ 
m m en i í s m m m o a m D J ] B A B E L L - • 
l C 2674 \ ¿ * 
DIARIO D E L A MARINA—Edición de la mañana.—'Agosto 30 de 1903, " 
C A R T A S D E A C E B A L 
S M I U Í M DEL MAR 
de Ssmtaiana han 
del P>dc Por este pueblo va muehos arrist»5 
^ n o c i d o s . • • P ^ r 
«-tá, es este 
c»o oor seguro que es 
^nocidos, de los me-
los viajeros, i la-
que reco-
p o r 
¿ e v i distint* de teto. 
d e T ^ ^ i ó n qu* nos produce Santi-
, Tolma la medida de la novedad. 
S f í x U e nada semejante; no puede 
^ ' l un pueblo tan paiíador del pa-
tan entristecido por -las nostal-
a aTncíóa'en este singular carácter 
de sobriedad arquitfeotomca. Al 
fo ¿ nos damos cuenta comciente 
¿ l o borremos las calles y las rm 
¿onádas de la viHa entre muros 
piedra renegrida y carcomida do-
jándonos invadir el ^nuno por una 
vaga impresión de austend^d indefini-
ble Solo después de algún tiempo 
caemos en da causa: todo ê  sobrio, 
casi escueto. Ni aún el florido goa-
cismo del X V , ni aún el elegante re-




o 1* su grandeza caída. Es uno üe 
rincones en que la imaginación 
- rnma v más rastrera sentirá des-
^ r a b r i - e , alas de fantasía y 
A» ensueño . 
Lo primero que me sorprendió de 
I&ana os lo cuidadosamente que 
icata de la vista del viajero. Pa-
se sentir el pudor virginal de su de-
^mi-nto melancólico. No dáis con 
ha^ta que no estáis casi dentro de 
;q No se anuncia de lejos, como sue-
hacerlo otra^ villas legenteias, 
sus alt-a^ torres ó sus mole* de p«r 
^cios ó conventos. Todo es en «da 
Zoo , recogido, ajeno á la ostentación 
Lmpofia. Tiene como una timidez de 
Seme regisfrada por los hombres. Y 
acaso esta suave timidez, este discreto 
recato, este melancólico apartamiento 
Ae »odo contacto mundano, es lo más 
hondo que se experimien-ta en Santilila-
Tva- porque sin duda fué en otro tiem-
«o'pueblo preferido de la nobleza al-
tiva; por lo menos de La hidaílguía en-
oaniorada. 
^ " revela sn caserío: es un pue-
v|¿ lo o de palacios, de torreones, do 
^ventos, y de anchas casonas sola-
r^gas. Ail'recorrerle ahora no pode-
mos menos de preguntarnos i pero en 
dónde vivían aquí los plebeyos? jen 
dónde están sus humildes inoradas? 
íes que aquí ©olo eran admitidos mo-
radores de alta a-lcurnia, de los que 
podíen poner sobre da fachada un bla-
són pomposo? • • 
Siempre que he recorrido pueblovs 
montañeses—que es decir pueblos sau-
tand'-rmos—me ha llamado la aten-
ción lo blasonado de lias moradas. Por 
todas partes veis bajo el amplio bal-
conaje, sobre la arcada de la puerta, 
un escudo ilabrado en granito. No sé 
de región, ni de ciudad, que posea eu 
tan gran número este sello de nobleza. 
Ni aún en Avila de ios caballeros, lu-
gar de tanto señorío; ni aún en Tole-
do, porte imperial en los imperiaCes 
tiempos, hallamos tantos muros blaso-
nades. Bien claro se revela que fué 
Santander durante dos centurias cu-
es do aqtihza española. Pero en San-
ti'Hana ya no .podemos decir cuna, si-
no hormiguero ele nobles y de hidal-
gos. Es el puebk) que en más reduci-
do espacio t'irne mayor número de 
mansiones señoril/s. 
Y es ca-so sin^nl^r que en todas, 
aun siendo de muy distintas épocas, 
se observa un niî mo carácter de aus-
teridad y de sm cii]-^í Pasaron por 
Santillana d/síinlos pí'ÜIos arquitec-
tónicos sin Je jar apeiD«s burila de su 
caracterizaoión: cil gusto ojival, y el 
gusto renaciente, y el greco-romano 
parecen haberse visto domeñados por 
un espíritu de soV/riedad casi impo-
nente. A.penas se diferencian tmos 
edificios de otros, aun mediando en-
•tre ellos dos—ó más—siglos, como no 
sea p^r las 'líneas curvas ó rectas de 
puertas y ventanajes. Veis alguna 
que ntra ojiva que os delata edad de 
fotieismo; veis algún arco que os re-
monta á los lejanos siglos de la arqui-
tectura románica; haJlais portadas de 
«encül-ez clásica ó balcones bien vv>la-
<io« que trascienden á siglo X V I I con 
ana hierros graciosanuente labrados; 
y hasta veis puertafi de fecíha reiat i va-
mente cercana. Pero en la ornamen-
tación mural apenas descubrís dife-
rencias semsibles; es decir: no veis si-
quiera ornamentación; casi todos loa 
muros aparecen limpios de arrequives 
7 aditamentos, sin las primorosas la-
bores que cada arqpaitecttara fué im-
primiendo en sus mooumentoa. Pare-
ce que dos poderosos fundadores de 
estas moradas solo se preocupaban de 
ornamentarlas con su escudo bien 
campante, como si eludiesen otros 
adorn'os para que las armas de su ca-
sa luciesen mejor solas y señeras. 
Be los varios estudios que he ileído 
oe muy diversos arqueólogos y via-. 
nacimiento 
desplegar aquí sus profusas y airosas 
galas. Al entrar en Santillana de-
Mar parece que todos los estilos ar-
quitectónicos se despojan de su orna-
mentación y apenas se atreven á ex-
teriorizarse en la forma de ilas porta-
das. No sé qué mágico espíritu ha 
igualado aquí las piedras. Tal vez as 
caso único en el mundo. 
Por es>o parece una villa de tiempo 
indefinido y la indeterminación te 
añade encanto poético. Paseamos 
por un pueblo de vetustez venerable 
cuya edad no podemos precisar pun-
tualmente. Suprema coquetería de 
la piedra que disimula los años como 
una noventona presumida. 
Casi dos calles solas constituyen el 
pueblo. Son dos vías ilargas, _ .pen-
dientes y desiguales; los palacios se 
suceden á ambas bandas sin alinea-
ción rigurosa, adelantándose ó reti-
rándose caprichosamente. Hondas 
grietas preludian—largo preludio de 
sigilos—el derrumbamiento de esve 
pueblo encantado. E n un ventanuco 
angosto y chato vi asomarse á una 
anciana; sm rostro estaba carcomido 
como la piedra, y la piedra tenía el 
mismo color del rostro. No he visto 
nunca más emparejada la carne y la 
piedra. E n un balcón vi dos niños ru-
bios y colorados, dos angelotes muri-
Uescos. E r a una cosa con^pletamente 
inverosímil aquella visión de vida 
sobre aquella fachada muerta. Pa-
recían dos niños aparecidos en aquel 
¿ugar herrumbroso, decrépito. 
Y así es todo en Santillana: paz y 
silencio, como ciudad de otro mundo 
diferente de este agitado en que nos 
afanamos. Allí todo parece sometido 
á mn compás mucho más parsimonioso 
que el de la vida moderna. Sin duda 
allí ha de reposar eil espíritu contur-
'bado como en ninguna parte, 
Y aún dentro de esta paz hay otra 
paz más profunda : la célebre colegia-
ta, am'O de nuestros más bellos monu-
mentos nacionales. Es un templo ro-
mánico, probabilemente del siglo 
X I I , en el qme nos invade ese senti-
miento que solo acierta á infundir en 
las almas el arte cuando mezcla deli-
ciosamente candor y sinceridad, vigor 
y rudeza. 
Estos son los caracteres que nos 
sorprenden en el artístico templo 
de Santillana. E l me trae el recuer-
do de nuestras iglesuoas asturianas. 
Son estas, por regia general, más pe-
queñas, y. como más primitivas; algiu-
nas, muchas de elilas, corresponden á 
edad más pretérita que Santillana; 
pero se igualan todas— como también 
las viejas iglesias gallegas— en la di-
vina pureza' da su profundo senti-
miento místico. Ni aun el supremo 
alarde del templo gótico alcanza la 
intimidad religiosa de estas viVjas 
iglesias románicas. 
O es que flcaso nosotros, los canta 
bros, tenemos el alma especialmeíi'te 
dispuesta para recibir la santidad d-c 
esta emoción del arte románico. Aca-
so nos habla con mayor elocuencia que 
el gótico. Muchas veces he pensado 
en esto al observar cómo los hombres 
de nuestra raza (todo •eí noroeste) pe-
netran mejor esta sublime estética 
ruda de los siglos X I y X I I que a que 
lia otra, ya más clara, fina y esbelta 
de -los siglos siguientes. No en vano 
toda «la faja del mar Caotáhrico está 
cuajada, literalmente cuajada, de es 
tas iglesias admirables por la emo-
ción y ¡por el recogimiento. 
Y allá, en el límite occidental di 
la faja, cerca del Atlántico, se levanta 
señora y soberana, como para resu-
mirlas todas, esa basílica gallega, que 
es joya sin par en el mundo-: 'la cate-
dral de 'Santiago. 
Guando visitamos abadías como es 
ta de 6«iiitífiwil«, ó como la de San 
Juan de Amandí—prenda exquisita— 
ó coyio la de Lebeña, no podemos me-
írers de evocar el recuerdo de SantiA. 
go. Aquel templo grandioso no es 
más que la gallarda airapliaeión de es-
tos templos humildes por sus propor-
ciones, pero '-n donde ya esplenden 
todas las bellezas de aquel otro tan 
renombrado. 
L a colegiata de Santillana tiene á 
su favor sobre todas las demás igle-
sias semejantes, la belleza sorpren-
dente de su claustro. Es, si lo com-
paramos con los grandes claustros gó-
ticos, de muy reducidas dimensiones; 
pero esto mismo más anmeuta que dis-
minuye su belleza, porque no son 
obras que aspiran á la sublimidad por 
el desarrollo. Otra es la emoción que 
despiertan. Y en verdad que lo con-
siguen. Si fueran de amplitud osten-
tosa no recogerían nuestro ánimo en 
meditación de paz, en éxtasis vago. 
¡Divino claustro de Santillana, có-
mo me hiciste gozar el divino placer 
de presentir la vida de remotas eda-
des! No hay libro de historia que 
nos enseñe tanto sobre el espíritu de 
aquellos viejos cristianos como estos 
rincones que elLos labraron con amor 
divino. Cada columnita parece una 
oración, cada capitel as una plegaria 
fervorosa. Bien dice la insigne Par-
do Bazán que el claustro de la cola-
giata de Santillana se cuenta en el 
número de los lugares que dan bele-
ño. Es un lugar de bendición. E l ideal 
religioso está prendido en él con to-
da la fuerza, con toda la encendida in-
tensidad que tuvo y que encendió las 
almas de los que lo labraron. Sólo éi, 
solo esa hora de ensoñación y de idea-
lismo qué brinda al alma cristiana es-
te claustro viejo, pequeño, solitario, 
merece una visita á la romántica San-
tillana. 
nada. Me conocía por estos escritos 
míos, en que narro con amor, cosas 
de España á lectores cubanos. Aquel 
caballero de Santillana del Mar era 
un lector asiduo y fervoroso de este 
Diario de l a Marina. 
francisco A C E B A L . 
T i n t e I n i m i t a b l e 
DE 
J O S É C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
ACCUDN INSTANTANEA, COLORES 
NATURALES, NEGRO Ó CASTAÑO. 
NO TIÑE EL CUTIS Y SE APLICA 
FACILMENTE. , 
De venta: Viuda de José Sarrá éhijo, Dr. 
Manue'. Johnson y boticas acreditadas. 
N i t r a t o d e S o s a 
J . F . B e r n d e s y G a . 
Calle de C u b a 6 4 
H A V A N A , C U B A 
Se Llenan todos los pedidos en el 
acto Enacri&aae por cotizaciones 
• M O T O R E S D E Á L C O O L ^ A T L A S ^ 
Vli 
desde 2 ho^ta ü o caballos de fuerza. 
c a r b ó n , m a d e r a , gas 6 e l e c t r i c i d a d . — E x i s t e n c i a c o m p l e t a e n l a H a b a n a . ' 
Dinamos de luz con motores • • A T L A S " desde « 3 5 0 - O 0 . 
C B, S T E V E X S & Co. O F I C I O S 19, H A B A N A . 
V I C A S D E 
Garantizada con 
A C E R O " C A R N E C I E " 
los sigruicntes pesos oficiales. 
No qoiiero terminar la impresión de 
í s ta visita sin hacer breve referoncia 
á un bello episodio que tuve la suerte 
de presenciar en este pueblo de (sole-
dad y quietud. 
Es ello que hallándose actualmente 
de estada veraniega en uno de los pa-
lacios de Santillana, el infante Bou 
Cárlos con sai esposa Loiisa de Orleans 
y sus hijos, vino el Rey desde Santan-
der á visitarlas y sentarse á su mesa. 
Presencié la entrada real. Fué aque-
llo un cuadro que me pareció armo-
nizado de «un modo sorprendente con 
la. sencillez á un tien^po ruda y can-
dorosa de la colegiata y del claustro. 
Aquella entrada del ¡Rey—'aún siendo 
correo era, en automóvil—no descarac 
terizaba el aire legendario de Santi-
llana. 
A la puerta del palacio, en donde 
moran los infantes, salieron estos, 
apenas repicaron las campanas de la 
abadía, para recibir al monarca. Allí, 
en el portalón señorial, apareció la 
princesa Luisa de Orleans. Digna fi-
gura me pareció de los pinceles de 
Tiziano. Y junto á ella, los dos infan-
titos, uno de ellos, el que fué por al-
gunos meses heredero del trono de 
España. A cestos Van-Dyck los hu-
biera pintado •aristocráticamen'te. 
L/legó el Rey, besó á la princesa á 
punto que esta hacía una ceremoniosa 
rt vereneáa; y esta escena, tal cual yo 
la vi, liona de seneillez patriarcal, me 
parece que >la deben haber visto mu-
chas vpcps los nobles que levantaron 
estos grandes y austeros palacios. 
No había allí ni pompas, ni esplendo-
res cortesanos-, solo majestad, reale-
za, verdadera, de la que se impone por 
sí misma, sin necesidad de ostenta-
ción externa. Xo cambio yo la vista 
de esta entrada del Rey -en Santillana 
por ninguna otra entrada triunfal en 
ninguna otra oiudad grandiosa. 
Me parece haber visto por un mo-
mento la majestad real en armonía 
con un pueblo en el que todto nos ha-
bla del pasado; un pasado de nobleza, 
de fe, de heroísmo, y á la vez de fer-
voroso amor monárquico. 
Doy por bien empleadas las moles-
tias que me produjo la policía que 
de cerca vigila., sigilosamente, á nues-
tro soberano. Un visitante solitario, 
errahundo, qne va y viene soñador y 
distraddo por una villa tan apartada 
y escondida como Santillana, tenía 
que infundir, por fuerza, torvas sos-
pechas. .No creo tener aire alguno de 
hombre temible; creo más bien que mi 
porte es de lo más pacífico del mun-
do. Pero lo que dirá la policía:—el 
Demonio enreda las cosas. 
A las primeras preguntas que me 
hicieron ya estaban convencidos de 
toda la inocencia de mi visita. Y para 
mayor tranquilidad de todos ellos y 
raía, dime á conocer al gobernador de 
la provincia, que cabaillerosamente 
quiso convertir á uno de sus esbirros 
en cicerone que me facil ítasela visita. 
Y . para que veas, lector, cómo las 
circunstancias se enredan en la vida, 
te diré que de estas sospechas de que 
fui l«ve víctima se 'originó el que mi 
nombre corrie>se por el pueblo, y el 
que un simpático señor me saludara 
amable como á antiguo conocido. Sí; 
me conocía sin que yo de él supiese 
L O S P U L M O N E S 
en el último periodo son incurables, en los 
primeros, se curan siempre con el Jarabe 
TIO-KOLA compuesto del Dr. ROUX, es 
un ^ran tónico del corazón, suprime la es-
pectoración, quita la TOS, despierta el ape-
tito y nutre el enfermo. 
Eu humanitario aconnejar fi loa enfer-
mos no pierdan el tiempo KÍH probar con 
un fraaco. Depósito: Riela 00. 
L A V I D A P A R I S I E N S E 
L A CORTESANA D E CORINTO 
No lo creáis, señores. Os engañan. 
Mienten los críticos que hablan de la 
eterna juventud de Sarah, y de la pri-
mavera eterna de su carne. No es 
cierto. L a gran actriz fenece lenta-
mente, y no hay piel que resista á los 
sesenta y pico de años. Ni la de Ni-
ñón de Léñelos. Sarah está vieja. 
Viejísima. Y ni la mentira de los crí-
ticos de teatros, amigos suyos, pue-
den traerle frascura á la piel y sua 
ve encanto ai rostro. Pero Sarah no 
quiere apearse de los papeles de dama 
joven de las virginales ninfas; y por 
eso los autores solo le escriben pape-
les infantiles, en vez de crearle un 
papel de vieja trágica, como una bru 
ja shakespereana. Entre tanto, en la 
Comedia Francesa, la Segond We-
ber, que frisa con los treinta, ha crea-
do en Palrm de Sardou, una vieja ad-
mirable. Nada hay más doloroso que 
esta lucha con los años, de la ilustre 
actriz. Pero, ¿qué hemos de hacer? 
Más cruel es desaparecer dejando en 
la desilusión del decaimiento, y el 
olvido de un antiguo esplendor. No 
le creáis á Adolfo Brisson. ni á Emilio 
Faguet, ni á Oatulo Mendes, cuando 
os hablan de ese milagro de resurrec-
ción : son frases engañosas de la amis-
tad, y de la piedad. Yo mismo voy ya 
á ver á Sarah Bernatdt con disgusto. 
Yo que iba á verla representar casi 
todas las noches en 1895 y 1896 en 
" L a Dama de las Camelias," en " L a 
Tosca," en "Fedora;" ya me niego 
á presenciar aquel suplicio de rebe-
lión contra la edad y de protesta con-
tra el tiempo. En "Santa Teresa" 
pasaba un poco. E l traje monacal y 
el hablar evangélico de la virgen de 
Avila no chocaban con el aspecto fí-
sico de la protagonista; pero en "Los 
Payasos" llegaba á lo ridículo: Sa-
rah figuraba un mancebo que se dis-
fraza de oiown para enamorar á la hi-
ja del señor de un castillo en donde 
nadie podía penetrar. E l ridículo de 
la "Cortesana de Corinto," el dra-
ma en cinco actos de Miguel Carré y 
Pablo Bil'haud es aún superior. 
Juzgad vosotros mismos: 
Como toda obra griega, digna de 
tal nombre, el drama tiene como base: 
la belleza, y el respeto de los dioses. 
En el prólogo aparecen los aconteci-
mientos que constituyen la acción de 
la pieza. Cleonice, virgen fenicia, cae 
prisionera del estratego espartaco, 
Pausanias. quien abusa de la fuerza, 
y viola á su prisionera. Un hijo nace, 
á quien el feroz Pausanias rechaza. 
Y Oleonice confía ail Pastor Polifos el 
niño, y la revelación del Oráculo de 
que moriría al conocer el nombre de 
su madre." Cleonice para vengarse de 
los griegos, se dedica á ejercer el ofi-
cio de cortesana, pero es una cortesa-
na casta. Todos los hombres se ena-
moran de ella, sin obtener nada. Cosa 
incomprensible en aquellos tiempos. 
Y el pastor para castigar á la hetaira 
Viuye con el niño. 
Han pasado doce años. L a impura 
y virtuosa Cleonice ha continuado su 
método de venganza. Pero el efebo 
Dionias se enamora de ella, junto 
con un hijo legítimo de Pausanias, que 
llega como de embajador de Esparta á 
Corinto. Los dos rivales quieren la-
var con sangre aquel amor. Y la cor-
tesana descubre que Dinias es su hi-
jo. Desesperada, se da la muerte, y 
le revela, en la agonía, el terrible se-
creto á Dinias. 
L a obra es en verso. Algunos de 
gran estilo. Pero todo aquello resul-
ta falso t pálido, porque el público 
no comprende que una señora de más 
de sesenta años sea la heroína de aquel 
embrollo. Los engaños de la escena 
•tienen sus límites. Y da lástima ver 
á una grande actriz desmejorar de 
ese modo. 
PEDRO CESAR D O H I N I C I . 
París, 1908. 
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I 
Yumurí, la princesa de la tribu salvaje, 
que ajustaba sus sienes con el lino plumaje 
de las aves más raras de los bosques, que ardía 
cual si un raj'o paterno del buen Sol se escurriese 
•por sus venas, que hablaba con la fresca armonía 
con que charlan los ríos dibujando la ese 
de gus líricas fugas por los patrios breñales 
y sus formas lucía de eiegaucias sensuales, 
que, con clásico orgullo, de los pies á la frente, 
contorneaban su carne como un bronce viviente; 
Yumurí, la princesa soñaba largamente, 
largamente, en las horas de su melancolía, 
con el príncipe rubio de una tierra lejana. 
Le esperaba siempre ella, pero el nunca veníaj 
y, al pasar cada día, solamente decía: 
—Vendrá acaso m a ñ a n a . . . Vendrá acaso m a ñ a n a . . . . — 
Su buen padre, el Cacique, tal amor no sabía; 
y quizás temeroso de una historia de espanto, 
que él tenía por una secular profecía, 
en la que una princesa se entregaba al encanto 
de un galán de otras tierras 
y en Ja que una catástrofe encrespaba el abismo 
y colmaba los valles de fragores y guerras, 
pensó en darla él á modo de blasón de heroísmo 
al más épico prócer de su tribu y un día 
hubo un noble guerrero que pensó:—Será mía 
Ajustóse él la espada, domeñó él asperezas, 
ce lanzó por cien bosques y laureó cien proezas; 
y al volver por la mano prometida á su mano, 
encontró á la princesa lamentándose en vano 
por el príncipe rubio de un imperio lejano 
E l guerrero gozábase en la luz de eu estrella; 
y, extasiado á las plantas de la triste doncella, 
cuando estaba más triste, la encontraba más be l la . . . . 
I I 
Mas de pronto se oyeron resonar caracoles 
alarmados. L a tribu preparó sus careajes. 
E n las propias comarcas hasta cien españoles 
perturbaban el sueño de los mudos boscajes. 
Fué preciso la boda suspender *por entonces; 
y tem'blaron los troncos, y clamaron los bronces, 
y saltaron las rocas, y se abrieron las brechas, 
y crujieron los arcos, y gimieron las flechas 
L a princesa encantada de este cuento de amores, 
cuando vió ájsus guerreros retornar vencedores, 
entró un día en las selvas á pasear sus dolores. 
jOh las selvas nativas de simbólicas palmas! 
tomo el Dante en la selva penetró de las almas, 
Ja princesa fué entrando, por la ruta escondida 
de una selva, 'hasta el fondo del Amor y la Vida. 
E l buen Sol inflamaba las palmeras ; y luego, 
al calarse por entre su foLLaje sonoro, 
derramaba, como una cornneopia de fuego, 
en el césped millones de monedas de oro. 
Hdumbrabam Jos troncos, cual ceñidos acaso 
de broncíneas corazas. Los penachos severos 
simulaban panoplias de banderas de raso, 
entre cien abanicos de afilados aceros. 
Loe esféricos frutos resaltaban fulgentes, 
entre tales panoplias, como cascos guerreros. 
Y la lumbre corría desflecada en torrentes... 
Paz á plom.o Ni un ave, ni una brisa, ni un ruido. 
Un calor irritante cual de oro fundido...,. 
Se diría la pompa de las clásioas eras, 
renovándose entre una catedral de palmeras. 
Por entre esas columnas, esta vez discurría 
la princesa encantada, bajo el triunfo del día. 
Y era aquello un infierno vejetal: un tesoro 
de rubíes sangrientos entre un cofre de oro. 
Es así cómo pudo la princesa encantada 
oponer, con el briJlo de su propia mirada, 
en la visión dantesca, oomo una antigua diosa, 
contra la selva obscura, la selva luminose.. 
De pronto, escuchó el trote que escucharon las ninfas, 
en Jos bosques paganos, al salir do las linfas. 
Y en trío que debiera tener un solo nombre 
en que se completaran arcabuz, potro y hombre, 
vió pasar por las selvas, como un rayo de luz, 
á un hombre mito lóg ico . . . .un potro... .un arcabuz. . . . 
Fué en un rápido instante. Mientras súbito el peso 
de su espalda hundió el césped, en su boca hubo un beso... 
L a princesa fué entrando, por la ruta escondida 
de una selva, hasta el fondo del Amor y -la Vida. 
I I I 
Una noche—las noches son propicias al sueño 
y al ensueño—el Cacique, cuyo rostro ya el ceño 
de una muda sospecha duramente fruncía, 
deslizóse hasta donde la princesa debía 
reposar... y encontróse con la estancia vacía. 
Se asomó á una ventana; y escuchó unos rumores 
cual los que hacen apenas al abrirse las flores... 
Eran besos... ¿ A c a s o ? . . . R e t e m b l ó . . . . Una sospecha 
le silbó por la mente cual si fuese una f lecha. . . . 
Y a'tisbó.. .En lo profundo de l'a sombra apretada, 
vió brillar cuatro puntos. ¿Eran ojos?. . . . Y a nada 
le contuvo.... y lanzóse contra aquella mirada. 
Recibióle ot̂ o punto luminoso: una espada. 
Cual si, entonces, la muerte del Cacique, á las manos 
del teniente más joven de los tercios hispanos, 
resellara con sangre la pasión de que presa 
hubo sido en el bosque la encantada princesi, 
la catástrofe, que una secular profecía 
como horrendo castigo de ese amor prometía, 
sobrevino. 
E n ol cielo desdoblóse amplio velo 
que borró las estrellas. Mugió el grito de dueU» 
del ciolón. Y los rayos impusieron su brillo, 
cual si las nubes fuesen pasadas á cuchillo. 
Un retumbo elocuente se oyó rodar debajo 
de la tierra. L a cumbre se partió, como al tajo 
de un machete; y desde ella la sagrada laguna, 
que hace siglos yacía, derramóse como una 
ánfora que se vuelca. Tal uno de esos cuentos 
de las Indias, preñados de sombras y lamentos 
que relatan la guerra de los cuatro elementos 
I V 
Y el Valle fué. por obra de amor y de venganza.. . . 
Sobre la muerte, puso su veraor de esperanza; 
suavizó la aspeieza de la cumbre partida, 
oon una alfombra eclógica en que se holgó Ja V'da; 
y de aquella laguna, formó un río sereno, 
alegre y dulc-, como sonrisa de hombre bueno 
jóse SANTOS CHOCANO. 
Matanzas (Valle del Tumurf.) Julio de 1908. 
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SUMARIO:—La Habana á mitad del 
siglo XIX.—Los t ranseúntes haba-
peros.—El palacio del Conde de Pe. 
ñalver. — Sus grandes recepciones. 
—Fantas ías de un cronista.—Des-
cripción de trajes omitiendo los 
nombres de las damas. — Por qué 
ahora las crónicas son letanías de 
nombres.—Intromisicu del reclamo 
en los salones.—Costumbres gasta-
das.—Humorismo elegante. — Los 
coches parados en el paseo.—Da-
mas en las luneta?. — La Habana 
modernizada. 
En 1840 hallábase la sociedad haba-
nera en un período ríe animación ex-
traordinaria. Comenzaron entonces las 
que pudieran llamarse oostumhres eu-
ropeas. Las familias deeontfs salían 
muy poco, y apenas iba por las calles 
otra gente que hombres de trabajo y 
de negocios. Pero á mediados del siglo, 
un notable revistero de salones, del que 
hemos hablado en otra ocasión. José 
Quintín Snzarte. publica en el D i a r i o 
dk l a M a r i n a , fecha 14 de E n í r o de 
1840, los siguientes pár rafos : 
' 'S i los que llaman triste y monóto-
na la vida de la Habana salieran á pa-
sear los domingos, bien de mañana, 
pre.sto mudarían de opinión. El aspec-
to de los mercados: de los alrededores 
He los templos y de las calles, es tan 
animado, tan gracioso, que regocija, 
porgue la alegría es contagiosa lo mis-
mo que el bostezo. /.Y el depósito de 
Villanueva, con su confusión, con sus 
conversaciones, con su bulla y sus des-
pedidas, y los salvajes y melancólicos 
aullidos de sus locomotoras no presen-
ta un panorama divertido y dic-no d^ 
contemplación ? ¡ Oh. el domingo es uñ 
día hermow en la Habana; y más to-
davía, es benéfico, puesto que permite 
que. nos distraigamos los sábados sin 
pensar en las tareas del día siguiente."' 
Luego el folletinista habla de una 
gran fiesta de baile y concierto ocurri-
da la noche antes en los salones del 
Conde de Peñalver para obsequiar al 
joven CMr. Rot-chschild, perteneciente á 
la familia de los famosos banqueros de 
este nombre; y escribe el revistero: 
"Bajo el modesto título de soirée. 
dió el fino y caballero señor de Peñal-
rer una fiesta completa, un baile-con-
eierto á la altura de los mejores. Ra-
ras veces se reúnen en un salón tantas 
damas bellas y deslumbrantes,.. Be-
llos y dulces recuerdos quedarán de es-
ta función á todos los que á ella con-
currieron: más de una libertad quedó 
prendida entre los bellos rizos de una 
arrogante dama, ó entre las rosas de 
su peto pronunciado. Muchos debieron 
soñar con gasas flotantes, coronas de 
flores, blondas, cintas y cabelleras. ¡S i 
sucederá lo mismo con el baile que el 
Lieeo anuncia para esta noche? Pro-
bablemente sí. que en todas partes don-
de hay mujeres y hopibr^s. los senti-
mientos nacen y toman cuerpo. Tna 
mirada sola, decide muchas veces el 
porvenir de dos almas." 
Otro folletinista. Emilio Bravo, ha-
ce el 17 de Febrero la reseña de otro 
baile dado en el palacio del Conde de 
Peñalver, y pondera la suntuosidad de 
la fiesta con muy bellas ngtas de gala-
no estilo. Describe los trajss de las da-
mas concurrentes, y cuando nosotros 
pensábamos leer los nombres de aque-
llas gentiles cubanas, de las cuales es 
seguro que viven algunas hoy día. nos 
encontramos con la decepción más 
triste. El revistero elegante no publi-
ca el nombre de ninguna de las hermo-
suras cuyos vestidos realza con admi-
ración y entusiasmo. Entonces pareoe 
que había cierto rubor ó timidez en lo 
que respecta á estampar en letras de 
molde el nombre de una persona sin 
que hubiera para ello alguna razón ex-
traordinaria. Hoy se prodigan de tal 
manera las listas de nombres, por cual-
quier motivo, que ya muchas reseñas 
de reuniones y fiestas públicas apenas 
se reducen á otra cosa que á una leta-
nía de nombres y de adjetivos enco-
miásticos sobre los concurrentes. ¿Es 
mejor la costumbre de ahora que la de 
entonces? No lo sabemos. Los alicien-
tes de la vanidad humana son tan fuer-
tes y poderosos, que forman ya una 
trabazón indispensable en las relacio-
nes sociales. Hay que complacer á los 
que nos honran con su estima, y si le 
es grato á casi todo el mundo verse en 
los periódicas figurando entre las cla-
ses socialps más ó menos distinguidas, 
es justo que la prensa llene este requi-
sito, ya que le es tan fácil; pues como 
decía Sancho Panza, no hay cosa qu6 
menas cueste ni val^a más barato que 
lo.- buenos comedimientos. 
En 1850 no se publicaban los nom-
bres de los concurrentets á los teatros 
y á los bailes, porque las costumbres no 
alcanzaban al .grado de complicación 
á, que han llegado e nlos tiempos actua-
les. La sensación de aquellas fiestas era 
más viva. Gastaban y alegraban el eo-
razón por sí mismas; bastaba el anun-
cio de una reunión, para que acudie-
ran todos á sentir el dulce halago de 
verse, en grata compañía con otros ele-
mentos sociales. En la actualidad aque-
lla sensación virgen se ha desván 
como una flor marchita, y es uecesacio 
el estímulo de la vanidad, para que la 
gente se tome la molestia de vestirse y 
adornarse para acudir á una pe<&p'-
cióu cualquiera. Cuando so tiene estra-
gado el apetito, hay que reanfinario 
con excitantes y refinamientos. 
Por curiosidad anotaremos algunos 
párrafos del cronista, que describía las 
toilettes de las damas en el bai!.^ d fi 
Conde de Peñalver, sin revelar la in-
cógnita de sus nombres. 
"Recuerdas hay, vive Dios, dice, 
que valen tanto como una esperanza; 
recuerdes dulces, agradables, que siem-
pre están frescos en la imaginación, y 
de este género son los que hoy tenemas 
del suntuoso sarao que dió el Exemo. 
Sr. Conde de Peñalver la noche del 
viernes (16 de Febrero de 1849) en los 
ricas salones de su casa.. , ¿ Cómo ala-
bar señalados trajes de señoras cuan-
do todos rivalizaban en elegancia, en 
riqueza, en refinado gusto? ¿Cómo f i -
jarnos precisamente en los detalles, 
cuando el todo deslumhra, y á través 
de los recuerdos solo vemos rostros se-
ductores, talles esbeltos y sonrisas en-
cantadoras?.. . Una señora muy dis-
tinguida por su posición y prendas 
personales, y en quien todos reconocen 
la más exquisita amabilidad, vestía tú-
nico de damasco tejido de oro. con 
grandes volantes de blonda -y oro, cor-
piño liso, gran berta de blonda igual á 
los volantes y dos grand\s neuds de 
page en los hombros. El prendido co-
rrespondía en esplendidez al traje. 
Una señorita, muy distinguida tam-
bién, vestía túnico gro de Ñapóles, ro-
sado, guarnecido con diez y siete tufas 
de gasa del mismo color, perfectamen-
te distribuidos en grupos, de menor á 
mayor, descendiendo; corpiño liso ador-
nado de pliegues en forma de ber-
t a . . . " 
Por ese estilo va describiendo el cro-
nista diez ó doce trajes que sería un 
encanto para las damas de entonces 
que lo leyeron, y es lástima que no se-
pamos hoy sus nombres, de seguro 
muy conocidos de los que aún se acuer-
dan. El único nombre que saca á luz 
el revistero es el dé la modi'sta que eo¿: 
feecio'tíÓ las trajes. Madame Eloísa, del 
acreditado taller " L a Hermosa Haba-
nera". ¡Cuánta dasiiniión ! \ o ora gri 
loor de las damas el himno poético de 
aquellos vestidos, sino pretexto para 
un reclamo. [-Siempre la v i l prosa al 
lado de la excelsa y divina poesía ! 
No faltaba en los cronistas de enton-
ces cierto humorismo para la sátira. 
Vno de ellos, con motivo de otra fiesta 
en perspectiva, dice: 
" S i , como es d" imaginarse, tan h*-
11a y espersda función se realiza, los 
altos círculos de la sooiedad se conmo-
verán profundamente. Los establecii-
mieutos de efectos de lujo se ^eMn fre-
cuentados y acariciados; subir'm co-
mo la espuma, cambiando sus floras y 
sus grasas, sus rasos y .sus blondas y 
encajes por oro de buen quilate. vc;v-
mOs á muchas hermosas aumentar sus 
hechizos cóp a d o r n é y pedrerías d^ 
alto precio la inteligente combinación 
de lo.s colores; veremos muchas casé* 
dr alquiler, como han dado eti llamar 
ahora á las que abusan de la cáscarir 
lia. 
—jPor qué se ha inventado esa no-
menclatura ?—pregunté ayer á una 
amiga amable y de talento.—Xo conci-
bo qué relación hay entre las mujeres 
v laá casas. 
—¡Vaya una criatura inocente! ¡Va-
va una seriedad cándida aunque po^o 
"engañosa! ¿Qué es lo primero que hace 
el dueño de una casa cuando se deso-
cupa, si quiere alquilarla pronto? 
—Darle lechada. 
—Pues por eso las solteronas se car-
dan la mano de cascarilla, porque.. . 
—.Solicitan inquilinos con urgen-
Alguno de nuestras contemporáneos 
recordará que en las noches de retreta, 
cuando la sociedad del buen tono iba á 
la del Parque Central, solhn parar los 
coches particulares junto á la línea de 
árboles del paseo por el lado del " L o u -
vre"' é " Ing la te r ra" ; y las damas que 
iban en esos coches asistían á la retre-
ta sin apearse de ellos, formándose 
¿na corte de galanes á su alrededor. 
Pues de eso se quejaba amargamente el 
gacetillero del D i a r i o de l a Mas iva 
de 1810. con estas palabras: 
11 Opera cronómica.—Tal es conden-
sada la que tiene lugar en la Plaza de 
Anuas todas las noches, y en verdad 
que es muy digna de elogio la orques-
ta militar que tan escogidas y brillan-
tes piezas toca. El paseo estuvo anoche 
concurri lísinio y delicioso, sin que hu-
biera otra cosa que lamentar en él que 
la firmeza con que insisten varias be-
llas en no apearse de los quitrines pa-
ra lucir más sus gracias y aumentar el 
encaáto de la plaza. Quisiéramos, cier-
tamente, que esta tirana costumbre de-
sapareciera, porque entonces /, con qué 
capital del mundo no podría la rica, la 
floreciente Habana sostener digno pa-
ran crón? Con mucho gusto vemos ya 
establecido quo nuestras señoras en-
tren en los cafés, y adviértase que ese 
paso es más atrevido que el apearse en 
un p'aseO. { Por qué, pues, no se rompe 
do nna vez con inconvenientes que to-
das conocen, pero que acaso ninguna 
quiero ser la primara? Convénzanse 
nuestras bellas: los paseos de la Haba-
na serían tan hermosos 'como los de 
Europa si por un momento abandona-
sen el quitrín para pisar el suelo con 
sus pies, lindos y pequeños como nin-
gunos. Adoptado este sistema jnO se-
ría un paraíso la alameda de Kscau-
ri/a (hoy Parque Central) los domin-
ges por la tarde? Cuando se nos dice 
que nada hemos de consesuir y que to-
do cuanto sobre la materia se habl^ ha 
de s^r inútil, respondemos: tiempo lle-
gará, y ojalá no tardo mucho, en que 
nüestros deseos se cumplan de un mo-
do satisfactorio." 
Ese tiempo ha llegado; pero aún 
queda como un cesto de las viejas cos-
tumbres; algún coche pegado á la ace-
ra del Malecón en las noches de retre-
ta ; y aún hubo entonces otro progre-
so: pocos días después el mismo revis-
tero public-aba la siguiente gacetilla: 
"Señoras en las butacas.—En la úl-
tima función de los Raveles, de que an-
tes hemos hablado, se veían cuatro se-
ñoras en el centro de las lunetas. Es-
to, que en casi todas las capitales de 
Europa es una castumbre y aún pue-
de llamarse un lujo, es en la Habana 
de todo punto nuevo y desconocido. 
Según hemos oído decir, parece que no 
encontrando localidades, se decidieron 
á tomar y á prescindir del sexo por 
aquella noche." 
La costumbre de asistir las damas 
al teatro sentándose en lunetas no es 
muy antigua que digamos. Data de 
unos treinta añas, pues recordamos 
perfectamente la época en que el bello 
sexo solo asistía en los palcos. 
También se ha modificado la anti-
gua costumbre de no ser lícito andar 
solas por las calles las señoras y las se-
ñoritas. De veinte años acá, van mu-
chas á su quehacer sin acompañamien-
to, ninguno, y encuentran al paso mu-
chas hombres que las contemplan toca-
dos de una admiración respetuosa. La 
Habana se moderniza perfectamente 
desde el último cuarto de siglo, y no 
podía menos de ser así cuando diaria-
mente aumentan sus relaciones comer-
ciales y políticas con el mundo entero. 
E l Album.—Hemos re 
número de este semanal 
diente á l a presente semj 
Un magnífico sumario 
ginas, en las <iue los c 
tores de tan popular n 
saborear los magníficos 
rarios y poéticos que co 
Bienvenida damos 
C A R N E f m O N 
Reunión.—La Directiva de la Socie-
dad "Cet í t ro Benéfico" ha tacordado, 
según nos lo participa on atenta invi-
tación el Secretario de la misma, cele-
brar en la noche de mañana, lunes, 
una bonita rouuión bailable. 
Con este motivo se verán muy co-n-
curridos los elegantes salones de di-
oho Centro, pues es grande la anima-
ción reinanío para asistir á ellos en-
tre sus asiduos visitantes. 
Nicolás C. Marquetti . — Cou graji 
pona nos ihenvos enterado de que con-
t inúa enfe; ¡no on su residencia de A l -
quízar, .cuya eaférmédad reviste ca-
racteres alanmantos, este distinguido 
y estijnadó jOvéU, herman:) do nues-
tros ostimauos amigos Rosendo y Ge-
neroso Caninos .Marquetti. 
Hacemos votos porque desaparez-
can hs males que lo retienen enfer-
mo. 
Lino Dou. - -Después do ha'Ilai-se a¡-
gunns días entre nosotros, 'ha regre-
-ad i á la ciudad de Guantánamo, don-
de reside, esto ilustrado y culto caba-
Úeío, estimado amigo nuestro. 
Feliz viiHje deseamos á quien con 
lanío placer hemos abrazado. 
D E Q U I V I C M Í 
Agesto 29 
( A las 12.40 
A l D I A R I O D E L A MARINA. 
Carretera provincial terminada n 
muchas deficiencias. Aguas e s t a n c ó 
cunetas toda extensión calle G ^ 1 -
Independencia amenazan salud W 
ca. Jefe Sanidad debe velar ¿ T Í 
buen estado sanitario de este i L v u 
Urge que el doctor Zertucha nos vS* 
te : su celo y actividad, que tiene 
bados en el cargo que desempeña ^ 
debe ser limitado a Bejucal, W P 
su residencia. Aqui debftw~. 
o i   l r1 
nÜL* 
rge que el doctor 7 - a 
:aT}p-
u^LUfauo a Bejucal | 
su residencia. Aquí debemos esn Z 
iguales beneficios. - er3f 
Tolabe r . 
D E M A D R U G A 
Yo debo una cumplida satisface; 
al Centro español de esta locJSÍ, 
satisfacción que por ser 
tiene todo el arraigo de la si 
Bécfóu llegado á este puebl 
tie e t  el arrai  o la sinceridad 
Recién llegado á, este pueblo, ignoJ 
ba la existencia de un Centro tan ben*. 
mérito é ilustre, como el español, q ,̂ 
aquí funciona, con floreciente vida. Ms 
propuse enmendar el yerro y corr^j 
la sensible é involuntaria omisión, 
ciendo especial mención de la español! 
sociedad en esta segunda crónica. 
Situado en la espaciosa y elesant» 
plaza de la Independencia, digno nmj. 
mentó de esta población veraniega, * 
el punto de reunión de la colonia ^. 
nañolá, aquí respetable por las indi», 
entibie-; prestigios de su lahoí~.;j-. 
é inteligencia. 'losidad 
En sus salones, lujasamente ami». 
blados. se respira aire puro, impreg. 
nado de ardiente patriotismo. En «J 
centro del salón se destaca el retrato 
de don Alfonso X I I I , y de las pared̂  
laterales penden cuadros sobre motiva 
españoles. 
E l presidente del Centro, don Ei». 
taquio Balanznfigui, es un prestigieso 
caballero, que ostenta dignamente li 
representación del Centro. Es dueño 
del ingenio "San Antonio." en myi 
dirección demuestra sus aptitudes p«. 
co comunes. Pero por encima de todf» 
estos méritos indiscutibles se destaei 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
" c i p a g n í e Genérale Trasatlaotíps 
BAJO CONTRATO POSTAL. 
c o n £ L G O B m a r o f k a i í c u s 
L A C H A M P A G N E 
Canitén DUCAU. 
E s t e v a p o r s U d r á d i r e c t a m e n t e p a r a 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
e l d í a 1 5 d e S e p t i e m b r e , á l a s 4 d e 
l a t a r d e . 
Admite carga y pasajeros para dichos puer-
toa y carara solamente para el resto de Eu-
ropa y ia América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
18 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 
De más pormenores informará su consig-
natario: 
E M E S T G A Y E 
NOTA.—Se venden en esta oficina billetes •l 
d* pasaje para los renombrados y rápidos i 
trasátlanticos de la mi«ma Compañía '.New | 
York al Havre) — La Provence, ua Savoie. ( 
La Lorraine, etc. — Salida de New York 
todos los jueves. 
Oficios 8S, altos. 
o 2923 
Teléfono 115. 
14-30 A e 
COMPAÑIA TRASATLANTICA 
d i : VAPORES COUKEOS. 
DELA 
M A L A R E A L M E S A 
S a l d r á F I J A M E N T E e l 1 ? d e S e p -
t i e m b r e á i n s 3 d e l a t a r d e e l v a p o r 
d e d o b l e h é l i c e 
" S E G U R A " 
]IEECTO PAKA 
Santa Cnu fie la Palia, 
^aiita Cruz le Teiierifi 
Las Palmas t Gran Canaria, 
Víp Cortta. Santanite B B t a 
Flyicníli (Inglaterra) y Hayre (Francia) 
B i l l e t e s de P a s a j e de 3- p a r a 
C a n a r i a s S 2 6 - 5 0 oro e s p a ñ o l . 
Loz eléctrica en los camarotes de tercera 
Cocina i la española. Camareros españoles. 
Servicio esmerado. Loa pasajeros de 3; tie-
nen mesa para comer. Cada die¿ pasteros 
de tercera tienen su camarote. 
BILLETES do pasaje, para Vigo, Coruña, 
Santander y Bilbao. 
En lí, fl02.35, 2í S3.S5 oro ©spañoL 
En 3í. |2S.90 oro americano. 
Acudir á sos consignaiarios; 
D U S S A Q Y C O M P . 
Sucesores: 
D U S S A Q Y G O H I E R 
OFICIOS 18. HABANA» 
Teléfono 448. 
V A P O R E S C 0 E E E 0 S 
lie la C d p i í a < 
A N T 3 S C E 
A N T O i n O L C P S 2 V C* 
£L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
c ap i t án Oliver 
ealdrá para VERACRUZ y TAMPICO sobre 
el '¿ dé Septiembre ilevanáo la correspon-
dencia pública 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Loa billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez de dfa de la salida. 
Las pólizas de carga se armaran por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo has la el día l i 
A L F O N S O X I I I 
c ap i t án Oliver 
saldrá para 
COROÑA Y SANTANDER 
el 20 de Septiembre á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao .en partidas á 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas sin cuyo 
requisito serán ni^as. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 19 y la car^a á bordo hasta el 
día 20. 
La correspondencia sólo se recibe en ía 
Administración de Correos. 
KL VAPOR 
M O N T S E R R A T 
C O M P A Ñ I A 
Capitán LLOFKK) 
Sa ld rá pura Puerto I-iinión, CoJón, 
Sabuniila. Cu razan, C a r ú p a u o . T r i -
nidad, Pouce, fcau Juan «le P u w t o 
Kioo, JLas Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y iiarcelona 
tebre el 2 de Septiembre á las cuatro de la 
tarde llevando la correspondencia pública. 
Admite Dü.sajeroa para fuerto Umóu. <:«-
lóu, ^ubaiillla. Curuxuw. 
y carga gtneral. Incluso taOaco, pa-
ra todos los puerto» de su itinerario y de! 
Pacífico y para M.iracaibo con tiasDordc en 
Curazao. | 
Los billetes de pasaje serán ex^eúl-
dus nasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se ñrmaran por el 
Consignatario antes de correrías, S:D cayc 
réqnlstxo serán nulas. 
Fe reciben los documentos de embarque 
hasta el oía 1" y la carga á bordo hasta ej 
día de la salida. 
j J ¡vapor correo alámla 
; m M U E 
saldrá dlreciamenta 
Para V e r a c m s y T a m p i c o 
el d i a l 9 de Sep t i embre 
PRUCIO.? U13 PASAJE 
la 2a 3a 
| 22 
30 5 14 
18 
Todos los bultos de equipaje llevarán eti-
queta adherida en la cual constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos A 
bordo los bultos en los cuales faltare esa etl 
queta. 
Para Veracrua. . . . $ 35 
Para Tampico. . . . 46 
(Bn oro eepaflon 
Se expenden también pasajes basta México, 
Apizaco, Córdova, Irolo, Nogales, Ometusco, 
ürizaba, Pachuca, Puebla y San Marcos. 
De mas pormenoras Informaran ios con-
gignatarios. 





Rota.- Esta Compañía tiene abierta una 
póliza notanu;, asi pata «ata linea como pa-
ra tudas las úemas. bajo la uual pueoea ase-
gurarse iodos los efectos que se embarquen 
en sus vaporea 
V a p o r e s j ^ o s t e r o s ; 
Atraaues en GÜATÍTAWAMOL 
Los vapores de ioí dUi 1, 15 y 22, atraca-
rán at muelle de Boquerón y ioi do lew diai 
8, U y L'9 ai de CaimausrA. 
AVISOS 
Se suplica á los señores cargaaori's pin-
íTin eypeci.-il cuiaa.io para que todos ¡os 
bulioa SCÍÍ.U mancados con tula ciurláad, y 
CVJ. •»( punto oe residencia di 1 receptor, lo 
que l.aran también LOXiRtar los conoci-
mientos; puesto que, habiendo en varias lo-
oiiidades del interior de los puertos donde 
te uaco la descarga uisuntats entidades y 
Colee ti Vidad'M con la misma razón poclal, la 
Kmpresa declina en los remitentes toda res-
ponsabllldad de los perjuicios qtje puedan 
sobrevenir, por la falta, de cumplimiento de 
estos requisitos. 
Igualmente harán constar en los respecti-
vos conocimientos, <•< contenido de los bul-
tos, peso y valoi, para dar cumplimiento ft 
lo dispuesto por la Administración de la 
Aduana, A virtud de la Circular número 18 
de la Secretaría de Hacienda de fecha i de 
Junio Ultimo. 
Hacemos público. paA genera; conoci-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que & Juicio de los Señores Sobrecargos no 
pueda ir en las bodegas del buque con la 
demás carga. 
Habana, 1 de Agosto de 1908. 
Sobrinos de Herrera, S. en O. 
C. 2422 78-lJi. 
EMPRESA OE UMÍl 
Para cumplir el R. D. del Gobierno do Es-
paña, fecha 22 de Agosto Ultimo, no se admi-
tirá en el vapor más equipaje que el decla-
rado por el pasajero en el momento de sa-
car su billete en la casa Conslgnataria. 
las diez de la mañana. 
Para informes dirigirse & su consignatano 
OFICIOS 2S. HABANA 
C. 2410 78-1J1. 
ds la C o i a i MMm kmmi 
(Mumburg Amente t Lutisj 
E] vapor correo de 6,000 toneladas 
S a l d r á el 2 de Sep t i embre , D I R E C T A M E N T E para 
V i g o , S a n t a n d e r y B i l b a o ( E S P A Ñ A ) 
U A V K E ( F r a n c i a ) y U A H l i U l i ü r O ( A l e i n m i * ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA clase, desde $120-00 oro español, en adelanta. 
Eu t e r c e r » clase, $28-tK> oro americ:un» incius» impuesto de desembarco. 
Camareros y cocineros españoles . ' 
Pira mfis comodidad de los pasaieros. 
*1 ren.olcador de la Compsüía estará atraca-
do á la Machina, Pasajeros v eyuipaicb eratis. i Son Is i iac ío Ü4. 
C2621 tl-12 ml8-U i 
El vapor correo de 9.0C0 toneladas 
K R O M P R I N Z E S S I S y C E G I L I E 
S a l d r á el 17 de S E P T I E M B R E D I R E C T A M E N T E para 
CORÜM I SANTANDER i í m v PLTfflUW ( M a t o ) 
BATEE (Francia) ? SiíBORffi] ( A I s m d 
PRECIOS DE PASAJE. 
En PRIMERA clase, dwde $140-00 oro esoailol en adelanto. 
En SEGUNDA clase desde |;20 en adelante. 
Eu tercera, $ 3 0 - 9 0 oro americmio incluso impuesto de desembarco. 
Camareros y cocineros españoles,banda de music:iy toila clase de comodidades. 
Excelente trato de loa pasajeros de todas clases, aue tan acreditada tlc-no esta Compañía en todoa los aervicios que tiene eatableddoa. 
NOTA: Se advierte á los señores pasajeros que los días de salida encontrarán en el 
Muelle de la Macbina los remolcadores v lanchas del Sañor Santaraarina para llevar el 
pasaje y su equipaje á bordo, mediante abono de 20 centavos olata por cada pasajero y 
de 30 centavos plata por cada baül ó bulto de equipaje. El equipaje de mano ser4 condu-
cido gratis. El señor Santamarina dará racibo del equipaje que se le entregue. 
Se admite CARGA para casi todos los puertos de Europa, Sur América. Africa. Australia y Asia. 
Para mis detallas, informes, prospectos, etc.. dhlíjlrse ft sus consignatarios. 
H J B I L B t t X Y i í A S C H . 
Correo; Apartado TUJ». Cable: HICULLI I T H A B A N A 
a 2734 
D E 
SOBRINOS DE E S R R E R á 
£ . e n U 
CALIDAS OC LA HABAU 
d o r a n t e e l m e s d e A g o s t o d e 1 9 0 S . 
V a p o r COSME DE HERRERA 
todos los martes a laa 5 de la tarde 
Fura Isabela ue Sagua y CaibariAn. 
recibiendo carga en corablnac*/>a con el 
-Cuban Central Railway' . para Paimlra, 
Caguasuas. Crucee. uajas. Esperanza, 
Santa Ciara y F.odaa. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a e t í a y G a i b a r i e n . 
De Habana á 3azaa y viceversa 
Pósale en primera | 7-00 
Pasa'ie en tercera 8-60 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: -5 
(ORO AMERICANO., 
Pe Habana 4 Oa'bariftn j vlcovsrs». Pasaje en primera.. 
en tercera 
Víveres, ferretería y loza 
Mercaderíaa ..... 
vORO AM ERICA Íí0> 
T A B A C O 
De Calbarién y Sagua á Habaa», 25 centavoi 
|ercio (oro americano) 
(Elcarburo pajacfmo meroiaaiv 
Carg^a general á de te corrido 
Para Palm i ra f 0-53 
w, Caguagas 0-57 
., Cruces y Lajas 0-81 
„ teta. Clara, y Rodas _ 0-75 
(ORO AMERICANO) 
U O T A S . 
CARÍ3A DK CABOTAJaL 
Se raribe basta las va» a» ia tard« fl«i din 
'le «M-da. 
C.4RUA UB TRAVESIA. 
Solamente as racioiri bastí l u 5 do la tar-
de del dia anterior al de la salida. 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
El Va^or 
V E C U E R O 
Capitán Montes de Oca. 
saldrá de BatabanO 
Para COLOMA, PUNTA DE CARTAS, 
BAILEN, CATALINA DE GUANE (Con 
transbordo) y CORTES, después de la lle-
gada del tren de pasajeros que sale de la 
Estación de Villanueva á las 2 y 50 de la 
tarde retornando los MIERCOLES, para 
llegar á Batabanó los JUEVES al ama-
necer. 
V l - t ! J r í L 3 N r " H 3 J S 
Para NUEVA GERONA Y JUCARO 
(Isla de Pinos) después de la llegada del 
tren DIRECTO que sale de la Estación 
de Villanueva á Is 5 y 50 de la tarde re-
tornado los SABADOS para llegar á Ba-
tabanó los DOMINGOS al amanecer. 
La carga se recibe diarlament« en la 
Estación de Villanueva 6 Regla. 
Para más informes acüdase á la Com-
pañía en 
ZULÜETA 10 (Bajos). 
C 2^1 78.i:n 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n U r t u b e 
s a l d r á d e e s t e p u e r t o l o s m i é r c o l e s á 
l a b c i n c o d e l a c a r d e , p a r a 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A R M A D O KES 
Hermeiios ZnMa i M í a , M i m . D 
C. 2545 26-23J1. 
G I R O S D E L E T R A S 
J . A . B A N C E S Y C O M P , 
O B I S P O 19 Y 21 
sobre las princlpalos plazas do esta Isla y 
L*.8.„â  T T " 1 : ^ - lnf;:aterra, Albmania Ru8)¿ 
r̂ staaos unidos. Méjico. Argrcntlna.. Puerro 
nico. na. Japón, y sobre todas las eluda-
aes r pueblos r.e Bspaú>», isiaf. Baloaretc 
C. 2417 78-1J1, 
6 . l i r a » s i w , 
BANQUEROS.—MBKCá DKnES 2 
C asa oriaiBalmente eatablecica en 1M) 
Giran ietras & la vigía cohre todos-ioi Cancos Nacionales de los Ksiados Uclíai y dan especial otcncifiu. 
T R á N S F B R á M A S POR EL m\l 78-1JL 
J . B A L C E L L S Y C O M Í 
(S. en Oí. 
A M A R G U R A . N U M . 34 
Hacen pagos por el cable y slran Istni 
i corta y larga vista sobre New Yorfc 
Londres. París y sobre todas las caoium 
y pueblos de España é Islas Baleare! í 
Canarias. 
Agentes la Compañía de Seguros co* tra incendios. 
C. 2418 15S-1JI 
H i j o s d e R> [OS DE 
BANQÜEtCOS 
MERCADERES 35, HABiül 
Teléfono núm. 70. Cablea: ••Ilamonarpi»" 
Depósitos y Cuentas corrientes.— Dep** 
sitos de valores, haciéndose cargo del W. 
bro y Remisión de dividendos é interese»-
Préstamos y Pignoración do valorea y I " * 
tos.— Compra y »enta de valores pAbliew 
6 industriales — Compra y venta de iein¡s 
de cambios. — Cobro do letras, cupones, eic, 
por cuenta agena. — Giros sobre las P",3̂  
pales plaza* y también sobro los pueoio* • 
España. Islas Baleares y Cananas — 
por Cablea y Carta» do Crédito. 
C. 1216 :B8-IAP._ 
X j - 3 F t X J I Z ¡ . 
8. O ' Ü J i j l L L Y . 8. 
ESQUINA A MERCADERES 
í̂ aHac ,̂? P4»08 Por el cable, facilitan cartU 
ue Cfédlto. 
W.S1*^; letras sobre Londres. New Torfc 
••w 0r.leans. -Milán. Turln Koma. Vened* 
ftt1f)r|,ncla. tápeles, Lisboa. Oporto. Glb*' 
Vtí' ireI?eí». Hamburgo, París, Havre 
v*f;, urdeS"' Marsella. Cádiz. Lyoc. Méjlc* 
^eracruz San Juan do Puerto Rico, «te. 
sobre todas las capitales y puertos ¡OM 
i alma de Mallorca. Iblsa, Mabon y s*Dt* 
t-ruz de Tenerife. 
eobre Matanzas, Cárdenas, Remedios. -
Clara, Caibarién, «agua la VRANAQ„ntiar 
dad. Cleufuegos, Sancti Splruus M"1 
do Cuba, Ciego de Avila. Manzanillo, 
tiaí del Río, Gibara. Puerto Priucipt / 
C. 2419 78-1J1 
N - G E L A T S Y C o m p 
IOS, A G U 1 A R IOS, esquía » 
A A M A R G U R A 
Hacen pagoffppreioabtai flwili»** 
carta-i de c réd i to y g-irau lecru* 
a curta y larga vista 
sobre Nueva Yori:. Nueva Oriei 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto 
dres, París, Burdeos. Lyon. Bay 
burgo, Roma í^ápoles, Milán, 
ver»* 
sella, Havre. Leila. Nantes. ^ f J L TafS 
oi^ppe. Tolouso. Venecia. * lorenc» 
.wasirao, etc. asi como sobre tou» 
pítales y provincias de , 
K S P A N A £ I S L A » OAN^ .>'O, i\A5-
C 2835 ' 
Z A L D O Y COU 
Hacen pagos por el .cable 
L U . L ^ v iafísa vista y 'lan 
sobre New York, Filaceina. 
San Pranciscy, Lonures. ff,iv• 
Barcelona y demás capitaieb J 
JunantM de los Estados ^ ^ ° s ¿ 
Europa, asi como sobro Lodof„ \íéíí 
España y capital y puortos dojuej 
ii¡ii combinación con rc 
Hollín etc. Co.. de Nueva \<;;ii;,i: 
deres para la compra y y"ínva 
acciones coti'/abies »n la r> 











vez más animada la 
La concurrencia 
'» es numerosa: 
en la que figuran 
cuvos encantos v 
n «in en acendrado t^panolismo, 
gallardo a^?^ble valor. porque 
qu€ tiene para . ^^^ ionaJ i smo . 
está tocado de c1^00 rr" coiumnas 
Felicito, pues, drllíra> Cuyo 
fmKScm ño nobi]ísiino de soste-
11163 Y^T^nlados v gloriosos los p r« : 





concurrencia seiec . 
c o ? T ¿ indiscutibles gracias de las se-
fioritas de la localidad. _ 
El más favorecido este ano por \<m 
r e t a n t e s es el hotel San Lms 
dueño, señor Francisco Palmares, 
digno de aplaiiso. por sus iniciativas y 
f S ñ o en ha^er que .sta casa sea una 
teUs más cómodas y elegantes de la 
que á diario ^lebra la 
oolonia veraniega son escogidas ; de su 
mención debiera encargarse 
cronista, más ducho que yo 
torneos de la belleza. 
1 ^ bailes celebrados en el Centro 
Martí, fueron un alarde de buen ga* 
to Hallábase congregado allí lo mas 
cogido, la crema de la hermosura. 
El elemento femenino, que realzaba 
m ¿entil belleza con elegantes vestidos 
de claros colores, daba á la f i^ta la 





^S i no me tildaran de cursi, yo com-
pararía aquel conjunto de diversas 
beldades, á un artístico cuadro de afa-
mado pintor, al que puso digno y va-
lioso marco la severa pulcritud de los 
distinguidos caballeros festejantes. 
Para no incurrir en omisiones, en es-
to caso imperdonables, me reservo la 
lista de nombres; séarae dado repetir 
tma vez más, que todas eran muy bo-
nitas v elegantes. _ 
Para el próximo domingo se anuncia 
una función teatral, á cargo de integ-
rantes aficionados. Se pondrá en esce-
na la obrita titulada "Juego de pren-
das." magistral mente arreglada para 
esta localidad, por el ilustrado señor 
don Carlos de la Torre, respetable 
miembro de la colonia veraniega y que 
es el alma de las funciones que se orga-
nizan. 
José M. Meneso. 
Madruga 27-8-908. 
de esta ciudad y también afectará a 
los detallistas y al público localiza-
do en la línea del F. G. de Matanzas, 
r hasta cierto punto también afectara 
'á las ganancias de la empresa de ese 
Ferrocarril. 
Creo que se podría llegar a un arre 
glo entre esa empresa, los comercian 
tes de esta ciudad y los carretoneros 
que fuera justo y beneficioso á las 
tres partes, y estoy seguro que usted 
prestará su ayuda en todo lo que pue-
da para llegar á dicho arreglo, pueb 
cualquier daño que se cause á los co-
merciantes y á estos trabajadores, 
afecta también á las entradas del Fe-
rrocarril. 
Tendría mucho gusto, en caso de 
que usted no se sienta dispuesto á 
conceder lo que solicitan los carreto-
neros, que al menos usted nombre un 
representante para que investigue el 
asunto y que se consulte con ambas 
partes, los carretoneros y la Cámara 
de Comercio de esta ciudad. 
Estoy seguro de que esta resolu-
ción por su parte, será muy apreciada 
y evitará los daños que por falta de 
trabajo amenazan á los trabajadores 
y también á los comerciantes y á la 
empresa del Ferrocarril. Si hay 
algo, que no sea equitativo para la 
empresa en este asunto y usted quiere 
indicármelo, tendré mucho gusto en 
hacer todo lo que pueda, de manera 
de arreglarlo en forma que todas las 
partes obtengan justicia por igual. 
Le escribo esta comunicación con el 
solo propósito de prevenir una cues-
tión irritante que está llegando á una 
ruptura, y espero que usted conside-
rará mi actitud desde este punto de 
vista y hará lo que esté en su mano 




Gobernador interino de Matanzas. 
M / V T A _ r S Z / \ S 
Agosto 27. 
. '^on motivo de la instancia presen-
'táda en el Oobierno Civil por los ca-
rretoneros de esta ciudad. Mr. Wit-
tenmyer, envió al señor Administra-
dor de los Ferrocarriles Unidos, la si-
.guente comunicación: 
h."Sr. Administrador General de los 
P: C. U. de la Habana. 
Sf Señor: 
Adjunto le incluyo una instancia 
de los carretoneros de esta ciudad, 
que le ruego lea cuidadosamente. Se 
me ha asegurado por personas que go-
zan de una reputación sin tacha, que 
los heohos que se aseveran en dicha 
instancia son del todo ciertos. Si se 
[da ello por admitido, usted verá que 
estos carretoneros no pueden ganarse 
el sustento con lo que se les paga por 
BU trabajo, no por motivo del precio 
que se les abona por cada viaje de ca-
rretón, sino porque la organización 
dada en los almacenes para el recibo 
de la carga, es deficiente. 
Si dichos carretoneros abandonan 
su trabajo, dllo afectará al comercio 
A la comunicación que antecede 
contestó el señor Administrador de 
referencia, en la siguiente forma: 
''Ferrocarriles Unidos de la Haba-
na y Almacenes de Regla. 
Habana, Agosto 19 1908. 
Capitán E. "Wittenmyer, 
Gobernador de Matanzas. 
Señor: . 
Permítame que le acuse recibo de su 
carta del 18 del corriente, en la que 
incluye una Instancia de los carreto-
neros de Matanzas, respecto al ser-
vicio de la Compañía en los andenes 
de carga. Reconozco perfectamente 
lo necesario que es el ferrocarril pro-
ceder en armonía con los carretone-
ros, y mandaré un representante es-
ta semana á Matanzas para que in-
vestigue perfectamente este asunto y 
trate de organizar el servicio de ma-
nera que resulte satisfactorio á todas 
las partes interesadas. 
I>ándole gracias por la molestia que 
se ha tomado quedo su afectísimo, 
(f.) G. Armstrong, 
Auxiliar del Admor. General." 
" E l Moderado" dice, que efectiva-
mente, el representante á que se alu-
de vino á Matanzas; pero no encon-
trando aquí al señor Javier Peralta, 
por hallarse ausente de esta locali-
dad, regresó de nuevo á la Habana 
sin (haberse llegado á un acuerdo, por 
lo tanto, con los señores carretoneros. 
El^asunto, pues, se halla en las mis-
mas condiciones en que estaba al ser 
planteado. 
i t e W e l f M x 
Pienso inezcMe para i m t ''loIjo HaBco 
Compuesto de: 
T r i g e m o l i d o 1 0 o { 0 
C e b a d a m o l i d a 1 5 O[o 
M a í z m o l i d o 4 0 o j o 
A l f a l f a m o l i d a 3 5 O|o 
T O T A L l O O 
ANALISIS practicado por la Estación Central Agronómica de Sátitií 
go de las Vegas: 
Proteina . . . . 12-83% 
Extracto de éter (grasa) 2-64 " 
Materia fibrosa 9-32 " 
Extracto libre de nitrógeno (azocar) . . . 54-23 " 
Ceniza 4-89 " 
Agua ' 15-89" 
Total . . . 
¿«te pienso está compuesto de 
en uno solo, dando la mayor cantidad 
constituye el valor nutritivo de \m 
da, vigor y músculos á católos y 
Uecerl-es m pelo. Se garrotiza que dar 
tra de-bidamente. y tiene la ventaja 
maíz y miás nutritivo. 
Este pienso es usado por las sigu 
Poraciomes y (particulares: 
Departaanento Nacional 
Estación Central Agronóniie 
Ferrocarriles líni-dos. Haban 
T. L. Huston C.a, Contratista 
Fermín Piñón, Contratista, 
Enrique Aldalbó, Industrial, 
Enriq-ue Moecwík:. Artemisa. 
Luis Marx, Alquízar. 
Central Mercedita, Cabíañas. 
Centrad Pilar, Artemisa. 
Central Santa Gertrudis. Ba 
Tropical Development C.0, Is 
T un gran número mis de indust 
FOOD"1 Sa<?0 ll€V& la niarca de fá 
100-00 
cuatro akguMofl 'buenos coarismado.̂  
4e proteina y azúcar, que os lo que-
alimento. Esí^ pienso da nue^a vi-
mudos. udmaÁs de i suavizar y embe-
á los naejores.resraltados si «ŝ  adminiS-
de »er más .barnto que la averna ó el 
lentes depemlencias del ^síado. Cor 
Panidad. Ha4>anit. 






i a de Píaos. 
rialee y particulares. 
brisa:* "WHITE WOLF STOCK 
De venta par: F B E D " W O L F E . 
M e r c a d e r e s 5 . T e l é f o n o 2 2 7 . H A B A N A . 
• « 5 a U \ » - a » 
D E R O D A S 
NOTAS. 
Agosto 27 de 1908. 
Y, á falta de pan.. . bueno es ha-
blar de la política, ya que la crisis in-
ternacional de todos los negocios deja 
tiempo sobrado. • 
Los históricos, ó liberales después ""e 
la firma, de los barrios de Cartagena, 
acordaron tomar con verdadero entu-
siasmo la recomendación de que sea 
postulado para representante el licen-
ciado Tomás A. Etcbandy. 
Iguales acuerdos tomaron los de 
Abreus; no era cuanto, los etchandis-
fas se aprovechan del "Baturrillo" del 
ilustre Araijburu contra el cunerismo. 
Como que todos por acá se lo saben 
de mamoria. 
nservadores no pierden opor-Y los i 
tunidad. 
Ahí está el candidato señor Juan 
María Díaz Morales que ya anda á ca-
ballo y tiene asegurada la protección 
de algunas Asambleas de la provincia. 
No le arriendo las ganancias á los 
cuneros. 
El Presidente del futuro Ayunta-
miento. 
Como ya es del dominio público, el 
nuevo Consistorio constará de siete 
concejales conservadores; seis del par-
tido histórico y dos de los libéralas za-
yistas; pero es el caso que de los 15 
electos, ningún partido dispone de los 
ocho que necesitan para elegir Presi-
dente y loe conservadores procuran 
atraerse al que le falta del campo libe-
ral, que le dé la anhelada mayoría. 
Si esto resultase, que se duda, dícese 
con visos de veracidad, que eligirán á 
don Enrique Jiménez Elias, concejal 
elegido por los conservadores con el ca-
rácter de español no inscripto en el Re-
gistro Civil. 
El señor Jiménez goza de generales 
simpatías, fué Alcalde de este pueblo 
en la autonomía y presidente varios 
años del Casino Español; es propieta-
rio y tiene fama de buen administrador 
y acrisolada honradez. 
Temporada teatral. 
Estando para terminarse los com-
promisos contraidas por la Colonia Es-
pañola con la Compañía dramática del 
señor Antonio Alonso, á petición de las 
principales familias de esta sociedad, 
se ha prorrogado por cuatro funciones 
más, en las que promete el señor Alon-
so darnos á conocer lo. mejor de su re-
pertorio. 
De Cartagena. 
Llega hasta-mí, dasde este querido 
pueblo, atenta invitación para un mag-
nífico baile de sala que en honor de 
sus socios, promete dar para el 8 del 
próximo Septiembre la culta sociedad 
£ÍE1 Liceo." 
Mudhas son los preparativos que con 
este objeto se vienen aportando, lo 
que predice del soberbio resultado de 
la fiesta. 
P U B L I C A C I O N E S 
El Fígaro. 
Dos son las finalidades que persi-
gue la notable revista en sus hermosí-
simas ediciones, y en las dos triunfa 
siempre: la actualidad y la selección 
de los trabajos artísticos y literarios. 
Coom prueba de lo que decimos basta 
fijarse en el espléndido número que 
acaba de repartir. En su cubierta be-
llísima, lo mismo que en una de las 
páginas interiores, se ocupa " E l Fí-
garo" de la "Crécherie," publicando 
hermosos grabados y una amplia in-
formación del magnífico barrio obre-
ro que acaba de ser inaugurado; es-
te asunto, es naturalmente interesan-
tísimo. 
Otro asunto de gran actualidad ocu 
pa la plana de honor y las dos si-
guientes ; dicho asunto es una comple-
tísima información de los candidatos 
del Partido Consevador para la pre 
sidencia y Vice-presidencia de la Re-
pblica, ilustrando dicha información 
una serie espléndida de retractos del 
general Menocal. desde que era niño 
hasta el más reciente, hecho hace muy 
poco tiempo, y otra serie de»9 retra 
tos del señor Montoro. Acompañan 
tan brillante información dos declara 
ciones políticas remitidas á " E l Fíga 
ro" por tan ilustres hombres públicos 
José Santos -Ohocano, el vibrante y 
vigoroso poeta de Alma América, pu-
blica una linda y resonante leyenda, 
"Yumurí ," de amplio vuelo, y que 
dedica al poeta Pichardo. Dichos ver-
sos están bellamente ilustrados. 
Publica también " E l Fígaro" los 
retratos de los distinguidos señores 
Fernández Guevara y doctor José 
Díaz Triana. 
En una bellísima página literaria 
se inserta la expresión de gratitud 
de los poetas españoles á Cuba por 
el recibimiento hecho á la "Nautilus." 
En dicha página figuran muy lindos 
versos de Salvador Rueda, Marquina 
y Díaz de Escobar. 
"Visiones de Méjico", titúlase un 
muy bello artículo del talentoso es-
critor Max Henríquez Ureña. ilustra-
do con dos hermosísimas vistas de 
Chapultepec. 
Y nunca como hoy podemos decir 
que cierra " E l F ígaro" con broche de 
oro su brillante edición, pues la Cró-
nica social, por encontrarse enfermo 
el culto y simpático Santi-Báñez, la 
ha escrito el poeta Chocano, con la 
galanura de su estilo y la brillantez 
de sus imágenes. En dicha Crónica, 
publíeanse los retratos del escritor Je-
sús Castellanos y su gentil esposa, 
de los señores Valladares y Sánchez 
Romero, recientemente fallecidos; y 
del señor Eloy Martínez, tan conoci-
do en nuestra sociedfid y á. quien la 
brillante pluma del Conde Kostia de-
dica bellas y merecidas frases. 
Lindísimo todo " E l Fígaro." 
S . B A R R O E T A S C H E I D N A O E L 
ABOGADO. Ex-Juez 
Se dedica con preferei 
cantiles y Divorcios. 1 
pens ión de pagos y quit 






Laborntorio BacterloIOfflcn úc In Crónica 
Médico-Qnlrars lca de la Uabana ' 
Funuado en 1 3S7 
Se practlcaa anAIlals de orín», esputos, 
•an^re, leche, vluo, etc., etc. Prado 105. 
C. 2406 1J1. 
S O L O Y B A L A Y A 
M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n o 3 0 9 3 
C. 2649 1 Ag. 
R . G U T I E R R E Z L E E 
M E D I C O Y C I R U J A N O 
Consultas de 2 & 4. R/ ina 85, altos Te lé fonos 
1073 y 9011. 
10963 62-15J1. 
PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
A-KOGAJUO Y A'OTA&JO 
Estudio: Merc&dertMi 11, Prlccipal . Teléfo-
no 529. — Domicilio: Ancha del Norte 221. 
Teléfono 1.274 
C. 2670 1 A g . 
A . T E S T A R 
Abogado y Notario, Habana 69, entre Obis-
po y Obraoía, Te lé fono número 7 90. Habana. 
12435 ' 78-13Ag 
D r . J o s é A l f r e d o B e r n a l 
ABOGADO 
Catedrático de la Escuela de Comercio 
Belasooaln núm. 30 altos. De 7 á 12 a. m. 
12250 26- l lAg 
D r . M a r t í n e z C a s t r i l l ó n 
Especialista en enfermedades venéreas. 
Consultas de 12 á 3 de la tarde 
A j f u i a r n ú m . l O l . 
11957 26-5 Ag 
DR. JOSE ARTURO FIGÜERAS 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Especialidad en piezas p i o t é s l c a s . Primer 
dentista de las Asocianciones de Repdrtera 
y de la Prensa. Consultas de 8 a 11 a. m. y 
de 12 á 5 p. m. en Teniente Rey 84, bajos. 
Teléfono 3137. Habana. 
C. 26S8 1 Ag. 
A N A L I S I S d e O R I N E S 
Laboratorio Uro lóg ico del Dr. Vlldñsola 
(Fundado en 1SS9) 
Un anál i s i s completo, microscópico 
:r químico. DOS PESOS. 
Compontela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C. 2860 1 Ag. 
D r . J L S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Conanltaa en Prndo i(K>. 
Al Udu del D I A R I O D E L A MAtUNA 
C. 2658 1 Ag. 
D r . A n g e l P r u d e n c i o P i e d r a 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Especialista en ias' enfermedades del es-
tómago, h ígado nazo é Intestinos. 
Consultas de 1 & 3, en su domicilio, '. ..t.-. 
Clara 25, altos. 
Gratis para los pobres los martes y jueves 
de 12 & 1. 
C. 2655 1 A g . 
G A B I N E T E E L E C T R O D E N T A L 
d e l J>r. M i r e t 
Operaciones sin dolor por la "Luz Azul y 
Somnoforma." método dol Dr. Rolland de 
París . Hora fija para cada cliente. Consultas 
de 7 á. 8 de la noche. Consulta de 8 á 5. 
Gabinete: Neptuno 47, entre Aguila y Amis-
tacf. 12939 26-25Ag 
P Ü I É Í Y B U S T A M A N T ü 
A B O G A D O S 
San Ignacio 16, praL Tel. 839, de 1 4 4. 
C. 2668 i Ag. 
E l D r 7 J u a n J e s ú s Y a l d é s 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Ha trasladado su Gabinete de Consultas 
de Galiano 111 para Gallano 103 donde esta-
ba antes. Sépanlo así sus clientes y amigos. 
Horas de Consultas de 8 á 4 
C 2800 A g i l 
D r . H . O l i o i H a t . 
^ ^rata:^ento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . —Curación rápida.—Con-
BMtas de 13 á 3. — Telé fono S54. 
E G I D O JVLM. 2 (ultss) . 
. C. 2642 i 
D R . G O N Z A L O A H O S I E a U I 
Médiso de la C«s« de 
Beneflceuda y Materaldad 
Especialista «n las enfermedades de los 
niños, medicas y qui.-úrgicas. 
. Consultas de 12 4 2. 
£ G J S * * 108 ^ - T E L E F O N O 824. 
C- 2648 1 Ag. 
H E R N A N D O S E 6 Ü I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
BRONQUIOS Y SAR SANTA 
N A R I Z Y OIDOS 
Neptuno 137 De i a i 1 
„ enfermos pobres, de Garganta. N a n » 
y Uldos —- Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes los lunes, miérco les y 
viernes & las 8 de la mañana. 
Dr. NICOLAS G. de EOSAS 
C I R U J A N O 
Especialista en enfermedades de sefioraa, 
clrujla en general y partos. Consultas de I I 
a 2, Empedrado 52. Te lé fono 400. 
C. 2636 ' ] A r 
DR. FRANCÍSCOJ. DE YELASCO^ 
Enfermedades del Corazón. Pulmones, 
Nerviosas, Piel y Venéreo-sif l lIt lca«.-Con6ul-
tus de 13 & 2.—Días festivos, de 12 A 1.—. 
Trocadero 14. — T e l é f o n o 45». 
C 2639 i Ag> 
DR. GUSTAVO 6. DUPLESSIS 
C L K U J I A GENERJLL. 
Consultas diartas da 1 & s. 
San NlcoUs nftiB. &, T e l é l o a o I18Í. 
c- 1 Ag. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consultas de 12 á 3 
1 Ag. C. 2664 
S c ü a n c i o B e l l o v A r a n g o 
A J B O G - A U O . H A B A N A 5 o 
C. 2667 1 Ag. 
C O S M E D E L A T 0 R R 1 E N T E 
ABOGADO 
San Ignacio 50. de 1 ¿ 5. Te lé fono 179. 
C. 2CS5 1 Ag. 
H . I B . I D O J D 
Próxima boda. 
Díeeseme, reservado, pero revestido 
de toda seriedad, que muy pronto se ha 
de celebrar el enlace de nna parejita, 
todo amor, de la calle de Bouyón que 
será un acontecimiento social. 
Guardo la incógnita. . . por esta se-
mana. 
E l Corresponsal. 
mmmmm 
Dr. F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
De la Universidad de Columbla. New Tork 
Jefe de la Clínica del Dr. J . Santos Fernán-
dez. Enfermedades de la Garganta, Nariz y 
Oídos. P R A D O 105. De 9 á 11 a. m. y de 1 á, 4 
p. m. Recibe los pobres de 1 á 4 de la tarde. 
13226 26-30Ag 
E V A N G E L I S T A G O N Z A L E Z 
COMADRONA F A C U L T A T I V A 
Consultas gratis de 1 á 3. Someruelos 32 
Teléfono 1611. 
13030 13-26Ag 
D r . M a n u e l D e i ü n . 
Médico de Niños 
Consultas de 12 á. 3. — Chacón 31, esquina 
C Aguacciie. — Telé fono 916, A. 
1 8 9 S 
¿rabio *Deiaporte 
SE HA TRASLADADO A 
8 5 , 0 ' R E I L L Y , 8 5 , 
Ofrece su nueva casa de Efectos Eléctricos y Fonógrafos 
á su antigua clientela y al público. 
c 2930 alt 
1 0 0 8 
2-30 
CUiüJAJNO DiÚMXisTA 
Renu;«« Mftnu 39, «Atze«Bei»a> 
C. 2637 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los nervio» 
Consultas en Beiascoaln 106Vi prúximo 
á Reina de 12 ¿ 2 .—Teléfono 1839. 
C. 2657 ^ Ag. 
Pelavo Gama y Saníiap Notario mili to. 
Pelayo (Jarcia y Oresís^ Ferrara atonate 
Habana 72. Te lé fono 3153. 
De 8 á 11 a. m. y de 1 á 5 p. m. 
C. 2663 j K k 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
D S N T I 8 T A 
Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Amistad 94 ík, una 
cuadra rie tan Rafael . 
C- 2710 • i Aff. 
1 Ag. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por opos ic ión de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 & 3. 
G A L I A N O 50. T E L E F O N O 1130. 
C. 2653 l A g . 
DR. F. JÜSTINÍÁN! CHACON 
Médico-CIrujano-Dcntlsta . 
S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A J C . 
C. 2659 1 Ag. 
Dr. Felipe García Cañizares 
Catedrático del Instituto. Médico del Hospi-
tal de Paula. 
P I E L — S I F I L I S — V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: Lunes, Miércoles y Viernes, de 
1 á. 3. Salud. 55. Teléfono 1026. 
9564 156-20Jn 
D O C T O R D E H 0 6 Ü E S 
• O C U L I S T A 
Consultas y e lecc ión de lentes, de 12 á 3. 
A G U I L A 96. — Te lé fono 1743. . 
12243 62- l lAg 
DR. H . ALVAREZ ART1Z 
E N F E R M E D A D E S D E L A GAÍIGANTA 
N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de 1 6, 3: Consulado 114. 
C. 2G34 lAg . 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d é s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Aguila 78, esquina á San Rafaal, alt31 
ILLEFONO 1S3Í 
C. 2652 1 Ag, 
D r . P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
M E D I C O C I R U J A N O P A R T E R O 
Tratamiento sugestivo Hipnót ico del Al-
coholismo, Neurastenia, Histerismo y de to-
das! las enfermedades nerviosas. Consulta» 
do 12 ñ 2; martes, jueves y sábados, Reina 110 
Teléfono 1613. 
C. 2666 i Ag. 




Habana. Ue I I a 1-
1 Ag 
P I E L — S I F I L I S — S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas moderní -
simos. 
Jesfla María DI. De 12 fi 9 
C- 2641 x "g 
Especialista en SIFILIfa Y V E N E R E O 
Cura rápida y radical. E l enfermo pued» 
continuar en bus ocupaciones durante el 
tra tamiento. 
L a blenorragia se cura en 15 días, por 
procedimientos propios y eípt-c.'ales. 
De 12 á 2, En/ermedades propias de 1» 
mujer, de 2 á 4. A G U I A R 126. 
C. 2711 Ag. 
CURACION de TODAS las ENFEEIEDADES 
sin medicinas ni operaciones 
Baños de sol, de vapor, de asiento, etc. 
S i s t e m a K u h n e 
Para conocimiento de las numerosas cura-
ciones realizadas l éase " L a Nueva Ciencia" 
revista vegetariana, l a cual se env iará gra-
tis á quienes la pidan de palabra ó por es-
crito á su administrador. M A N R I Q U E 140. 
C..2669 1 Ag. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
¿lédico Cirujan» de la FaciuLad de P&rís. 
E s p e c i a l i s u «n enfermedades dei estó-
mago o inioatinoa. s e g ú n el procedimiento 
de los proieaores doctores Hayem y Wintor 
de Par í s por ¿i aná l l s i» dei jugo gástr ico . 
CON feULTAS DiJ 1 á í . P R A D O 54. 
C. 2662 lAg . 
D R . A D O L F O R E Y E S 
K o í e r m e d a d e s d e l E s t ó m a g o 
c I n t e s t i n o s e x c l u s i v a m e n t e 
Diagnós t i co peí- el aná l i s i s del contenido 
estomacal, procedimiento que emplea el pio-
fesor Haymen del Hospital de San Antonio 
de París , y por el aná l i s i s de la orina, san-' 
gre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tardo,— Lampa-
rilla, 74, altos. — Telé fono «74. 
C. 2651 1 Ag. 
D R . E N R I Q U E P E E D 9 1 0 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-
néreo. Sífilis, hidrosele. Te lé fono 287. De 
12 á 3. J e s ú s María número 33. 
C. 2640 l Ag. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
rias. — Clrujía en general.—Consultas de 12 
á 2. — San Lázaro 246. — Teléfono 1342. 
Gratla A los pobres. 
C 2654 l Ag 
D r . R . C U I R A L 
Oculista del Centro de Dependientes y ñatear 
Consultas de 12 á 2 (Clínica) $1 la ins-
cripción al mes.—Particulares de 2 á 4. 
Manrique 73. Te lé fono 1334. 
C. 2650 1 Ag. 
DR. GALVEZ GÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten-
cia y esterilidad. — Habana número 42 
C. 2716 1 Az . 
P o i i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Agniar SI , Baacu ISspnfiol, yrlnclpet. 
Te l é fono 3314. 
C. 2735 1 Ag. 
C I R U J A N O - D L N T I S T A 
3 H C £ t l o ¿ a , i 3 . £ i -rx, l i o 
Polvos dejAtrlücoa, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á &. 
12ZÜ5 26-8Ag 
G L I M I G A D E N T A L 
G0NG0ROIA33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
.Montada á la al tura de sus similares que 
existen en los paires más adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales d« 
los reputados fabricantbs S. S. While Dea-
tal é Ingleses Jesson. 
Precie»* ue toa Trabajo* 
A p l i c a c i ó n de cauter ios . . . . . $ o.20. 
Uua e x t r a c c i ó a . . , . . o!60 
Una id. s in do lor . . . ¿ . , . „ 0.76 
Uua l impieza . . . c. ., M l!50 
Una e m p a s t a d u r a . . . . . . . . N i.QO 
Una id. porcelana m i.'go 
Un diente espiga .: . 3.00 
Orificaciones desde $1.50 &. . . „ 8 . t3 
Una corona de Oro 22 k ls . . . . » 4 24 
Una dentadura de 1 á 3 p i e z a « . . M 3.00 
Una id. de 4 á 6 id ,, 5.00 
U n a id. de 7 á 10 id. . . . , , „ 8.00 
U n a id. de .11 i 14 id 12.00 
Los puentes en Oro & razón de $4.24 por 
pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche & la perfección. 
Aviso á los forasteros que «e terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 & ItL 
de 12 á 3 y de £ y media á 8 y media 
C- 26'1 1 Ag. 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v í a s u r i n a r i a s 
Consultas L u z 1S de 12 á 3. 
C 2647 i Ag 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a • 
e I g n a c i o B , P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital • . 1 
Especialistas en Enfermedados de Mujeres, 
Partos, y Cirugía en general. Consultas de 
1 á 3. Empedrado 5<>. Teléfono 295. 
2C73 1 Ag. 
D R . E R A S T U S W I L S O N 
D E N T I S T A 
Aguiar 76 altos, entre O'Reilly y San Juan 
de Dios. Dentaduras de varias calidades, a l -
gunas muy baratas para los que las p idaa 
12658 26-1S Ag 
D r . O . E . F i n l a y 
EspccialUtai < u enfermedade» de loa ojos 
y de ¡os oídos. 
Amistad n ú m e r o 94. —Telé fono 1806. 
— Cousultas de 1 á 4. 
C . 2643 ^ Ag. 
10 
E L m¡l D E M E N O C A L 
(Por t e l égra fo ) 
Santo Domingo, Agosto 29. 
(A ía 1.50 p. m.) 
A i B I A S I O E S L A M A R I N A . 
Eabana. 
A las diez y medía de la mañana, 
en el tren general, llegó el general 
Meno-cal, acompañado del doctor Gar-
cía Vista, Fernández Guevara, tedro 
Cv.ó, Miguel Ooynla, coronel Mendi-
zabal y Antonio Casañas, nuestro fn-
tnro Alcalde municipal. Saludáronle 
á su llegada los hermanes Ajuria, due-
ños del central "Tr in idad ' ' , los co-
rrespsrsales de ios periódicos " L u -
cha", "Diar io E ^ a ñ o l " y D I A R I O 
DS L A M A R I N A , en cuyo nombre lo 
saludé. Además saludáronle el Jefe 
local de Sanidad, el Comité conserva-
dor en pleno y otras personas distin-
g-uidas d ^ l a localidad. 
Menocal presidió la mesa, donde to-
maron asiento catorce señoritas, que 
saludaron en comisión, y otras damas 
de la localidad. E l ramo de flores na-
turales del centro de la mesa fué de-
dicado á la señorita María Dolores 
Manresa. 
A instancias del numeroso público 
al l í reunido, br indó Coyola por la mu-
jer cubana, por la estrecha unión de 
los habitantes todos del país para el 
buen porvenir de Cuba. 
A l i r á embarcar ai tren, el público 
pidió insistentemente que hablase Gue-
vara, subiendo al carro de equipajes, 
manifestando que el general Menocal 
sa lvará la patria, hoy amenazada por 
graves peligros, habiendo abandonado 
su hogar dichoso y su posición brillan-
te, todo por salvar á la república cu-
bana, agregando que los buenos presi-
dentes surgen cuando aceptan contra 
su voluntad la imposición nacional. 
Cué habló en idéntico sentido. Di jo 
que hace política por ver á la patria 
amenazada, creyendo que solo Meno-
cal y Montoro pueden llevarla por el 
camino de la salvación, pues costó tra-
bajo sacarles del retraimiento. Define 
la palabra conservador en el sentido 
aplicado Ec-lamente á conservar la re-
pública, pidiendo que acudan á las ur-
nas les cubanos tedos. 
A nueva insistencia del público ha-
bló Ooyrla, manifestando que además 
de la estrecha unión de los cubanos de-
sea que tomen parte igual los españo-
bs arraigados, pues siendo la misma 
rasa, de quedar los cubanes esclavos 
al extranjero, los españoles pierden 
sus intereses, que deben defender pa-
ra sus h:jGS. Manifestó que Menocal 
Eeaá suave, prudente, previsor y pre-
sidente ; pero que si los insensatos per-
turban el orden, lo sofocará con ener-
gía suficiente, castigando con mano 
fuerte á les transgresores de la ley. 
Siendo ágil—dijo—fuerte y joven y 
averado á montar á caballo, reprimi-
r á persoualmente los disturbios centra 
la república cubana. 
Acudieron á las estaciones unos se-
tenta jinetes. Blenccal manifestó su 
ag radó per el recibimiento. Sigue en 
el tren el general hasta Matanzas, don-
de se de teudrá para i r en tren especial 
á la Habana. 
Simón. 
DIARIO DE L A MARINA—Bdicióí de la mañana.—Agosto 30 de 1908L 
L L E G A D A A L A H A B A N A 
Procedente del gran oenthrl " Cha-
pa i-ra". Uego ayer tarde á esta cjudad, 
acompañado de su distinguida familia, 
el general .Mario Menocal. candidato al 
cargo de Presidente de la República 
por el Partido Conservador, del cual 
es miembro prominente. 
El ivHbimiento que se le hizo por 
sus correligionarios políticos, eompa-; 
ñeros de armas y amigos particulares, 
fué tan entusiasta eomo eariñoso. com-
plemento digno de las grandes demos-
traciones de aprecio y consideración de 
que ha sido objeto en ITolguín, Ciego 
de Avila. Camagüe}-. Santa Clara. Co-
lón. Jovellanos, Matanzas y otras lo-
calidades, durante su viaje. 
A las seis men<vs veinte m m i i t o s en-
tró en la estación de Yillanueva el tren 
especial que habían fletado algunos 
amigos del prestigioso Jefe del 5o. 
Cuerpo del Ejéricito Libertador é ilus-
tre ingeniero, con objeto de saludarlo 
en la ciudad de loa, doA ríos. 
Entre los que fueron á Matanzas re-
cordamos'al general Eugenio Sánchez 
Agrámente, coroneles Aurelio Hevia, 
Cosme d? la Tórnente. Charles Her-
nández, Indalecio Sobrado y Miguel 
Iriharren, y señores Miguel A rango, 
Manuel Ajuria , José Perpíñén y Car-
los Martí. 
B l convoy lo formaban la locomoto-
ra número 2ñ. ostentando dos grandes 
banderas- cubanas, el carro de equipa-
jes y un coche de primara clase, en que 
venían el general Menocal con su fa-
milia y acompañantes, entre lo^ que 
figuraban también los señorea Manuel 
Fernández Guevara y Miguel Coyuia. 
que habían ido á recibirlo á Cama-
güey. • ( 
La estación de Villanueva se veía in-
vadida de personas que ansiosamente 
esperaban la llagada del tren. Allí Se 
encontraban P I Vicepresidente del Par-
tido Conservador. Dr. José A. Gonzá-
lez Lanuza. y lo^ señoras Rafael Mon-
toro, Julio de Cárdenas. Leopoldo Can-
elo. Conde á-o la Reunión. Emilio Igle-
sias. Cándido Hoyos, Luis Azeárate, 
Fernando Freyre de Andrade, Angel 
Pár raga , Alfredo Betancourt y Mnn-
duley. el Director de, " L a Discusión", 
señor Manuel María Coronado. Gabriel 
García Echarte, Alfredo Belt, José 
Miguel Ñuño, Antonio Fernández Cria-
do, Diego Tamayo. Eduardo Dolz, 
Francisco Chenard", José A. Clark, Ser-
gio Cuevas Zequeira. general Pedro 
Díaz, Juan F, Risquet. Juan F. de la 
Maza y Artola, Benito Batet y Otras 
níuchas personas. 
La muchedumbre, al ver aparecer el 
tren, prorrumpió en aplausos y vítores 
que se confundían con el estampido de 
las bombas y voladores. 
Con gran dificultad pudieron desem-
bercar el general Menocal y sus acom-
pañantes, pues todos se disputaban en 
ser los primeros en saludar y darle la 
bienvenida al candidato conservador, 
que descendió del tren sombrero en 
mano, correspondiendo con amables 
frases, apretones de manos y abrazos á 
los amigos y simpatizadores que le re-
cibían de manera tan cordial. 
A duras penas, en medio de la ma-
yor confusión y entre fuertes apreto-
nes, pudieron ganar la puerta de sali-
da. E l pueblo, que ocupaba todos los 
alrededores de la estación, ovacionó al 
general Menocal. dando frenéticos v i -
vas al futuro Pre.sidente de la Repú-
blica y al señor Montoro. 
La banda de música de la Beneficen-
cia rompió entonces su silencio con las 
agudas notas del Himno nacional cu-
bano. 
E l general Menocal tomó un vis-á-vis 
con los señores González Lanuza. Cár-
denas y Montoro. para dirigirse por el 
Prado basta el Hotel Sevilla, donde se 
hospeda; pero el pueblo en desbordan-
te entusiasmo desenganchó la pareja 
de caballos y arrastró el vehículo, que 
iba precedido de una caballería orga-
nizada por conocidos jóvenes de la 
"Acera" . 
Seguían al vis-á-vis una gran multi-
tud á pie. sin reparar en el lodo de las 
calles, y varios automóviles y cochea. 
A l llegar el carruaje del general Me-
nocal al hotel, fué é^e vitoreado por 
numerosas personas. Allí aguardaba al 
referido viajero el señor Enrique José 
Varona. Presidente del Partido Con-
servador, cambiándose entre ambos ex-
presivas frases. 
A instancias del pueblo salió al bal-
cón el general Menocal, en compañía 
de les señores Montoro. González La-
nuza. Fernández Guevara y otros, sien-
do aplaudidos y vitoreados. 
Los señores González Lanuza y Fer-
nández Guevara usaron de la palabra 
y. como siempre, estuvieron muy elo-
cuentes. Al terminar sus discursos fue-
ron ovacionados, dándose vivas á los 
candidatos conservadoras, á la Repú-
blica y al partido. 
A las seis y media terminó el acto. 
E l D I A R I O ' P E L A M A R I X A effvía un 
afectuoso saludo al general Menocal. 
P A R T I D O S P O L I T I C O S 
PARTIDO CONSERVADO^ XA-
CIOVAL 
Comité del Vedado 
En la noche de ayer, sábado, se re-
organizó el Comité del Vedado, ha-
biendo resultado electo por una mayo-
ría abrumadora y medio del mayor 
entusiasmo, la candidatura siguiente: 
Presidentes d» honor: Dr. Sergio 
Cuevas Zequeira, Dr. Fernández Gue-
vara. 
Presidente: Dr. Luis Azeárate y 
Feser. 
Vioepresidenteé: Sr. Francisco Jua-
rrero. Sr. Fernando Figueredo Soca-
rras. Sr. Manuel Supervielle, Dr. Ma-
rio Recio, Sr. Juan Morales. 
Secretario de actas: Sr. Aurelio Pa-
gés. 
Vicesecretario: Sr. José E. Cortiñas. 
Secretario de correspondencia: Dr. 
Eugenio Juarrero. 
Vicesecretario: Ledo. Luis Morales. 
Tesorero: Sr. Gustavo Leyva. 
Vicetesorero: Sr. Cándido Lefebre. 
Vocales: Señores Manuel J. Morales, 
Eduardo Machado, doctor Juan A. 
Bueno, doctor Evaristo Lámar. Pablo 
Supervielle, doctor Guillermo Domín-
guez Roldan, doctor José Franca, doc-
tor Luis Miguel, doctor José M. Martí-
nez, doctor Armando Guerrero. Adol-
fo López Soto. Francisco Recio. Fer-
mín Velasco. Juan del Kio. doctor Ge-
rardo Moré. Augusto del Barrio, Au-
relio H . Miró. Bernardo Aceval. Ber-
na.rdo Núñez. Pedro Más, José M. Mo-
lina. Domingo Rivas, Jul ián Arango, 
Angel Pérez, Eduardo Gastón, Ramón 
Pérez, Niccmedes P. A.dán. José Alde-
rete y Alderete. José M. Valdés. Cán-
dido Fontanals, José del Rio. Ramón 
Valdés, Luis Felipe Medrazo. Manuel 
Lima. Salvador Delgado, Gabriel A l -
derete. Antonio Cueras. José García, 
Fernando Hernández, Ricardo Pérez, 
Pablo Herrera, Javier Argomanis, An-
tonio González Gan. José Buergo. An-
drés Rodríguez Hojals, Generoso Ro-
dríguez López. 
D E G A L M G U I L L E I 
I m o o t e n c i a . - - P ó r d i ' 
tías s e m i n a i e s . — E s t e 1 
r i l i d a d . - V e n e r a o . — S í ' 
f i l i s v H e r n i a s o c i u e ' 
b r a d u r a s . 
PARTIDO L I B E R A L HISTORICO 
Barrio del Príncipe 
Suplico á ucted la inserción en su 
estimable periódico del acuerdo que s:.-
gue: 
En sesión celebrada por este Comité 
el día 22 del que cursa, entre otros 
acuerdos, tomó el siguiente: recomen-
dar á la Convención Provincial, por 
conducto de la Municipal, la candida-
tura de los señores coronel Nazario 
Rodríguez Feo. Presidente de este Co-
mité, y al doctor Manuel Varona Suá-
rez. Presidente del Comité del Veda-
do, para cargos de representantes á las 
Cámaras cubanas 
Así comtv también ponerlo en cono-
cimiento de las demás Asambleas pr i -
marias. 
Habana. 25 de Agosto de 1908.—El 
Secretario, Pedro B. dr Castro. 
B Í B l i O G E A F I A 
Morlón, frente á Martí , ha recibi-
do: 
" L a escuela de esgrima." por J . A . 
Blot; 
Tratado práctico de la esgrima, con 
rigurosas reglas para el asalto y la 
defensa. Esta obra está ilustrada con 
multi tud d-1 láminas, que hacen más 
sencillo aún el aprendizaje. 
"Química domést ica ." Higiene dé 
los alimentos. Método fácil para cono-
cer cuando están averiados, adultera-
dos ó .falsificados. Consejos práct icos 
sobre el uso dpa aguas, alcoholes, azú-
cares, café, cerveza, conservas, cho-
colete. leche, manteca, miel. pan. pes-
cado, queso, té. vinos, etc.. etc.. por 
V. Ordóñez. Esta obra premiada en 
concurso público, contiene 254 pági-
nas. 
Ct/DSUitAB a e U A 1 7 4* Z a 3 
C . 2715 1 As-
C O L U M B I A I N S T I T U T E 
Columbia, 'T"1'.nn. » 
Hace más de tres generaciones que es este el Colegio de £ e ñ o -
rites j niñas m á s acreditado del Sur. 
Cnya ins t i tuc ión está situada en la Región más bella y saluda-
ble. Cocina excelente, por el limitado número de discípulas se 
atiende con esmero en familia. Por la proximidad á .Nasbbile 
tienen las educandas oport unidades para distraerse sin necesidad 
de ir á la Ciudad. Un valuable Museo y Biblioteca, facilidades es-
decialcs para Literatura, Arte.', Museo y Lenguages. ü n bien 
montado t í imnas io , además hay un esmerado plan para fc¡ curso de Cultura Física. 
P R E C I O S R O Z O N A B L E S . P I D A N 0 A T M L . e S 6 S 
K E V 
c 252G 
W A L T E R B R A N H A M CAPEKá , Principal. 
alt 8-19 
L I C O R D I G E S T I V O T Ó N I C O Y A P E R I T I V O 
^ S a n t i a g o y C i e r r a E s p a ñ a " 
y e l e x q u i s i t o a m o n t i l i n c i o 
" E S C U E L A N A V A L " 
I M P O R T A D O R E S : # 
D o m e n e c h y A r t a y 
G E R V A S I O 77. 
c 2)2!. 
T E L E F O N O 1190. 
alt 
Z A N J A 7 8 . 
29-4 Jn 
Se c u r a r á p i d a m e n t e c o n e l Jai-abe de b r o m o / o r i n o 
eo. de l l i r . H e r r e r a , E s r e c e t a d o p o r ¡ o s m e j o r e s m é -
d i c o s . E n las b o t i c a s y e n C u b a 8 5 , d e p ó s i t o p r i n c i p a l . 
1 A S . 
P e r i ó d i c o s y m o d a s 
En " L a Moderna Poesía" OhiApo 
135, se han recibido las colecciones de 
" E l Imparcial ." " E l Libera l" y el 
"Heraldo de Madr id . " por el último 
correo. Además el "Blanco y Negro." 
"Nuevo Mundo." ' 'Los Sucesos" con 
la ejecución y el retrato del terrorista 
Jnan Rul l ; La Campana y la Esque-
11a de Cuart. y tres novelas más del 
Capitán Petroff. tituladas " A sangre 
y fnepro." 
Además, han llegado las modas " E l 
Ron tón . " Album de 1-51 usas" y 
"Chic Pa r i s i én" que son lo más ole-
¡rante y distinguido en asuntos de mo-
das. 
Tamb'én " E l Espejo d^ la Moda" 
en español y el "Delineator' ' en in-
riés. 
E N JESUS D E L MONTE calle r,ar.tos Suá-
rez, ae a lqui la la cata 40. portal, sala. Balar 
ta, cuatro cuartos, dos patios. Informan 
Zulueta 36 esquina á Teniente Rey y en 
PrcgiCHO 1:6 18227 4-30 
SE A L Q U I L A N en 10 centenes los moder-
nos bajos de Manrique 31D y Virtudes 61. 
Las llaves en los mismos. Informes San N i -
co lás 42. Teléfono 1001. 
i m c s-3o 
MONTE 8, se alquilan habitaciones con y 
sin muebles, hay b a ñ o , se dft. l lavín y se 
puede comer en la casa si se desea, punto 
muy c é n t r i c o , cerca de los teatros y paseos 
y del comercio en general. 
__13l1S4 4-30 
SE A L Q U I L A para un gran establecimien-
to de la dase que sea la casp Monte 284: 
que J E . A ¿tos callea; tr-mbiOn los rJto* r en 
cr . í r í ida independiente, ñ torla Junta. Salud 
Irni o 30. altos impondr í in . 
13259 g-30 
SE A L Q U I L A N loa &rRndeT~y—ventilados altoci cen todas las comodidades para nu-
merosa fami l i a : el a^ ua sube por st sola. 
En los bajos informarán. Angeles n ú m e -
ro 16. :r.i.'. ^ s-30 
SE A I.Q'' ! riso ba;--» de ¡a casa nue-
va de Malecón 25. con todas las comodidades 
y lujo, seis cuartos, sala, 'saleta, anterala. 
pisos fin y cuñrtos de criados. Informan 
en San Lázaro 14 letra G. 
13250 5.30 
S E A i n n i i A 
A pArsonas de gusto el primer piso de la 
c»sa calle del Sol número 9 ron sala, sale-
tr y cinco cuartos. Informes San Pedro nú-
mero 10. 8-30 
S E A L Q U I L A N dos bonitas casasTuealtad 
121, bajos, dos ventanas, tala, antesala corri-
da, 4 cuartos, saleta, baño, etc. T San R a -
fael 75B altos, con 4 cuartos y demás depen-
dencias. Las llaves en la bodega de la esqui-
na. Informan San Lázaro 30. 
__13^41 ' 4 - 3 0 
E N 4 L U I S E S se aqullan los altoi de la 
casa Zequeira 8. tienen sala, dos cuartos, co-
cina y ducha. Dos meses en fondo 6 dador. 
L a llave en la carbonería. Informes Tenien-
te Rey 104,_cortlnería. 13230 4-30 
S E AIvQUIT^AN los altos con todas sus 
comodidades para familia. Progreso nflmern 
8; la llave en la fonda de los bajps. Infor-
mes Ricardo Palacio, San Pedro y Obrapía. 
13248 8-30 
E l 5 ' 1 . 3 1 . 
Se alquila la cómoda y bonita casa con 
sala, saleta, 5 habitaciones, departamento 
de aseo. 2 Inodoros, alegre Jawin é Insta-
lación eléctrica. Informan en la misma. 
13254 8-30 
I N D U S T R I A T3 se alquilan bonitas habi-
taciones, á 7, 8, 9 y 10 pesos plata y en 
Consulado 55 hay dos más á 7 y 8 pesos 
plata. 13255 | 4-30 
E N V I R T U D E S 44, se alquilan frescas ha-
bitaciones con balcón á la calle á 2 y 3 cen-
tenes, pisos de mármol, á matrimonios, se-
ñoras á caballeros solos, se exijen y dan 
referencias, se puede comer en la casa si se 
desea, 13236 8-230 
" S E A L Q U I L A N 
Dos casas altas y dos bajas por separado 
en Lampari l la 41 y 43 cada una de ellas 
tiene sala, comedor, 4 habitaciones, patio 
bafto, cocina, etc. son recién construidas 
pisos nuevos, persianas, mémparas etc. L a 
llave en la misma; el duefto Empedrado 79 
de 3 á 4. 13218 4-29 
S E A L Q U I L A en Concha una esquina á 
Ensenada propia para establecimiento con 
casa de vivienda anexa, la mejor situada 
de la Calzada. Llave en el café Madrid, de 
la misma calzada. 18199 7-29 
S E A L Q U I L A la planta baja de la casa 
Reina número 76, compuesta de sala, saleta 
y seis cuartos. L a llave la tiene el portero 
de la misma casa. Informan en Pradcr n ú -
mero 86. Francisco Reyes Guzman. 
13171 8-29 
P A R A A L M A C E N E S 
ó industrias se alquilan dos hermosos loca-
es en el muelle de Tallapiedra. Informan 
en la Talabartería E l Hipódromo, Habana 
número 85. 13170 5-29 
S E A L Q U I L A N : E n la Víbora la moder-
na casa Calzada ndmero 643. L a llave é in-
formes en el 582. Y en L a Lisa, próximo al 
paradero del Eléctr ico una bonita casa-quin-
ta. E n el café del paradero informan. 
13187 8-29 
UNA F I N C A CON TODA clase de comodi-
dades, arboleda grande, agua corriente y de 
pozo en Cal»ada á 1 k i lómetro de la Víbora. 
Se arrienda J . de Monte 562. 
13188 4-29 
LOMA D E L V E D A D O Calle 17 número 84, 
entre las calles F y G. casa de dos pisos; 
tiene 4 cuartos en el alto; y en el bajo, sa-
la, comedor, baño y cocina. Además 2 ino-
doros v gran patio. Informes F número 30 
y te lé fono 9142. 13181 8-29 
S E A L Q U I L A un departamento alto con 
3 grandes habitaciones y servicios sanitarios 
á matrimonio sin niños. Precio 5 centenes. 
San Lázaro 236 13179 4-29 
SE A L Q U I L A N 
Los altos de Animas 168A entre Belascoafn 
y Gervasio compuestos de sala, saleta y tres 
cuartos, cocina, baño é inodoro, en los bajos 
informarán. 13177 8-29 
S E A L Q U I L A N los altos de Empedrado 
31 propios para oficina ó un matrimonio, se 
dan y toman referencias. 
13172 4'29_ 
S É A L Q U I L A una casa en Monserrate nú-
mero 7 con cuatro habitaciones, sala y un 
jardlncito á la entrada. Love en Lampari l la 
número 4. 13198 7-29 
E N ' Í ' C É N T E N E S Se alquila un terreno de 
22 por 40 metros, con cuatro cuartos y 
pozo de agua, es propio para industria 6 de-
pósi to: informan Lagunas 115. 
13191 . 4-29 _ 
L A G U N A S N . 15 
Se alquilan los altos independientes, ca-
sa moderna. Llave en la bodega, informan 
Escobar 166, Teléfono 6371. 
13217 8-29 
V I R T U D E S 9 6 
Se alquilan habitaciones baratas y frescas 
á personas'de moralidad. 
13222 8-29 
B S T E V E Z 22A se alquila con sala, saleta 
seis cuartos, patio, baño é Inodoro. Precio 
diez centenes. Su duefio«6an Lázaro 270, a l -
tos. 13206 4-29 
S E A R R I E N D A UNA F I N C A rúst ica de 
47 y un tercio cabal lerías , situada en el 
término municipal de Colón, provincia de 
Matanzas, con lagunas y pozos, propia para 
caña v crianza de ganados. Informarán en 
Amargura 23, de 2 á 4 p. m. 
__13208 _8:29_ 
S E A L Q U I L A la hermosa casa de 3 pisos. 
Mercaderes 31. Informarán en la calzada de 
la Reina, número 14, bajos. 
__13_210 8-:29_ 
A M A R G U R A 84 se alquila un hermoso y 
fresco departamento, indicado para bufete 
ó comisionista, con entrada independiente, 
ducha, inodoro y patio; se dan llavines. 
13215 4-29 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de 
Suárez número 38 con 7 posesiones, todo 
mosaico y sanidad; la llave é informes Re-
villagigedo número 147. 
1S13C . 4 1 ? 1 _ 
S E A L Q U I L A N los ¿ajos de la casa Salud 
número 53. Informan en los altos, 
_ 1 3137 M L 
É Ñ R E I N A número 115 esquina á Lealtad 
se alquilan unos altrs interiores con ser-
vicios sanitarios. E n la misma se alquila una 
cochera y dos caballerizas. Precios médicos . 
13144_ ' 
V E D A D O calle 13 entre C y D. se alquila 
en 121.20 oro una cosita compuesta de sala, 
3 cuartos y servicio sanitario. Tiene agua 
de Vento y un gran patio. E n la rnisma in-
formarán. 13147 8-28 
S E A L Q U I L A 
L a casa número 3 de la calle de Riela, 
acabada de reparar. Los bajos sirven para 
a lmacén y los altos para vivienda. Se al -
quilan conjunta 6 separadamente ios bajos 
de los aitos. Las llaves están en Inquisidor 
número 1. Informan en Amistad 104 bajos. 
13149 
VEDADOS -Se alquila en 12 centenes, la 
cas» de alto y bajo (napfiz para familia nu-
merosa) número 1 de la calle de Paseo, en 
cuyo número 3. hal larán la llave é infor-
mes, como en la Habana, en Agular 13". 
I t l t l ?-2l_ 
S E A L Q U I L A N : los bajos y altos de 1» 
casa Prado número 16. Informarán en Prado 
número 20. 13154 • 8-28 
E N GUANABACOA se alquila la cas* R a -
fael de Cárdenas número 12 con sala, come-
dor v seis cuartos, patio, y traspatio, agua 
de Vento y cuarto de baño. L a llave en la 
Peleter ía L a Indiana, P. Antonio 36. 
13156 8-2S 
SE A L Q U I L A N 
I^os hermosos y frescos bajos de Animas 
174. con zaguán, sala, antesala, saleta ga-
lería v seis cuartos espaciosos. Pisos finos é 
insta lac ión sanitaria moderna. Informarán 
en los altos de la misma. 13124 4-28 
V E D A O O 
Pe alouila la casa calle E . Baños esquina 
& 21. Informen en Línea número 54 y 56, 
Vedado. 13125 4 1 ^ . _ 
S E - A L Q U I L A N los benitos bajos Indepen-
dientes de la casa Lucera número 15. L a l la-
ve en la Bcdega. Infonnarí in Cuba 76 y <8. 
Antonio María de Cárdenas. 
1S1S4 15-2RAg_ 
C A L Z A D A de la Reina 131 esquina á E s -
coi.ar. se alquila el piso principal, alto, son 
modernos, con instalación de gas y e léc tr i -
ca, son regios y reúnen cuantas comodi-
dades puedan cecear una familia de gusto; 
la llave en la misma y por te l é fono núme-
ro 1257. á3Xé6 • 8-28 
113, O B I S P O 113 
S E A L Q U I L A N en los altos, dos habitacio-
nes, con balcón á la calle, á hombres solos, 
ó matrimonio sin altos. 13OÓ0 
B A Ñ O S 
O «E t lEVO. O C Í O 
C A L L E PASEO. V E D A D O . MES D E 
Septiembre, mitad de precio. Públ icos 75 
centavos; Reservados de 4 á 6 mañana $1.50; 
de 6 á 11 |6.00; de 11 á 3 í l . sO; de 3 á 7 
tarde $3.f>0; de 7 á 10 noche $1.50 plata. 
Teléfono 9286. Pueden ir hasta 20 personas 
por hora. 
C. 2552 45-24J1 
SE A L Q U I L A N 
E N LOS E L E G A N T E S altos de la casa 
Habana número 89, se alquilah un m a g n í -
fico salón y una habitación contigua, con 
pisos de marmol y vista á la calle por cua-
tro puertas que dan al balcón. .Para ofi-
cinas profesionales, de comisionistas, ó de 
sociedades. E n la misma casa informará el 
portero. 
13168 i " 2 8 _ 
S E A L Q U I L A en el mejor punto de la ciu-
dad, para a lmacén 6 escritorios.-una hermo-
sa casa. Darán informes en Aguila 70 altos, 
todos los días hasta las 6 P. M. 
13130 8-27 _ 
S E A L Q U I L A N los bajos de la nueva casa 
Virtudes 144 y medio, toda de cielo raso 
con sala, saleta, 5 cuartos y uno para cria-
dos. L a llave al lado casa de vecindad. I n -
formes Monte 116. 13075 6-27 
D O S L U J O S A S C A S A S 
Se alquilan acabadas de fabricar las ele-
gantes, cómodas y ventiladas casas de Zu-
lueta 86F y 36G. inmediatas al Teatro Mar-
tí, de alto y bajo, escalera de marmol todas 
de cielo raso, propias pa.ra familia de gusto. 
E l alto de cada casa se compone de gran 
sala, saleta y comedor al fondo, de mármol, 
cinco• hermosas habitaciones de mosaico y 
una para criados, ga ler ía de persianas, cuar-
to de baño, inodoro y ducha para criados. 
A d e m á s dos cuartos en la azotea. Los ba-
jos con cuatro habitaciones é idént icas co-
modidades. E n la misma infurmarán. 
_ 13066 12-27Ag 
PROQIMOS á desocuparse los altos del nú-
mero 146, de la calle de Compostela, se a l -
quila toda la parte alta. Junta ó separada-
mente, de este hermoso edificio, capaz para 
una numerosa familia, 6 para una Lega-
ción. E s t á n situados frente al Colegio de 
Belén. Informan Prado 38, la llava en la 
vidriera, 13080 5-27 
S E A L Q U I L A N un departamento de 3 ha-
bitaciones muy claras y ventiladas, en $15.90 
otro Id. de 2 id", en $10.60; un salón con bal-
cón á la calle en $14 y un cuarto para hom-
bre solo en $7, en Compostela 113 entre Sol 
y Muraila; por la esquina pasan los tran-
vías . 13079 8-27 
SE A L Q U I L A N 
Dos hermosas habitaciones con vista á la 
calle Obispo 113 entresuelos. 
13077 10-27 
C a r l o s H I n ú m e r o <> 
Se alquilan hermosas habitaciones con 
balcón á la calle. Solo se admiten personas 
de moralidad. Precioc barat í s imos . Son pro-
pios para oficina. 13076 8-27 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos de la casa Carlos I I I número 205 
compuesto de sala, comedor y cinco cuar-
tos grandes, baño y dos inodoros. Infor-
man en el 207. Bodega. 
13066 8-27 
SE A L Q U I L A N 
E n los hermosos altos, de Belascoafn 22, 
un departamento, de dos habitaciones con 
balcón y vista á la calle, hay también una 
habi tac ión; hay baño y servicio sanitario. 
Te lé fono 1146. Se dan baratos, 
13067 4-27 _ 
C A L L E M U R A L L A , casa de altos bien 
ventilada y con 12 habitacioips, se alquila. 
Informan: Muralla 61. 13069 4-27 
A C A B A D E D E S O C U P A R S E y se alquila 
en 3 centens una habitación grande, muy 
fresca y muy hermosa. 1.a. casa reúne las 
mejores condiciones de higiene y comodida-
des. Se cambian referencias. Lealtad 120. 
13082 4-27 
A L C O M E R C I O : Próx ima á desocuparse 
se alquila una hermosa casa de altos y bajos 
propia para a lmacén ó escritorio en Oficios 
15. Informa su dueña en Aguila 70 altos, 
todos los días hasta las 5 P. M. 
13129 8-27 
SE A L Q U I L A N 
E l día dos de Septiembre quedarán deso-
cupados los bajos de Cristo 16. Informan en 
Habana 50 bajos. 13093 _ 4-27_ 
S E A L Q U I L A y se vende la casa calle de 
Remedioe número 2 en J . del Monte al 
fondo de la Iglesia, de mamposter ía con sala 
saleta, y tres cuartos de nueva planta, se 
da en proporción, alquiler 5 centenes; la l la-
ve en la bodega de la esquina. Informes en 
Factor ía número 14. 
13092 . 8-27 ^ 
S E A L Q U I L A una casa moderno, para cor-
ta familia, Villegas 104 esquina á Muralla. 
Informarán Riela 99, Farmacia San Jul ián. 
13106 4-27 
UNA H E R M O S A H A B I T A C I O N se alquila 
á señora sola respetable, pudiendo vivir en 
familia con todo servicio. Prado 47, bajos. 
_ 13101 4-27 i 
E M P E D R A D O núméro 7 se alquilan habi-
taciones altas, baratas, muy frescas, agua 
abundante, hay habitaciones, baños, pisos de 
marmol y ladrillo, casa de mucho orden. 
___13100 4r27 
S E A L Q U I L A el bajo de la casa Ancha del 
Norte número 319A en ocho centenes. Infor-
man en el 317. Témese el Carro de Univer-
sidad. 13094 4"27 _ 
O P O R T U N I D A D : en la calle de Obispo, 
y en la mejor cuadra, se filqulla todo ó parte 
de una espaciosa casa de tres pisos. Dirí-
janse á J . B . oficina de este periódico. 
13061 2-27 
SE A L Q U I L A 
Próx imos á desocuparse, se alquilan los 
espacioso bajos Acosta 20, propios para dos 
familias, con 8 habitaciones, sala, recibidor, 
comedor baño y dos inodofos. Informan San 
Nicolás 136. Altos. 
13064 4-27 
V E D A D O : Se alquila la casa calle 8 n ú -
mero 22 en Prado 77 informarán y la llave 
al lado. 13108 4-27 
S E A L Q U I L A N en trece centenes uno, los 
hermosos y amplios' bajos de San Rafael, 
104 y 106, y en quince centenes los hermosos 
y espaciosos altos del 104. Están provistos 
de os efectos sanitarios más modernos. La. 
llave en el 100, altos, é informes en Suá-
rez número 7. 13113 8:27 
SE A L Q U I L A N -
Los altos y bajos de Compostela núpiero 
177. de sala, comedor y tres cuartos; la l la-
ve esquina á Paula, Bodega, Informes Egido 
número 22, fonda. 13010 6-26 
EÑ L A VTBÓRA, Calzada de JeBúis del 
Monte 468 se alquila una casa con sala, co-
medor, tres cuartos, gran patio con árboles 
en 7 centenes, en Luz 4 2, gran sala, de doi 
ventanas, piso de marmol en 4 centenes. 
Hay zaguán y gas. 13048 ?>--í6 
Y O F U M O 
E L T U R C O C. 2702 
SE ALQL I L A N p r ó x i m a s á w t - " ^ " ^ 
ques. Indus t r ia n ú m e r o s 115 v n -»08 * 
ciones con vista á la calle Un h«-blu_ 
cocina v dos onnrt^o - u . l - , í n caguán JZ' 
*• «VO ' 1 i 1 1 1 • > 
encargado en el númei 
1Í928 
cocina y dos cuartos chicos." f ^ l ^ . 
iero 115. iniorman ¿J 
SE A L Q U I L A la casa F Í ^ T ^ T — 
7o esquina á San R a m ó n XzTuSn** * ^ ^ 
car propia para establecimiemo í l V ^ r i ! 
r á n . lut iz n ú m e r o 3. Ia íorn i . 
12965 ^ * 
10-9=. 
- "S K n 1 4 c e n t e n e s 
, se alquilan los hermosos bpio» 
de fabricar de Lamparilla r.ún4roCa>1«« 
llave en la bodega de la esqu'na L 4S- 1* 




house, b'g p 
other tenants. 
12, V E D A D O . 
V E D A D O 
Se alquila la casa nmero 67 de Lfn 
tre A y Paseo, con 6 cuartos. A l l a ^ e a ea-
65, impondrán. 12927 " S^S*1 
V E D A D O : Se alquila en ía~c¿Íie~A —' 
19 y 21 una casa con jardín. p¿rtai t!nt,r* 
saleta, 3 habitaciones, jardín v trium!^4' 
L a llave en B número 73, esquina fi o? í.10-
ció 8 centenes. 12926 8-25 
S E A L Q U I L A la hermosa y ventilad»!— 
sa Gervasio 5, la llave en el número 19- t e'' 
bién so aqullan los bajos de Aguia 70 T" 
llave en los altos donde iuform="--'in .•_^* 
las dos. 12913 8-2a 
S E A L Q U I I Í A . VedadoTlalui^jT^eTnr^r-
casa calle 8 número 34. en la loma, cuadré 
media de la línea, sala, comedores 7 Cu7 y 
tos á dos lados, baños, inodorus, fruta* " 
toda comodidad para persciia de'gusto 
la misma y en calle de Paula 59 ¡mpcndráiv 
_ _ _ 8 - 3 í 
So a l q u i l a n 
Dos apartamentos con todas comodidad»» 
cuatro cuartos, sala, comedor, cocina y cuar 
to de baño, en mejor punto del Vedado rí 
lie 17 entre A y B. Vedado ' 
12871 • 8-28 • 
V E D A D 1* 
Se alquila la casa Calzada entre C y n 
Informan en la misma. • 
_ J 2 870 j 0 - 23Ar 
( B E A L Q U I L A N 1 sala preciosa, paraTeatír 
blecimlento, 2 ventanas á la calle, entradi 
independiente con todas las comodidades 
Hay 2 habitacioner; para hombres solos 6 
matrimonios sin niños ni animales. En 
Aguacate número .36. U'VJS g.jj 
SE A L Q U I L A 
SE A L Q U T T . A 
Un espléndido alto de esquina, para es-
critorios. Impondrán en Obispo 56 alto" 
¿2 r , -
E N F E R N A N D I N A 38, entre Monte y Cá-
diz, se alquilan unos altos con entrada in 
dependiente compuestos de -sa.iñ. saleta, y 
tres cuartos, piso de mosaico; servicio sani-
tario. Gana seis centenes. Informan en la 
misma ó en Reina 6. 13031 8-26 
E N FERNANDINA"387entre "i íontT y Cá-
dlz. se alquilan varias accesorias de cons-
trucción moderna, pisos de mosaico v un 
buen servicio sanitario, patio independíente 
Precio dos luises. Informan en la misma 
6 en Bejna 6. 1SCS2 15-2»!Ag 
S E A L Q U I L A N lo« bajos de la casa Gloria 
86, de nueva coostrucc ión. con cuatro cuar-
tos, modorc y ducha, ^on gas v un buen 
patio. Informarán en los altos de la misma 
rrorlo 8 centenes. 18006 8-26* 
L a hermosa y ventilada casa Calzada d« 
Jesús del Monte número 344, corapueeta 
de nueve grandes habltclcnes dos altos, sa-
la, saleta, comedor, siete caballerías coa 
servicio sanitario moderno y un local pro-
pio para guardar carros. Informarán Madrid 
número 1, haciendo presnte que la referida 
casa será desocupada de un momento á otro 
1Í874 10-23A¿ 
BAJOS espléndidos á la brisa se alquilan 
en Carlos I I I 189, á dos cuadras de Reina; 
con departamentos-y servicios independien-
tes para familia y criados; pisos de mármol 
y mosaico. Llave é informes en loa altos. 
12853 ' 1 8-22 1 
ÉN R E G L A se alquila la casa calle da 
Calixto García número 47; es una hermosa y 
fresca casa en lo más céntrico de la pobla-
ción propia para establecimiento de cuaU 
quier ramo que sea se cemapone de sala, sa-i 
leta, ocho cuartos, y altos propios para vU 
vienda; ai lado la llave. Informarán en Ca-
lixto García 65, Guanabacoa. 
12852 9-2i 1 
V E D A D O , se alquila una casa en módico 
precio compuesta de sala y saleta, 3 cuartos 
2 inodoros, dos cuartos, baño, pisos de mo-
saicos, luz eléctrica portal la llav^, en ti 
puesto de fruta, informarán Luna número 15 
J y K . l2i4^ 8-2! 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Merca-
deres número 2?. tienen entrada indepen-
diente, son amplios y ventilados. Infomaa 
en los bajos. 12866 8-22 _ 
S E á L P I L á " 
L a planta baja de la magnífica rasa de 
construcc ión moderna, Infanta número 22 
compuesta de .* cuartos, sala, cocina, come-
dor, baño y de.inás servicios. Alquiler $34 
oro. Informan en L a Propagandista. Monta 
87 y 89. L a llave en la esquina de Zequeira-
C 2872 8-22 
h i e d a V d . a l q u i l a r 
L a casa que más le agrade, de las que s» 
encuentren desocupadlo. SIN DAR FIADOR, 
NI L A MAS I N S I G N I F I C A N T E GARANTIA. 
Vaya á E M P E D R A D O número 60, y díganos 
la casa que desea. 
_12861 _ l 5 - ^ ? — 
S E ALQUILATuna hermosa habitación con 
todo servicio propia para dos hombres ó ma-
trimonio sin niños en rasa de familia respe-
table. También en Aguacate 122 hay hermo-
sas y frescas habitaciones. Galiano 9o altos. 
.meo 8-2Z . 
U e i n á 3 7 
E n estos frescos altos* se alquilan gran-
des y ventiladas habitaciones con todo ser^ 
vicio, con 6 sin muebles á personas de ma 
raliriad. Casi esquina á Galiano. 
12775 13-20Ag_ 
S E A L Q U I L A 
L a casa de alto v bajo, San Rafael 64- Sfl 
I dá barata. L a planta baja se presta par» 
una pequeña industria. Tiene servicios sani-
tarios en ambos departamentos. Puede VÍ'T' 
á todas horas y en Baratillo 1. informaa 
González y Costa, Te lé fono 170. , . _ 
12777 10-20Ag^ 
S E A L Q U I L A N acabados de reformar loa 
hermosos, bonitos y frescos altos de l» 
sa Industria 34 (esquina Colón) la ua\a 
é inferraes al lado número 36 „„ . „ 
12748 15-20A5_̂  
G R A N CASA P A R A faraUlas, E L LEUSJ- en. 
Habana 65, altos, esquina á Empedrado »• 
alquilan á personas de moralidad «fspieDu 
das habitaciones amuebladas 6 sin en ^ 
con comida, timbres, luz eléctrica, »«" • 
Teléfono S5!20 y un servicio esmerado, xu-
rios los tranvías cruzan por la «aquinn- ^ 
sirven comidas á domicilio, en módico v r 
.cío y se admiten abonados. <eA«r 
12665 ^ ^ ^ I S - I S A K ^ 
M O N T A .*í05 
Casi esquina & Cuatro Caminos, BC ^ J J r 
la para establecimiento. L a llave ea / T " ^ 
dega do Belascoaín, Informan S*11,, ,¿7jr 
número 247. alto». 12598 \á-^z> 
" A L T O S E S P A C I O S O S 
S« alquilan los espléndidos altos 
sa Monte 72, entre ind:o y S^:' 1S'C',UT1» co-
ne muy buenas habitaciones y todas i** ^ 
modidauea propias paro una «^^.fTient í 
milla y zaguán v entrad.i independieat» 
de ios bajos. E n la misma informaran-
C. 2732 L M 
" s e " A L Q r i L A para a lmacén á <*':I>61s¿tme-
piso bajo de Inquisidor 35, que nuae A» 
tros de frente por 24 de fondo. 
12567 
S E A L Q l I I . A la hermosa casa sita en r a -
ragora 13 Cerro con altos y bajos baños 
duchas, inodoros, aguas, fría y caliente 
para personas de gusto y que deseen como-
didndes. 13051 g.2G 
A N G E L E S T " quedar;á~di"F^uprd8—üarlT^i 
día primero de Septiembre. Se admiten pro-
posiciones para su alquiler en Salud 111, de 
S á 12 a . m. 1S0R5 g.ofi 
15-16A* 
A R N E A D i 
¿ A Í A E T A M E H T O 
da?0HaCh-P,l/ní!,daS- in^Pen-Jientes. ventlla-
r ^ n ^ h V i , 0n« ^ ,en ca:?a d« matrimonio 
respetable lo más alto de la calle 13 equidis-
tan.e da las dos líneas, propia oara Inaln-
!^eOntndnCa.bal,er05; ft famllia^orVa, con uso vtrv!^ a ca5a- 17143 informes, v iéndolas . 
^ un cuarto independiente, con gran 
¿te i ' rrtmjardI,n.- propia r a r a carpinfero 
12668 nÚmero 30A' elltre 10 V 12, Vedado! 
8-25 
I m , ^ ? A F A M I L I A : iwb i taé lpnas coa 
? n t0'ia as«stencia en la planta baja 
DÍO n,Prfl ta7e1mo te ^ y habi tac ión pro-
P ^ - . L r t a oflclna- Empedrado 75 1 1-960 8-25 
E l más ventilado de Cuba, f '^ t e *! ara 
recomendado por los mejores mfa^ .x me.í 
la salud y apttlto. cuartos á *5-5Vfl jiofiü 
amueblnd**! y con su servicio & | f - „ n Í J > 
y 515-90 según piso. Teléfono 9175 cauc 
Mar. Baños de mar gratis. Vedado. , 
C . 2766 
Se alquila una ventilada casa en 1* er 
15 entre A y Paseo. Informan en 'F6, o-V 
Gtlstiha TA frente á la Quinta de' 
I 12487 _ _ J Ü ' - ^ 3 
I E N T R O C A D E R O « . CASA de • » » * S Í l I 
de mucha morSlidad »e alquilan " ^ l ^ a * 
aseadas habitaciones con toda as'°11^ 
; Tainbiín «SÓ admiten abonados A comer-
, C. '2780 _ • ]_JJÍ^ 
A T E N C I O N . Prcpias para oflcln^sarmc,íai 
quian Juntas ó separadas, cuatro ne'r^ gas 
y ventiladas habitaciones corridas, ei ^ 
Ignacio 44 altos, esquina á la d^ ;r"fé 
Informan en los bajos, el dueño del c*L£ «ÍJ 
121S7 ¿* 
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L A N O T A D E L D I A 
U e g ó el general y han ido 
4 esperaxle. •ctesd-e luego, 
los enGosiasí&s de Ma.rio 
qne son machos y son buecios. 
Hal>3 vivas oficiales 
entusiasme* muy sioceroa, 
descargas de ohupinazos 
«n+^-ión de chambergos. 
5 Presidente y ed ^ ice 
que Dios haiga) iban serenos, 
impávidos, arrogantes 
eQ un vis-A-vís soberbio 
arrastrado por caballos 
coaservadorvs. E l pueblo, 
al v?rlcs pasar gritaba 
v aplaudía al mismo tiempo, 
igual que grita y aplaude 
i josé if i¿«tf y ¿ Alfred0 
cuando en un mit in d^phegan 
^ valiosos Cementos. 
Ya están entrambos partidos 
v el partido por el medio, 
que soa tres, de lanza .en r i s t r t 
para empezar el torneo. 
A quien Dios se la depare 
Se la bendiga San Pedro 
j «i los unos avanzan 
mientras que pierden terreno 
los otra?, es porque aun siguen 
disputan " - 103 conejos 
1-as bases do las raciones.., 
ó la cas ta Je los pernos . 
TEATRO M A R T I 
Einpres» A D O T y C O M P A Ñ I A . 
M U Y A P L A U D I D O 
^ T C3-TJE5 ^ T 1 ^ 
p>itT de las notables bailarinas 
G E R M A N A S B E R A Z A 
Triunfo de la couplotistay bailarina 
Loneta 10 cta.—Tertulia. 5 cts. 
1 f 
Los teatros hoy.— 
Dos funciones en el Xaclonal. 
En la primera, que .empezará á las 
das de la tarde, se exhibirá una pre-
ciosa colección de vistas einematográíi-
Icas propias para los niños. 
En los intermedios habrá varietés. 
Por la noche las tres tandas de cos-
tumbre, estrenándose la interesante pe-
lícula titulada Muerte misUHosa y 
además se exhibirán otras de mucho 
mérito. 
Al final de la primera tan-da traba-
;jarán los aclamados duettos Dohertys, 
¡y los acróbatas Sester; en la segunda 
«e despide del público los malabaris-
W Juggling y John, y los hermanos 
Crevghton ejecutarán bonitos bailes, y 
'por lííffmo en la tercera volverán á 
presentarse los Dohertys y los herma-
tios Paust. 
En Payret ofrece su primer matinéc 
3a Compañía de Zarzuela, que dirige el 
popular Regino Lóp^z. 
Se pondrá en esíena ¡E l O d ó n / y 
Napoleón, zarzuelas ambos de las her-
manos Robreño, y que cuentan sus éxi-
tos por representaciones. 
Costará la luneta con entrada para 
ía matinéc sesenta centavos. 
¡ Por la noche tres tandas. 
' Cúbrense éstas con tres zarzuelas 
^ue siempre dan buenas entradas. 
Helas aquí: 
A las ocho: Cinemaióqrafo cubano. 
A las nueve: L a B-rujaría. 
A las dvz: C'.ncmaiógrafo cubano. 
Tres llenos seguros. 
' La matiaée de hoy en Alhisu está 
•combinada con las a ni andidas zarzue-
las FA Naranjal, L a carne flaca y 
^Apaga y vámonos! 
La primera por la Torrijo y la Mu-
ñoz, la segunda por Julia Fons y la 
tercera, por la Moseat. 
Por la noche va á primera hora la 
Rumorada lírica E l guante amarillo, 
•obra en la cual alcanza un gran tr iun-
fo la salerosa Julia Fons. 
La segunda tanda se cubre con La 
corría de loros, otra zarzuela donde 
triunfa la Fons. 
Para la tercera tanda se ha elegido 
a carne flaea. 
. La obra de la temporada. 
| También el simpático teatro Mairtí 
anuncia para hoy una espléndida ma-
tmea. 
exhibirán magníficas vistas cine-
matográficas propias para que los ni-
ños pasen un rato agradable. 
bailarán las hermanas Beraza, la 
laermosa y aplaudida coupletista la 
^ueva Patti cantará couplets y el po-
b l a r Miguelete cantará lo mejor de su 
.^Pertorio. 
La.s cuatro tandas que ofrece por la 
noche, fstarán llenafi de novedades. 
. ^ estrena la película titulada Un 
mador arrepentido. 
Las graciosas hermanas Beraza és-
^enaran un bonito baile, v la Nueva. 
; atti y Miguelete estrenan también 
couplets. 
Lp cual quiere decir que Mart í se lle-
gara esta noche. 
min A ^ u a l i d a ^ , como todos los do-
^npos. la matinéc de hov será el pun-
«•je cita de nuestro mundo infanti l . 
íaisebio. el ídolo de los niños, ha dis-




programa está dividido en tres 
el dnÍ¿ráTPasíora ImPerio 7 cantará auetto Les Mary-Bruni. 
^ l í e n 0 0 tandaS de la n0Clie ^Tka 
t ^ L S * ? Mar?r y su compañero Hu^ 
t a r á W l m n la Ensa!l<ld^ & usa y can-— .̂w M,1U 
aelam J glín0S dwtto8' ^ P a s t ^ 
íes Z ?& ímPerio. ejecutará los meio-
•io. 
K ^ ^ i 8 6 e x h i b i r á n m a g n í f i c a s pc-
^'^ de la casa de Pj 
- ^ada más. 
Oujus Deus venter est. ^ 
violento; 
bareo. supo ei pillo 
^ r S S e U a l lfln! es viento, 
"del oropel el brillo. 
i tr iM. el vil resorte, 
ley de la alhacena, 
fiullo fué su norta. 
'an de la colmena, 
ien, luce en la corto 
Carrera hacer Con la que. a aos 
F u é aquella la ca 
I u ° o r ^ f £ | ? 
1 Con charla osar 
Y al aura popu 
LogrO deber de 
Tocando de la 
S.'n májs ley Qu« 
fñ criminal cha: 
Y, xangano har 
^virta^pred'rcando noe atruena. 
rr.-eUe« R d̂rlKue. Marín 
Fiestas religiosas.— 
En la iglesia de Santo Domingo se 
celebrará hoy una solemne fiesta en 
•hon-or de Santa Rosa de Lárna, Ter-
c-iaria dominica, Patroaa de Ameri-
ca. , 
A las ocho se dirá La mam de comu-
nión general y á las nueve misa can-
tada á tres voces, con pan-egírico, a 
cargo del orador sagrado R. P. Fray 
José Farpon. 
En La Parroqniü de Guadalupe, a 
las ocho de la mañana, empieza fe no-
vena á Nuestra Señora de la Caridad 
del Cobre. 
En Monserrate temíbiéa empieza 
hoy. á la misma hora, la novena de su 
patrena, Xucsrtra Señora del Monse-
rrate. 
Y esta tarde, de cinco á seis, ten-
drá lugar cm la Oapilia de Religiosas 
Reparadoras (Cerro 551) donde está 
establecida la Asociación Po-ntiticia la 
procesión del Santísimo Sacramento, 
que termina, con La reserva. 
E l elocuente orador sagrado Pbro. 
Santiago G-arrote Amigó predicará en 
tan solemne acto. 
Sépanlo los numerosos asociados, 
ü n paraje popular.— 
A pesar de los muchos atractivos 
dentro de la ciudad, el conocido par-
que de diversiones en la Cervecería 
sobre la loma sigue atrayendo al pú-
blico. 
E l domingo pasado el parque pre-
sentaba su aspecto animado de cos-
tumbre, pues la lluvia no cesó y estu-
vo invadido de personas desde muy 
temprano por la noche. 
Automóviles llegaban y deposita-
ban sus alegres ocupantes á las puer-
tas. La animación fué grande y los 
porteros y vendedoras do boletos es-
tuvieron muy ocupados. 
La Montaña Rusa hizo un negocio 
fabuloso y aquellos que procuraban 
esta distracción tenían que tomar su 
turno para poder entrar en los rá-
pidos y cómodos carros. 
I>a Montaña Rusa, por lo visto, no 
decae en su popularidad. 
Huelga decir que el Adminstrador 
señor Fenton y su auxiliar señor Ball 
sonreían esa sonrisa que nunca ter-
mina y el cajero señor Pérez se sen-
tía también de un humor jovia l é 
indulgente. 
E l Parque de Palatino está abierto 
todos los domingos. 
A Rosa Blanca Para jón de Muñiz. 
| Amistad! Es un afecto 
Que comparo con las rio ros, 
De aromas em'briagadores, 
Y perfume más selecto 
Que loe ardientes amores. 
Oescifrarla, empeño vano . . . 
Es la flor cuya am'brosía 
Brota de la s impat ía ; 
Es un cariño de hermano, 
Que se aiumenía cada día . 
Son sus perfumes mejores. 
Da esperanza y el consiiclo, 
Y 'en las angustias y ei duelo, 
Calaña nuestros sinsabores 
Como rj-cío del ciclo. 
Hoy quiero formar un ramo 
De mi flor, amiga mía, 
Y con radknte alegría 
Colocártelo en la mano, 
A l saludarte en t u Día. 
Otilia B. de Franco 
En el Oeotop de Dependientes.— 
Como ya hemos aunciado, hoy se ve-
rificará en esta progresista sociedad 
una matinée bailable. 
A juzgar por la animación que reina 
en nuestra juventud para asistir, desde 
ahora podemos asegurar que resrtltará 
brillantísima la fiesta. 
Felipe Valdés, con su inmejorable 
orquesta, será el encargado de lc3 bai-
lables. 
La entusiasta Sección de Recreo y 
Adorno obsequiará á las damas con 
preciosos carnet. 
La fiesta, que es de socios, empezará 
á la una. 
L a nota final.— 
E l camino más corto. 
A l pasar un abogado por ima calle 
de Londres, se le acercó un forastero 
muy mal vestido, que le preguntó en 
el peor inglés el camino más corto pa-
ra i r á la cárcel de Millbank. 
E l abogado, con gran flema, le con-
testó : 
—Cometa usted un crimen. 
de I - U B I 9 » 
Iglesia ée Santo Dominio 
L a verdad de lo ocurrido.— 
En la estación de Villanueva se ar-
mó un belén de todos los demonios. 
La gente corría de un lado-á otro dan-
do gritos y la policía " t o l e t e " en ris-
tre despejaba los alrededores de la 
estación á viva fuerza. Fuimos hasta 
allá para enterarnos de lo ocurrido, 
y un curioso amable nos dijo lo si-
guiente:—En el pórt ico de la esta-
ción encontrábanse varias máquinas 
de coser Selecta dispuestas para que 
las facturaran, cuando de pronto el 
público las vió y quiso apoderarse de 
ellas. Nosotros nos explicamos per-
fectamente la actitud asumida por el 
pueblo, pero no necesitan de apelar 
á la violencia para conseguir tan pre-
ciada máquina, pues la dan por un 
peso semanal, sin fiador, Alvarez, Cor-
nuda y Co, en Obispo 123, y tienen, 
además, por el mismo precio unas ca-
mas que dan la hora. 
E l domingo 30 del corriente se celebra-
rá en esta iglesia fiesta solemne en honor 
de Santa Rosa de Lima, Terciaria dominica, 
Patrona de América 
A las 8 misa de comunión greneral para 
las Terciarlas y demás devotas de tan gran 
Santa. A las 9 misa cantada á tres voces 
con panegír ico que dirá el R. p. F r . José 
F a rpon. 
13122 4.07 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
C O M U N I C A D O S . 
A LA RESPETABLE 
Sra. Rosa Yentnra de Villazón 
EN. SUS N A T A L E S 
El sofl coíi la v i r tud de su grandeza 
vierte su luz hermosa en este d í a 
en honor sin igual de tu hidalguLa, 
po-r merecerlo tu marai hellez-a. 
Todo es gracia y amor. Naturaleza 
en torrentes de plácida harmonía 
solemniza con notas de a legr ía 
de t u diáfano origen la pureza. 
•\ ¡Salud mil veces en tu honor cubana, 
á cuya frente ceñirá la historia 
la rosa má-s genti-I y más lozana! 
Y disfruta, del hiten á Oa memoria, 
y á la luz de esta tierra americiana, 
ete-rnos años de ventura y gloria. 
Francisco V. Candela. 
Habana, Agosto 30 de 1908. 
13238 1.30 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
DE li y 2f EN8EÑANSA 
d i r i s r i d o p o r P a d r e s A g r u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l ^ í o r t e . 
P L A Z A D E L G B i S T O . 
A P A R T A D O 1056. T E L E F O N O 1071. 
El objeto de este plantel áe educación no se c¡rcnnscr¡be-á ilustrar 1» inteligencia de 
los alumnos con sólidos conocimientos científicos v dominio completo del idioma inglés, 
sino que se extiende á formar su corazón, sus costumbres y carácter armonizando con to-
das estas ventajas las del conyeniente desarrollo del organismo. Por lo qua se refiere á la 
educación científica la Corporación está resuelta á que contináe siendo elevada y sólida 
y contorme en todo con las exigencias de la pedagogía moderna. Para atender al desa-
rrollo físico de los alumnos cuenta el Colegio con amplio y completo salón de gimnasia. 
Hay departamento especial para los niños de 6, 7 y 8 años. 
Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. La apertura de curso tendrá lu-
gar el día 7 de Septiembre. E l idioma oficial del Colegio, es el inglés; para la enseñanza 
del castellano tiene el colegio reputados Profesores españoles. 
La enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales. la Carre-
ra de Comereio y el curso prepamtorio para la Escuela de Ingeniería, y se pone especial 
esmero en la explicación de las Matemáticas, base fundameural de las carreras de Inge-
niería y Comercio. 
A fin de que el Colegio resulte beneficioso aun para aquellos jóvenes que durante el 
día tienen que dedicarse al trabajo ó no se hallen en condlelones de poder asistir á las 
aulas á las horas de reglamento, desde el lf. de Octubre se establecerá también una E S -
CUELA NOCTURNA en la cual se explicarán Inglés y Castellano; eátonografía y c o -
mercio en ambo3 idiomas. 
Pídase el prospecto. 13163 15--27 Ag 
p r e s a s i f i m a f i t i i e s 
D I A 30 
Este mes está consagrado á la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
E'l Circular está en las Reparadoras. 
La semana próxima estará expuesta 
S i Divina Majestad en el Santo Angel. 
Santa Rosa de Lima, virgen. Patrona 
de las Américas.—Santos Fiacrio, con-
fesor; Pelayo. Arsenio y Silvano, már-
tires; santas Teda, márt i r , y Gauden-
cia, virgen y márt ir . 
Santa Rosa de Lima, en el Perú , vir-
gen, de la tercera orden de Santo Do-
mingo, la cual prevenida del cielo con 
las más dulces bendiciones, fué un pro-
digio de gracia y santidad. Su gloriasa 
muerte fué á violencia del incendio del 
amor divino. 
D I A 31. 
Santos Ramón Nonnato. mercenario: 
Arisides, O-sorio y B. Juvenal Ancina. 
confesores; RobuMiano, Paulino y Do-
mingo del Val, már t i res ; santa Rufina, 
mártir . 
San Ramón Nonnato. cardenal y 
confesor, del orden de Nuestra Señora 
de las Mercedes, redentor de cautivos, 
en España ; esclarecido en santidad de 
vida y en milagros. 
F IESTAS E L LUNES Y MARTES 
Misas solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 30.-7-Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora del Sa-
grado Corazón de Jesús. E l día 31. á la 
Reina de todos los Santos y Madre del 
Amor Hermoso, ambas en San Felipe. 
COMERCIO.DE LA HABANA 
Sección de Recreo y Adorno 
S E C R E T A R I A 
Autorizada esta Sección por la Directiva 
para celebrar el domingo 30 del actual una 
M A T I N E K bailable en los salones de esta 
Asociación, se hace público por este medio 
para canacimlento de los Sres. Asociados 
previn iéndoles lo siguiente: 
!• — E s requisito indispensable para la en-
trada, la presentac ión del recibo del mes en 
curso. 
2. — Las puertas se abrirán á las doce, 
y la fiesta empezará á la 1 p. m. 
3 — Quedan en vigor los ar t ícu los siguien-
tes: 
Art. 10.— Si un individuo ajeno á la Aso-
ciación, pretendiera con el recibo de un aso-
ciado disfrutar de las fiestas será rechazado, 
y la Comisión queda autorizada para incau-
tarse de dicho documento, dando cuenta á la 
Directiva para la inmediata apl icación, á 
quién lo haya facilitado del art. 116 de los 
Estatutos Generales. Contra las decisiones 
de la Comisión no habrá ape lac ión por parte 
del asociado. 
Art. 11.— SI en el lugar en que se cele-
bre una fiesta a lgún asociado ó concurente 
promoviese escánde lo ú observase un com-
pormiento que desdiga del buen nombre de 
| la Asociación, la Comisión podrá obligar á 
abandonar el local, sin perjuicio de proponer 
á la Directiva su separación si fuese aso-
! ciado. 
Habana, 27 de Agosto de 1908. 
E l Secretarlo, 
Salvador Soler 
13097 3t-27-lm-30 
ESPECIAL PARA EL CLERO 
J O S E L O P E Z G A R C I A 
Se encarga de confeccionar toda clase de 
ropa para Sacerdotes. Especialidad en sota-
nas, manteos, esclavinas, dulletas, casullas, 
capas pluviales y todo lo concerniente al 
ramo. 
Géneros Inmejorables y económicos . 
Se sirven pedidos para toda la Is la . Mán-
dense las medidas exactas, ó una prenda co-
mo la que se desea. Precios reducidos. I n -
dustria 72, altos. — Habana. 
12020 alt. 13-8Ag 
:0G1ACI0N CANARIA 
DE 
BENEFICENCIA. INSTRUCCION Y RECREO 
De orden del señor Presidente, y con 
arreglo á lo que previenen loa Estatutos 
Sociales, se cita por este medio para la 
Junta General ordinaria, que se celebrará en 
el local de la Asociación, Teniente Rev 71, 
el domingo 30 del actual, á las 2 p. m. 
Se hace saber al mismo tiempo, que el 
informe correspondiente al segundo T r i -
mestre del año actual, e s tá en la Secreta-
rla á disposición de aquellos asociados que 
deseen examinarlo. 
Lo que se hace público para conocimiento 
de los señores socios, quienes para concurrir 
al acto y tomar parte en las deliberaciones 
deberán estar comprendidos en lo que de-
termina el Art ículo 66 de los referidos 
Estatutos. 
Habana, 22 de Agosto de 1908. 
E l Secretario Contador 
Dr. E . Mathru 
C . 2SSS lt-24-6d-25 
A v i s o Se a c t i i a i 
Con noticias de que hay quien fingiéndo-
se dependiente de nuestra ca«a, trata de es-
tafar con peticiones de dinero á nuestros 
amigos, lo hacemos público, advirtlendo, 
que no siendo por escrito, no autorizamos 
ninguna pet ic ión de esa clase. 
Habana, Agosto 28 de 1908. 
Alonso y Fuente, S. en C. 
l i i f i i i r 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
los a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r acc iones , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a cus -
t o d i a de los i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
ss á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1 . 
J f c . fypmann d t C o . 
( B A N Q U E E O S ) 
COLEGIO ' m Y A N T E r 
1? y 2? e n s e ñ a n z a - C o m e r c i o é I d i o m a s 
CONSULADO Y TROCADEKO. 
Frente á Prado. 
13148 2G-2S Ag 
C O L E G I O " E S T K E R " 
Para niñas y señori tas . Apertura de curso 
el 7 de Septiembre. Horas de clase de 7.<5 
á 11 a. m. y de 12 á 3 p m. 
Se admiten alumnas internas, medio in -
ternas y externas. Hay a d e m á s una clasa 
especial para niños menores de 10 años . 
Se facilitan prospectos en Obispo 39, altos 
del Colegio. — Nota. Clase diaria de Inglés . 
13119 25-27Ag 
C. 2837 7S-14Ag. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nues t r a B ó v e -
da c o n s t r u i d a con todos los ade-
lan tos m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
para g u a r d a r valores de todas 
clases, bajo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los interesados. 
E n esta o f i c ina da remos todos 
los detal les que se deseen. 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904. 
A G U J A R N . 1 0 8 
W - C E L A T S y C O R f l P . 
B A N Q U E R O S . 
C. 2836 152-14Ae. 
ASOCIACION PONTIFICIA 
D E L A 
ADORACION K E P A K A D O R A 
E l domingo próximo día 30 de mes actual 
tendrá lugar en horas de 5 á 6 de la tarde 
en la Capilla de Religiosas Reparadoras 
(Cerro 551) donde está establecida la Aso-
claciíin Pontificia la procesión del Sant í s imo 
Sacramento que te.rmlna con la reserva. 
E l elocuente orador sagrado Pbro. Santia-
go Garrote Amlg6', predicará en tan solem-
ne acto. 
De orden del Sr. Director Diocesano se 
pone en conocimiento de los Sres. Asociados. 
Habana, Agosto 27 de 1908. 
Jentat Oliva 
Secretario de la Asociac ión. 
13162 3-28 
E L DOMINGO 30 D E AGOSTO á L A S 9 
a. m. se e fectuará en la Iglesia de San F r a n -
cisco, la fiesta á el P u r í s i m o Corazón do 
María: el sermón es tará á cargo del Rdo. P. 
Bernardo Lopátegui . La Camarera 
13116 4-27 
PARROQUIA DE MONSERRATE 
Boda.— 
El d ía 24 contrajeron 
ía bella seaoriéa Cecilia Fe l iú con el 
estimable i ven don José Lmaj-aneta. 
Fueron jvdrinos la graciosa joven 
Blanca Feliú, hermana de la genlil 
desposada y el señor ¿oa Vicente 
Abadins, ingemiero'civi.!. 
Después de la ceremonia fué esplén-
didamente obsequiada la numerosa 
concurrencia que asistió al acto. 
Deseamos á los nuevos esposos una 
eterna luna de miel. ; 
Retretas — 
Programa de las piezas que ejecu-
tará la Banda de Arti l lería en la re-
treta esta noche, de ocho á diez y me-
dia, en el Malecón. 
Kn Lleiwe Marcha Militar, V Turino. 
Obertura de la ópera Raymond A. Thomas The lark» festival (Solo de F l a u t í n ) M. 
A. Brewer. Solista: Profesor de primera 
Francisco Rojas. 
Selección de la ópera «Fausto' Gounod. 
Ballet Russe, Lulglnl . 
Nro. 1 Czardas. 
Nro. 2 Valses Lente. 
Is'ro. 3 Scene. 
Nro. 4 Mazurlfa. 
Nro. 5. March Russe. ,v T ^ La Glp«T (Marurka original), L . Ganne. 
Danzón La Tojo, J . B. Ubago. 
Premiado en el Concurso invernal. 
Two Step Popnarlty, (primar audic ión) , 
Cohan. 
Programa de las piezas que ejecuta-
rá esta noche de ocho á diez, en la 
Plaza del Recreo, la Banda Munici-
pal de Guanabacoa: 
Pasodoble Dta» fcllcea, "Wlegand. Obertura SI yo f«*ra Pey, Adam. Serenata Adloa fl Nflpolc*, Cottran OanHAn «r\ Hocar, Mo.»zkp-wsky. Vals tirnctella (primera audición) M. Gul-ral. 
Two Stop Mr, Black Man, Pryor. 
- Danzón Bofreace FlorodocSt Ceballos. 
E l sábado 29 del presente á las 6 de 
al tarde se izará en esta Iglesia la ban-
dera con la imágen de su Patrona Nues-
tra Señora de Monserrato para anunciar 
matrimonio las fiestas que han de celebrarse en honor 
de tan excelsa Señora. 
Se dará principio á la Novena el do-
mingo 31 á las 8 y media de !a mañana 
con misa de ministros, rezos y gozos al 
final. 
E l lunes 7 del vrózimo mes de Septiem-
bre á las 7 y media de la mañana, Co-
munión gonerai para los fieles devotos 
de la Santísima Virgen, y el mismo día 
á las 7 de la noche después del Santo 
Rosario, se cantará una gran Salve con 
orquesta. 
E l martes 8 la gran fiesta á las 8 y 
media con orquesta y sermón. 




Parropia deNtra. Sra. de Gnadahp 
S O U 5 M N E S F I E S T A S 
e n h o n o r d e l a S a n t í s i m a V i r g - e n 
N t r a . S e ñ o r a d e l a C a r i d a d d e l C o b r e 
P a t r o n a do e s t a I s l a 
E l día 23 del actual, & las 6 v media de 
la tarde, se Izar*, la bandera con repique 
de campanas, soemnlrando el acto una ban-
da de música. 
Día 30: A las 8 de la mañana . — Misa 
cantada y á continuad''n el rezo de la no-
vena. Los demú.s días hasta el 7 de Septiem-
bre, se repet irá la novena del mismo modo. 
D ía 7.— Al oscurecer se rerará. el Santo 
Rosarlo y & cont inuación solemne Salve. 
' Día 8. — A las 7 do la maftana. — Misa 
de comunión general: á las 8 y media solem-
ne fiesta en la que oficiará el Iltmo. Señor 
Provisor Vicario General D. Severlano Saínz 
y Bencomo, predicando en ella el R. P. D. 
I Alfonso Blazquez, Secretario de Cámara 
i y Gobierno de este Obispado. 
A las 5 do la tarde tendrá lugar la Pro-
i ces ión por la« naves del Templo. 
I.a orquesta en todos estos actos será di-
rigida por el Sr. José Rosario Pacheco. 
E l Párroco y la Camarera tienen el honor 
de Invitar fi esto? cultos á la M. I. Archlco-
fradía del Sentlslmn Sn^ramento erigida I 
en esta iKl^pia. ft los w lir.rujies de la misma ' 
y á todos les d«VÓtoa do la Sant í s ima Virgen 
de la Caridad del Cobre. 
Habana 26 de A^nsto de 1908. 
13180 lt.28-8m-29 
COMPAÑIA BE SEGUROS MUTUOS 
C O N T R A I N C E N D I O S 
tótallecíia en la H a t o el año ItSS 
E S L A UNICA NACIONAL 
y lleva 52 años de existencia 
y de operaciones continuas 
C A P I T A L respon-
d e $48 .045,020-00 
SINIESTROS paga-
dos h í t a l a fecha. $ 1.646,478-97 
Asegura casss de mapostería sin ma-
dera, ocupadas por familias, á í;5 centavos 
oro español por 100 anual. 
Asegura casas de manipostería eite-
rlormente, con ¿abiquería interior do 
mampostería y los pisos todos de madera, 
altos y bajos y ocupados por familias, 
á 32% centavos oro español por 100 
.snual. 
Casas de madera, cubiertas con tejas, 
pizarra, metal 6 asbestos y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitadas so-
lamente por familia, á 47% centavos oro 
español por 100 anual. 
Casas de tabta, con techos de tejas de 
lo mismo, habitadas solamente por fa-
milias, á 35 centavos oro español por 100 
anual. 
Los edificios de madera que tengan es-
tablecimientos com bodegas, café, etc.. 
pagarán lo mismo que éstos, es decir, si 
la bodega está en escala 12, que paga 
Í1.40 por 100 oro español anual, el edi-
ficio pagará lo mismo, y así sucesivamen-
te estando en otras escalas; pagando 
siempre tanto por el continente como por 
el contenido. 
Oficinas: en su propio edificio. Empe-
drado 34. 
Habana, Julio 31 de 1908. 
C. 2718 lAg. 
J V ^ T J S O S 
Para ingenios ú otros 
negocios industriales 
Un Ingeniero-químico y azucarero con 
25 años de práctica en Industrias (Inge-
nios, P.efinerías, Destilerías y Cervecerías, 
etc.) busca una posición como Director de 
la fabricación ú otro trabajo para nuevas 
instalaciones 6 reconstrucciones 6 un 
puesto de confianza, por ejemplo, apodera-
do del dueño en cualquier negocio, dan-
do plena garantía. Dan razón San Pedro 
número 22. 
12192 alt. 13-8Ag 
P R O F E S O R D E I N G L E S . A. A U G U S T U S 
R O B E R T 3 , autor del Método Novís imo, para 
aprender inglés , da clases en su academia y 
á domicilio. Amistad 68 por San Miguel ¿Oe 
sea usted aprender pronto y bien el idioma 
Inglés? Compre usted el Método Noví s imo. 
13253 13-30Ag 
A , 
D E F A M I L I A 
¿DONDE wicontraré •el mejor Co-
legio para amibos sexos con pupilaje 
ó externo ? 
Noisotros podemos indiearle en esta 
ciudad ó en el extranjero, en la segu-
ridad que nuestra información es fi-
dedigna y padres é hijos estarán sa-
tisfechos de nuestros servicios de 
agente. 
AOENCIA A M E R I C A N A DE CO-
LEGIOS, departiamento 7, Banco de 
Nova Escocia. Teléfono 3195. 
c2928 alt 2-30 
L A Z A R O M E N E N D E Z D E S A M P E D R O , 
profesor con t í tuo y largos años do práct i ca 
en el magisterio, se ofrece para dar clases 
á domicilio. Emplea excelentes m é t o d o s , 
con resultados siempre satisfactorios. E s -
trella 13. 13197 _ 15-29Ag 
C O L E G I O 
SAN FRANCISCO DE PAULA 
De Primera y Segunda E n s e ñ a n z a y Co-
mercio. Director: P A B L O MIMO. 
CONCORDIA 18. — Te lé fono 1410. 
Se admiten pupilos y medio pupilos. 
13192 26-29Ag 
C O L E G I O A 6 U A B £ L L A ! 
Acosta número 20. entne Cuba y San Igna-
cio. Enseñanza Primaria, Elemental y Su-
perior. 
E l día primero de Septfembre reanudará 
sus clases este Colegio. 
Clases nocturnas para adultos de 7 á 9 
de la noche. 
13138 13-28Ag 
S E H A C E S A B B K 
Al públ ico en genral que la Agencia de 
mudadas L a Habanera, situada en Consulado 
]3fi no ha sufrido n ingún perjuicio que le im pida seguir el mismo servicio al público co-
mo antes, sólo ha Kiúti i i incendio por la 
parte que dá á la calle de Industria, además tiene otras dos agencias E l Bien Público, tóer 
naza 22 y la Primera de Monserrate, Concor-
dia 34. José Suárez. 
12264 26- l lAg 
COLEGIO W E S T M I N S T E R 
PARA NIÑAS Y SEÑORITAS 
A n i m a s n , 1 0 3 , a l t o s , 
H A B A N A . 
Este nnevo establecimiento de edu-
cación se abrirá el día l - í de S e p -
t i embre de 190S. 
Se halla situado en la calle de A n i -
mas 193, altos. 
E l edificio renne todas las condicio-
nes necesarias pura e l fin propuesto. 
E l Colegio será dirigido por las infras-
critas con la colaboración de profeso-
res competentes. Se admitirán alam-
nas internas, medio internas y exter-
nas. Cursos en inglés y castellano. 
Pídanse informes y prospectos del 
C O L E G I O . 
D i r c t o r a : M a r t h a B o í l H u n t e r . 
Annie A. Hunter. 
A G E N C I A D E C O L E G I O S 
D e p . 7 , B a n c o d e N u e v a E s c o c i a . 
R E F E R E N C I A S 
R e v . J . H i í i o n C r e e n I>. I ) . , Salud 4 0 
K, G. V a n j í h a i i , l'rc. Banco Naclonul 
W . H . Morales, Secretario, 
B a n c o N a c i o n a l . 
«2912 3-28 
S E DAN L E C C I O N E S D B E N C A J E C A -
talán, (bolillos), pintura y toda cip.se d« 
bordado, á precios económicos . San Miguel 
120, altos. 18009 8-26 
" i N S Í I W l l R T N C É s r 
AMARGURA No. 33 
Directoras: Melles. Martinan. 
Reanudarán las clases el dia V. de Septiembre 
13(>4S l5-26Aff 
Escuelas P í a s de l a Habana 
S a n JRafao l n . 5 0 
E l día 7 de Septiembre empezará el nuevo 
curso. 
Se admiten alumnos de primera e n s e ñ a n -
za, clase preparatoria y comercio. 
12994 26-2BAe: 
c m o o í m mm m 
I > E 
G U A N A B A C O A 
Los Rdos. PP. Escolapios d« Guanabcoa, 
deseosos de continuar ejerciendo su mis ión 
civilizadora, de la que tan óplmos frutea 
ha repodado hasta la fecha al pueblo Cuba-
no, por le esmerada ins trucc ión y sól ida edu. 
caclón que dan á los n iños ; ponen en conoci-
miento del público, que el día 25 de Sep-
tiembre abren de nuevo sus clases para 
alumnos de Primera y Segunda E n s e ñ a n z a y 
carrera Comercial. 
E n dicho Colegio se admiten alumnos I n -
ternos, Encomendados y Externos, en lag 
mismas condiciones de Reglamento. 
C. 2863 26-21Ag 
H A M I L T O N S C H O O L 
PARA NIÑAS Y SEÑORITAS 
W a s h i n g t o n I> . C . 
Escuela superior y de alto ^rado 
para niñas y señoritas, domiciliado 
en Washington, D C. residencia del 
Ministro Cubano, señor Gonzalo de 
Quesada, en la plaza Lafayette, frente 
á la "Casa Blanca", siendo directora 
de uno de los departamentos la seño-
rita Rita L . Ruíz, Para catálogo y 
más particulares diríjanse á JIrs. 
Phoebe Hamilton Seabrook, Directo-
ra, ó á The American School Agency. 
Banco de Nova Escocia, cuarto núme-
ro 7. 
c. 2459 alt. 10-11 
Colegio ''La Inmacnlada" 
Dirigido por las Hijas de la Caridad. 
Esto Colegio situado en la calle Ancha dol 
Norte 259 frente al parque de Maceo abri-
rá, el nuevo curso el día 3 del próximo mes 
de Septiembre, 
Ofrece & los padres de familia un vasto 
y bien ventilado establecimiento para la 
educación de sus hijas. Se admiten pupi-
las y medio pupilas, a d e m á s hay una clasa 
externa con la entrada por la Indicada calle. 
Hay dos clases externas para n iñas blan-
cas y de color enteramente Indepfidlentes 
de las anteriores con la entrada por la 
calle de Animas á donde dá el fondo de esta 
Colegio. 
13015 . «-20 
P r o f e s o r c o n t i t u l o a c a d é m i c o 
Clases á, domicilio 6 en su casa particular 
de todas las materias que comprende la pri -
mera y segunda Enseñanza , Ar i tmét ica Mer-
cantil y Teneduría de lilbros. Preparac ión para * i Ingrcno cu las oavr̂ mm empecíales y c>l Maglaferio. Cursos para cinco alum-
nos en la Academia, Manrique 190. A-
COLEGIO D E B E L E N . 
H A B A N A . 
E l día 9 de Septiembre se inaugurarán 
las clases del curso 1908 á 1909. Los alum-
nos internos deben ingresar en el Colegio 
el día 8 & las 8 p. m . ¡ los semi-internos 
y los externos vendrán el día 9 á, las 7 
y media a. m. E l tiempo mfis conveniente 
para la inscripción de los niños en este 
Colegio es desde el 1 al 8 de Septiembre: ;i 
los alumnos ya inscriptos en el a ñ o ante-
rior les conviene anunciar en ese mismo 
tiempo su permanencia para no exponerse & 
que el Colegio disponga de su número. 
E día 1 de Septiembre se abren las aulas 
que el Colegio sostiene en Belén, entrada 
por L u r , por medio de los Hermanos C r i s -
tianos; de esas aulas dos son gratuitas de-
dicadas por el Culegio a los hijos de fami-
lias pobres; y en tres algo más superiores 
cada niño pagará, sólo tres pesos plata a l 
mes; las inscripciones se hacen en la porto-
ría del Colegio. 
A . M. D . G . 
C 2896 13-25Ag 
C O L E G I O Ma L U I S A D 0 L Z 
Avenida de Martí, 64. Reanudará sus 
reas el segundo lunes de Septiembre. 
12919 
ta-
" C o l e g i o F r a n c é s " 
O B I S P O n t í m . 6 t í . H a b a n a 
y L I N E A 1 4 6 , V e d a d o 
Directora: Mademoiselle Leonie Olivier, 
Officier d' Académie. 
S e a b r e n los c u r s o s e l p r ó x i m o <:ia 
3 d e S e p t i e m b r e . 
128S1 15-21 Ag 
Colegio "Mater Admirabilis'7-
G E N E R A L L E E 33, QUEMADOS. 
Sucursal de este colegio Línea 83. Vedado. 
INTERNOS Y EXTERNOS. 
D i r e c t o r a : L e o n o r M í D i a j r o . 
12261 26-Hag 
E l Colearlo <le Ñ i f l a s 
Se ha trasladado al níimero 118 do ¡a 
C a c a d a de la Kelna. E l nuevo curso esoril ir 
comienza el 7 de sépt iemhre . So admiten 
pilas, medio y tercio pupilas y éxtérnaa. í»a 
facilitan prospectos. Durante el verane on-
víese la correspondencia a 15 Eaft 26tU 
St. New York City. Informan en la Habana 
•n Monte 87, 10053 69-28Jn 
1 2 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó s d e l a m a ñ a n a . — A g p s t o ?>0 d e I f i o s 
P I G I S I S J M I Ü I S . 
LA CAMPANA DEL IDÍOMA 
( I m p r o v i s a c i ó n ) 
C u a l h o r a <ie b r o n c e r o n l e n g u a de h i e r r o . 
rf^.Ie e! c a m p a n a r i o t r u e n a ta r a m p a i r a : 
í 5=11? p i e s d o r m i d a l a c i u d a d se e x t i e n d e , 
v e] v e r b o . i ^ b r o n c e , l l a m a , l l a m a , l l a m a . 
A b r e n l o» 5=oni'los en H m a r d e l v i e n t o 
u n MLliz do r i z o s q u e e n o n d a s se aerrandar . . 
r n o n d a s n u e c r e c e n , n a v e g a n , n a v e g a n , 
j | e y ¿ a e x t i n g u e n a l l á en l a s m o n t a ñ a s . 
Iva r i u d a d a n t e r a d o m i n a e l z u m b i d o 
de los l a b i o s f é r r e o s q u e t r é m t i i o - h v 
]Ot c"'P'>*: f1?'' m a z o r a y e n d o en l a r o p a , 
t r a e m ' i t e n a! v - í e n t o l a b r o n c a p a l a b r a , 
v s s\¡ e s t r u e n d o v i b r a l a r i u d a d l a t e n t e , 
v e m p i e z a el t r a s i ^ t r o o u e t e j e su t r a m a . 
m u e v e n 'os t ' , l ! , r ' ' s í::,1!; h i lní5 ' i rm6rAcr ' : ! -
emarcert los y u n q u e s sus n i m b o ? de r a y a s , 
r e c r u j e n los h i e r r o ? y lo? e n g r a n a j e s 
d ° la a t r o n a d o r a , f a b r i l m a q u i n a r i a , 
• de p i e la v i d a r o n PUS l a n z a d e r a ? , 
?'i<= l iu?o? y rue r .T? , FU o v i l l o d e v a n a 
r m e n t r a a la t o r r e , r u a l v o z de l o s c i c l o s , 
el c á l i z de b r o n c e , l l a m a , l l a m a , l l a m a . 
T 'na c i u o a d t o d a , la t o r r e d o m i n a : 
uno c i u d a d t o d a , la l e n g u a q u e c a n t a ; 
l e m e n t a la? ho ra? ; l a e x c i t a , l a d u e r m e . 
]f v e l á SU s u e ñ o de nones q u e c l a m a n , 
i r r i t a en su? i n e r n d i o s , r e p i r a e n sus g l o r i a ? , 
l l o r a en sus d o l o r e s , r e z a en sus p l e g a r i a s , 
r i o r>n sus h a z a ñ a s r o n h i m n o s de t r i u n f o 
y g i m e en sus h o n d a s t r a g e d i a s h u m a n a s . 
I . o m i s m o q u e u n c á l i z r e d o n d o de h i e r r o 
u n a c i u d a d l i b r e s a c u d e y l e v a n t a , 
c o n m u e v e un i d i o m a c i e n p u e b l o s h e r m a n o s 
c " m o u n a i n f i n i t a , g r a n d i o s a c a m p a n a . 
N o e s t á h e c h a de b r o n c e , m a s s í de a r m o -
( n í a s ; 
n o e s t á h e c h a do a c e r o , m a s s í de p a l a b r a s ; 
n o e s t á de u n a t o r r e c o l g a d o e l i d i o m a , 
m a s s í en e l g r a n t e m p l o de t o d a s las a l m a s , 
P i e n d o i n a g a r r a b l e s u c á l i z de sones , 
es m á s c o n s i s t e n t e q u e roca a c e r a d a ; • 
c a b i e n d o en u n t o m o , su v o z l l e n a e l m u n d o ; 
c a b i e n d o en u n l i b r o , n o cabe e n e l m a p a . 
C u a l aves m o v i b l e s de a r m ó n i c o s v u e l o s , 
desde e l d i c c i o n a r i o las v o c e s se l a n z a n , 
y v a n en e l t i e m p o v o l a n d o , v o l a n d o , 
p o r f r e n t e s y f r e n t e s en l i b r e s b a n d a d a s . 
•Recorren el s e ñ o c o m b a d o d e l g l o b o 
c u a l p l u m a s de sones q u e n u n c a d e s c a n s a n , 
c u a l aves v i a j e r a s de d u l c e a r m o n í a 
q u e á, t o d o s los h o m b r e s de u n c u l t o p r o -
( c l a m a n . 
N o h a y c a ñ ó n q u e l l e g u e d o n d e u n v e r s o 
( l l e g a . 
J a m á s cesa e l l i b r e v o l a r de sus a l a s , 
t r a s p a s a c e n t u r i a s i g u a l q u e u n a a n t o r c h a , 
se i n t e r n a en los t i e m p o s y e t e r n a c a b a l g a . 
V e n t r e c u a n t a s l e n g u a s h i r i e r o n e l a i r e , 
i - n t r e c u a n t o s r i t m o s t e j i e r o n sus h a b l a s , 
n i n g u n o m á s a l t o v o l ó p o r l o s s i g l o s 
n i en m á s h o r i z o n t e s , q u e e] v e r b o de E s -
^ ( p a ñ a . 
B o b r e u n p r o m o n t o r i o de edades a s o m a 
c o m o u n c a m p a n a r i o de l e n g u a s d o r a d a s , 
y c o n v o z s o l e m n e de B i b l i a g r a n d i o s a 
á c i e n g r a n d e s P u e b l o s sus h i m n o s l e v a n t a . 
O i d l a : y a v i e n e n os d fas de t r i u n f o 
en q u e c i e n R e p ú b l i c a s c e l e b r e n su P a s c u a , 
y h a g a n en u n s ó l o m a g n í f i c o t e m p l o 
c ú p u l a de u n (. ' redo, de u n D i o s y de u n A r a . 
E s p a ñ a en su I d i o m a , c u a l s a r t a de p e r l a s , 
t o d o s sus E s t a d o u s u j e t a y e n g a r z a , 
y d e l n o b l e c o r o de r i c a s N a c i o n e s 
l a s m a n o s r e t i e n e y a g r u p a e n su - f a l d a . 
E l l a es a n c h o r í o de P u e b l o s h e r ó i c o s , 
e l l a es e l h o s t i a r i o de l u z de l a r a z a , 
e l l a es e l g r a n p a l i o de t r i b u s y R e i n o s , 
e l i a es l a a l t a t o r r e y e l l a es l a c a m p a n a . 
Su v e r b o s o n o r o b o r d a r o n l o s m í s t i c o s , 
p o r eso es a r d i e n t e su l e n g u a s a g r a d a ; 
su v e r b o p r o f u n d o f o r m ó s e e n l a c i e n c i a , 
p o r eso es u n c á l i z s u b l i m e de m á x i m a s ; 
BU v e r b o g r a n d i o s o r o d ó p o r los m a r e s , 
p o r eso c o n t i e n e f r a g o r e s de A t l á n t i d a : 
su v e r b o l l e v a r o n p o r t r i u n f o s y g u e r r a s , 
p o r eso c o n t i e n e r e p i q u e s de l a n z a s . 
E l « s l a p a l a b r a de ¡ n m e n s o s f l a u t a r e s , 
l a v o z de c i e n G e n t e s q u e á u n m i s m o s o n 
( h a b l a n ; 
desde u n c a m p a n a r i o de r a m p a s de s i g l o s 
l a b o c a de sones, c a n t a , c a n t a , c a n t a . 
E a l e n g u a es e l l a z o q u e f u n d e l o s P u e b l o s ; 
su c á l i z d i v i n o m i m a n o l e v a n t a ; 
c u a l p a l m a r t r o n c h a d o , los c u e r p o s se i n c l i -
( n e n ; 
y á la h o s t i a q u e a s c i e n d e , g i r é m o s l a s a l m a s 
; H ¡ s p a n a s R e p ú b l i c a s , y a e l d í a se a n u n c i a 
de l a E u c a r i s t í a q u e f u n d e las r a z a s : 
D i o s h a b l a en el c i e l o l a l e n g u a e s p a ñ o l a ; 
c a n t e m o s l a l e n g u a s u b l i m e de E s p a ñ a ! 
S a l r a d o r " : ¡: r, A. 
- T I N T U R A L A E S T R E L L A , de lÍTR. . I O A -
C H I N R I B O , p a r a t e ñ i r e l p e l o . E s l a m e j o r 
. I . t oda t l las c o n o c i d a s . De v e n t a e n d r o g u e -
r í a s , b o t i c a s y - s e d e r í a s . 
13078 ' s--7 
S E C O M P R A 
U n s o l a r de 12 á 15 m e t r o s de f r e n t e p o r 
3f> í 40 de f o n d o desde B e a s c o a í n á I n f a n t a ; 
se p r e f i e r e c o n e d i f i c i o en m a l e s t a d o . I n -
f o r m e s O b i s p o 66, T e l é f o n o 649. 
12009 , £ - j i3 
"'"EÑTÍVEIÓ y 2 0 . 0 0 Ó ' p e s o p ' s É l í ) E S E A C O M -
p r a r u n a r a s a de dos p i sos , t r e s huecos á 
l a r a l l e y que e s t é s i t u a d a en l a a c e r a de l a 
b r i s a : no se q u i e r e en los b a r r i o s e x t r e m o s 
n i se t r a t a c o n c o r r e d o r e s D i r i g i r s e p o r es-
c r i t o ft J . M . P a r é s . San I g n a c i o 21 A l m a c é n 
12887 . 8-23 
S E _ C O M P R A U N A C A J A G R A N D E D E 
d o b l e p u e r t a p a r a c a u d a l e s en O b i s p o y San 
I g n a c i o , C a m b i o , L a R e g u l a d o r a . 
Í 2 7 9 S • 1 5 - 2 0 A g 
Agencia L a It de Aguiar 
f a c i l i t a c u a n t o s d e p e n d i e n t e s y e m p l e a -
dos n e c e s i t e e l C o m e r c i o p a r a c u a l q u i e r 
g i r o y p u n t o de l a I s l a , t o c a c l a se de ser-
v i c i o d o m é s t i c o y t r a b a j a d o r e s . O ' R e i l l y 13 
T e l é f o n o 450. J . A l f o n s o y V i l l a v e r d e . 
12124 2 6 - 7 A g 
w mu oe mmmn u 
D K M A R I A N O G A L L E G O . E a c i l i t o á l a s f a 
m i i a s t o d a c lase de s i r v i e n t e s c o n r e f e r e n -
c i a s . A l c o m e r c i o , d e p e n d i e n t e s de t o d o s g i -
ro s . A los H o t e l e s y f o n d a s , c o c i n e r o s , c a -
m a r e r o s v c u a n t o p e r s o n a l n e c e s i t e n . Se 
s i r v e á t o d o s los p u n t o s de l a I s l a , l l á b a n a 
IOS, T e l é f o n o 808. _ 18257> , 4-30 
S E O E R E C P I U N A C O C I N E R A ' P A R A C A -
sa de c o m e r c i o : sabe d e s e m p e ñ a r i a c o c i n a 
i n g l e s a , f r a n c e s a , e s p a ñ o l a y c r i o l l a . R e i n a 
n ú m e r o 37. H a b a n a . 13252 4-30 
P A R A A S U N T O S D E F A M I L I A Y Q U E les 
i n t e r e s a se desea s a b e r e I p a r a d e r o de los 
h e r m a n o s J o s é . J u a n y R a m ó n J u n c o y 
C u e r v o , n a t u r a l e s de A s t u r i a s , C o n c e j o de 
C a n g a s de O n i s . p u e b l o de M a r g ó l e s ( V I -
, l l a> q u e r e s i d i e r o n en e l p u e b l o de B a r a -
d e r o P i n a r de R í o , P a r a i n f o r m e s c a l l e P a r -
I q u e y E s p e r a n z a , B o d e g a , C e r r o , H a b a n a , 
Se s u p l i c a l a r e p r o d u c c i ó n . P e d r o G r a n d a . 
j 1_324 7 _ 4 " 3 Í _ 
I D E S E A C O L O C A R S E : U N C O C I N E R O e n 
g e n e r a l que a c a b a de l l e g a r de K s p a n a y q u e 
e s t u v o en é s t a l a r g o t i e m p o y t r a b a j ó s i e m -
p r e en las m e j o r e s casas de c o m e r c i o s e g ú n / 
I p u e d e a c r e d i t a r l o . N o t i e n e f a m i l i a , So l n ú -
m e r o 8 f o n d a . T e l é f o n o 450 
13228 V 4j-o0 _ 
" T ó ' s l s n s í x T O " Y ^ R I O . P E N I N S U L A R . D E -
sea s a b e r e l p a r a d e r o de s u c u ñ a d o D á m a s o 
Cao y C a n t o , s u p l i c a l e d é r a z ó n p e r s o n a l ó 
p o r e s c r i t o en R e a l n ú m e r o 7, P u e n t e s G r a n -
des. H a b a n a , U 3 £ 9 8"30 , 
-, UJ? J 3 Ü B N C O C I N E R Q D E C O L O R Y R E -
p o s t e r o desea c o l o c a r s e en casa p a r t i c u l a r 
ó e s t a b l e c i m i e n t o : c o c i n a á l a e s p a ñ o l a , 
f r a n c e s a y c r i o l l a , es m u y f o r m a l y t i e n e 
q u i e n l o g a r a n t i c e y sabe e l o f i c i o c o n pe r -
f e c c i ó n . I n f o r m a n S a l u d n ú m e r o 41. C a s i l l a 
de c a r n e . 13231 , 4-30 
D o s c r i a n d e r a s e x c e l e n t e s y c o n m u c h a 
l e c h e desean c o l o c a r s i . C o n s u l a d o 128 ( ' asa 
d e l D r . T r é m o l s . 13249 6-30 _ 
U Ñ J O V E N D E S E A C O L O C A H S E D E C R I A 
do de m a n o ó cosa a n á l o g a : sabe s e r v i r b i e n 
á l a m e s a y d e m á s o b l i g a c i o n e s , i n f o r m a r á n 
en C h a c ó n y C o m p o s t e l a . C a r b o n e r í a , de 9 
á 11 y de 12 á 4 ._^ 13'2Il1 4"30. . 
S E S O L I C I T A U N A ' C R I A D A D E M A N Ó 
de m e d i a n a e d a d : s u e l d o t r e s c e n t e n e s y dos 
pesos p l a t a p a r a l a v a r su r o p a : q u e t r a i g a 
r e c o m e n d a c i ó n y s i n o sabe su o b l i g a c i ó n 
o u e n o se p r e s e n t e . C a l l e 9 n ú m e r o 42. "Ve-
d a d o . 13236 _ _ 4-39 _ 
S l í S O L I C I T A • U N A - C R I A D A P A R A L 1 M -
p i a r t r e s c u a r t o s q u e sepa c o s e r y t a m b i é n 
u n a b u e n a c o c i n e r a q u e t r a i g a n r e f e r e n c i a s . 
San J o s é n ú m e r o 8 p o r A g u i l a l a e n t r a d a . 
13242 'l-SO 
T O D k P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 
r i c o s , p o b r e s y de p e q u e ñ o c a p i t a l . 
6 q u e t é i i £ v i m e d i o s de v i d a p u e -
d e n ca sa r se . " ^ g a l m e n t e , e s c r i b i e n -
do c o n s e l l o , m u v f o r m a l y c o n f i d e n -
c i a l m e n t e a l Sr^ R O B L E S . A p a r t a -
do 101 i de coi-reos. J i a b a n a . — H a y 
s e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s q u e a c e p -
t a n m a t r i m o n i o c o n q u i e n c a r e z c a 
de c a p i t a l y sea m o r a l . — M u c b a se-
r i e d a d y r e s e r v a i m p e n e t r a b l e , a ú n 
p a r a los I n t i m o s f a m i l i a r e s y a m i -
gos . 13139 S-28 
U N A C O C I N E R A B t f B K A D E S E A COhO-
c a r s e c-n casa p a r t i c u l a r <'> e s t a b l e c i m i e n t o : 
r o c i n a á la c r i o l l a y e s p a ñ o l a , d a t o d a s las 
r e f e r e n c i a s q u e se deseen y no d u e r m e en e l 
a c o m o d o . I n f o r m a n M e r c e d e s q u i n a á P i c o t a . 
C r n i c e r í a 83. 13175 4-29 
U N A J O V E N P B Í Ü N S U I i A f c t D B S B A ~ C O -
l o r a r s e de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d - r a : 
t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a . Z a n j a n ú m e r o 
140. , 13169 4-29 
B U E N A C O L O C A C I O N 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a , de m e d i a n a edad , 
p a r a a t e n d e r á u n s e ñ o r de a l g u n a e d a d 
q u e v i v e en e l r a m p o . c e r c a de l a H a b a n a . 
H a de s a b e r leer , e s c r i b i r , fina, b u e n c a -
r á c t e r , a seada y c o n o c e r t o d o s los q u e h a -
ce res de u n a casa. H a de p r e s e n t a r b u e n a s 
r e f e r n c i a s . I n f o r m a r á n 15 e n t r e A y B . de 
j 6 _ á _ S _ p . _ m . 13203 4-29 _ 
D E S E A C O L O C A R S E I J ^ Á ' " B U E Ñ A _ C O C I -
n e r a c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s de la casa de 
q u e s a l l ó : en casa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i -
m i e n t o . E s l i m p i a y sabe c u m p l i r c o n su 
o b i g a c i ó n . I n f o r m e s San I g n a c i o 27 a l t o s d e l 
C a f é . í : ? 2 0 i _ 4 - 2 9 _ 
S E S O L I C I T A U Ñ A C R I A D A P B N Í N S U r 
l a r . f o r m a l y de m e d i a n p e d a d q u e sepa 
a l g o de c o s t u r a y t r a i g a r e l e r e n c i a s , de 
l i ' á 3. San M i g u e l 117B. 
13152 _ 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N ' D E L 
p a í s de c r i a d a : n o t i e n e m u c h a s p r e t e n s i o -
nes, eso s í , q u i e r e b u e n t r a t o , p o r t r a t a r s e 
de u n a j o v e n f o r m a l y q u e sabe c u m p l i r c o n 
su o b l i g a c i ó n , S o l n ú m e r o 8 
13209 4-29 
U N A B U E N A O P O R T U N I D A D , R X U N F S 
t a b l e c i m i e n t o s i t u a d o en u n o de l o s rn» ir 
res p u n t o ? do -la c a p i t a l y m u v a c r e d u - M r , 
v m n o n d o y q u e g o z n de m u o h o c r é d i t o 
en el e x t r a n j e r o y a q u í , t e n i e n d o o n o r t u n i 
dad de h a c e r m e j o r a á m u y i m p o r t a n t e s c o n 
e l l oca ! , e tc . SP t o m a r í a n de 5 fi i o m i ' ne -
so? á u n a p e r s o n a de r e c o n o c i d a f o r m a l i -
dad a t e n d i e n d o á q u e se t r a t a d.- p e r - o r a v 
n e g o c i o di- t o d a g a r a n t í a . D i r i g i r s e p o r es 
r n t o S SecplCn de A n u n c i o s de es te D I A R I O 
& K e y . i s q s s 4.27 • 
" f Ñ A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
a s t u r i a n a , d^sea c o l o c a r s e de c r i a d a de m a -
n o s : t i e n e las r e f e r e n c i a s oue sean nece -
sa r i a? y sahe sus o b l i g a c i o n e s . G e r v a s i o 
n ú m e r o 109 A . I3M1S .< -
S E V E N D E N E N E L S U R G I D E R O D E B A -
t a b a n ó , t r e s casas de e s q t f n a s s i t u a d l a <--n 
e l c e n t r o de l a p o b l a c i ó n , j u n t a s ó s e p a r a d a s 
l i b r e s d f g r a v a m e n y e n p r o p o r c i ó n . I n f o r -
m a r á n en M e r c e d 103. T o r i b l o G o n z á l e z v 
en R a t a b a n ó E u l o g i o A . S a n t i 
130J3 4.07 
S E V B N D E " 1 " N A L E C l T B R I A P O R 11A R -
r i ; a r s e su d u e ñ o A la p e n í n s u l a p o r e n f e r m o : 
b u e n b a r r i o , p a g a d a l a > o n t r i b u r i ó n d e l a f io! 
S e r v i c i o s a n i t a r i o , l o c a l p a r a f a m i l i a y ba -
r r i t a : a p r o v e c h e n l a ocaa iOe . S a a N l s o i r l s i s g 
13114 4-27 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U -
l a r de m e d i a n a edad , f o r m a l y aseada , en l o s 
a t o s d e l c a f é E l E s c o r i a l , c a l l e de O ' R e i l l y . 
e s q u i n a á M e r c a d e r e s . P r e s e n t a r s e de l a s 
d i e z de l a m a ñ a n a en a d e l a n t e . 
13157 . ^ 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r p a r a c r i a d a de m a n o s c o n m a g n í -
ficas r e f e r e n c i a s . A p o d a c a 38 de 12 & 4. 
131155 4-2$ ! 
S É ' S O L I C I T A U N A M A ~ Ñ E J A D O R A P A R A 
u n a n i ñ i t a . H a de ser fina y s i es p o s i b l e 
q u e e n t i e h d a u n p o c o e l i n g l é s . A g u i a r 72, 
a l t o s . 131G4 • 4-28 
E l secreto del poder 
P o r m e d i o de es te v a l i o s í s i m o l i b r o , c o n -
a e g u i r á n g r a n d e s cosas en l a v i d a , r e spec-
to á p e g o c i o s , a m o r e s , s a l u d , m a t r i m o n i o s 
d e s a v e n i d o s , e tc . J a m á s i n v e r t i r á u s t e d m e -
j o r su d i n e r o , $1 a m e r i c a n o . T a m b i é n se e n -
v í a p o r c o r r e o . D i r e c c i ó n : L . E s c u d e r o , San 
L á z a r o n ú m e r o SG0, 12S33 1 5 - 2 1 A g 
c o j s ^ i : s i s " ¡ e s i s r 
' Se e x t i r p a c o m p l e t a m e n t e p o r u n p r o c e d i -
m i e t . í o i n f a l i b l e , c o n t r e i n t a a ñ o s oe p r á c -
t ica . I n f o r m e s B e r n u z a 10. T e l é f o n o 3278 
JoaCiUÍn G a r c í a , 13233 8-30 
P A U L I N O N A R A N J O F E E E E R 
A r q u i t e c t o C o n t r a t i s t a e n g e n e r a l . 
R e c i b e ó r d e n e s en e l e d i í i c í o L o r í e n t e . 
A M A R G U R A n ú m e r o 11 y 13. 
10460 78-5J1. 
U N A ' C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 
c u a t r o meses , c o n b u e n a y a b u n d a n t e l o c h e 
desea c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a . T i e n e q u i e n 
l a r e c o m i e n d e , i n f o r m e s . M a n r i q u e 42 a l t o s . 
1S243 4-3Q 
A B O G A D O E S P A Ñ O L 
C o n t r e s i d i o m a s , e d u c a c i ó n e s m e r a d a , de-
sea c o l o c a c i ó n en casa d i s t i n g u i d a , de s e c r e -
t a r i o p a r t i c u l a r , ayo , p r e c e p t o r p a r a l a e d u -
c a c i ó n de n i ñ o s , a d m i n i s t r a d o r , m a y o r d o m o 
ú c a r g o a n á l o g o , M o d e s t a s p r e t e n s i o n e s p u e s 
s ó i o b u s c a m e d i o p a r a r i v a l i d a r sus e s t u d i o s 
en C u b a , B u e n a c o n d u c t a c e r t i f i c a d ! ; a d m i -
t i e n d o p r o p o s i c i o n e s p a r a d e n t r o ó f u e r a d e 
e s t a c a p i t a l . D i r i g i r s e p o r e s c r i t o ó p e r s o -
n a l m e n t e á J , R . F o n d a L a D i a n a , D r a g o n e s 
n ú m e r o 3. 12712 a l t . ^ - ¿ » A f 
U N ' B U E N C R I A D O Y A Y U D A de C A M A -
r a e s p a ñ o l , p r á c t i c o en e l s e r v i c i o de m e s a 
v d e n á ? a u r h a r e r e s y c o n s a s t i s f a c t o r i a s r e -
f e r e n c i a s "de d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s do es ta 
c a p i t a l d ^ e a c o l o c a r s e : g a n a b u e n s u e l d o . 
I n f o r m a n on 10 y C a l z a d a , B o d e g a E l P r o -
g r e s o . V e d a d o . 1 3223 4-29 
D B á B A ^ B L O C A R S E U N " C R I A D O D E 
m a n o s v u n a c r i a n d e r a de 2 meses, c o n 
b u e n a v a b u n d a n t e l e c h e . I n f o r m a r á n M o -
r r o _ 2 4 . 13224... 4 - 2 9 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U Ñ C R I A D O D E 
m a n o s : sabe b i e n su o b l i g a c i ó n , a c l i m a t a d o 
en e l p a í s y t i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r á n 
c a l l e de l a s A n i m a s n ú m e r o 58. 
_ J 3 2 2 5 , 1 8 - 8 » 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u l a r á l eche e n t e r a , de u n mes. b u e n a 
v a b u n d a n t e : t i e n e r e f e r e n c i a s y n o h a y 
i n c o n v e n i e n t e en i r p a r a e l c a m p o . 17 es-
o u i r a B , c u a r t o s de m a d e r a . V e d a d o . 
__13211 4-29 _ 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E N I N -
s u l a r q u e s e p a c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n 
v sea m u y l i m p i a y p e r s o n a de m o r a l i d a d 
Se n r e f l e r é que d u e r m a e n l a casa. I n f o r m a -
rá" , de 8 de l a m a ñ a n a á 3 de l a t a r d e en 
A g u a c n t e 124, a l t o s . >8212 4-29 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a , de dos meses : t i e n e 
su n i ñ a q u e se p u e d e v e r y q u i e n l a r e c o -
m i e n d e G e n i o s n ú m e r o 3. 
13161 4-_28 _ 
A G E N T E S : S I D E S E A N U S T E D E S G A -
n a r s e a l g u n o s d o i l a r s d i a r i o s , en n e g o c i o s de 
u t i l i d a d p r á c t i c a , p r e s é n t e n s e e n San N i c o -
l á s 94. 13168 4-28 
S E . S O L I C I T A U N C R A D O D E M A N O Y 
u n a c r i a d a t a m b i é n de m a n o . S u e l d o e l p r i -
m e r o ' c u a t r o c e n t e n e s y á l a s e g u n d a t r e s 
l u i s e s y r o p a l i m p i a . Q u e m a d o s de M a r i a n a o 
G e n e r a l L e e 2 1 . 13127 4-28 
M a r i a n o S e d ó 
Desea s a b e r e l p a r a d e r o de C a r m e n Sa-
v e d r a . n a t u r a l de San A n t o l í n ( A s t u r i a s ) 
C a m p a n a r i o n ú m e r o 232, 13123 4-28 
" U Ñ A J O V E N " P E N I N S U L A R D E S E A ' C O -
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s , m a n e j a d o r a 6 
de a p r e d i z a d e l a n t a d a de c o s t u r e r a . T i e n e 
q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a . H o s p i t a l n ú m e r o 28. 
1S12; 4-28 • 
U Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a : 
t i e n e r e f e r e n c i a ? . San R a f a e l 139 y m e d i o 
13159 4-28 
F .̂ DI - r¿ÜA~ S A B E R D É D . J O S E O T E R O 
y G a n c r d o . Si e s t á en l a H a b a n a p u e d e 
p r e s e n t a r s e e n l a c a l l e de O b r a p í a n ú m e r o 
„•,. ;c-.w,uiu!o p i so , o o n d e t i e n e u n p a r i e n t e 
o u e desea v e r l o . B e r n a r d o G a n c e d o 
13160 4-2S 
C H A Q U E T E R A S 
Pe s o l i c i t a n en O b i s p o r . i q n e pean m u v 
b u e n a s , de lo c o n t r a r i o es i n ú t i l q u e se p r e -
s e n t e n : se d á b u e n s u e l d o , 13112 4-27 
S K A. J O V E N D E S E A E N C Ó N T R A R I ÍA 
casa d o n d e coser , a y u d a r & l i m p i a r h a b i t a -
c i o n e s ; N o d u e r m e en la c o l o c a c i ó n C o r -
t i n a de V a l d é s n ú m e r o ^ A , e s q u i n a á M e r -
caderes , 13120 4.27 
BE S b L Í C l T A U N A B U E Ñ A C R I A D A D E 
m a n o s en M o n t o 67 a l t o s , h a de t r a e r b u e n a 
r e c o m e n d a r i í n . p a r a h a b l a r p u e d e i r d " 9 de 
la m a ñ a n a en a d e l a n t e . 
_ J . 3 n 0 4.27 
U N C O C I N E R O y R E P O S T E R O " P E N T Ñ ^ 
s t i l a r . j o v e n y m u y aseado, s o l i c i t a c o l o c a -
c i ' O i en e s t a b l e c i m i e n t o ó r a s a p a r t i c u l a r , l o 
m i s m o en é s t a q u e f u e r a . P n - f i e r e d o r m i r 
en la c o l o r a c i ó n . I n f o r m a n p e r s o n a l ó p o r 
e — r i t o , c a l l e d e l V a p o r n ú m e r o 5, B o d e g a . 
13118 4.27 
D E S E A C O L O C A R S E ' U N A C O C I N B R A 
p e n i n s u l a r : sabe c u m p l i r c o n s\i o b l i g a c i ó n 
y t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a r á n Ñ e p -
t u n o 175 de 9 de l a m a ñ a n a á 5 de l a t a r d e . 
13062 4.27 
" " D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r p a r a l i m p i e z a d ^ c u a r t o s e n u n a c a -
sa de c o n f i a n z a : sabe cose r á m a n o y á m á -
q u i n a y t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a . D a -
r á n r a z ó n en L a m p a r i l l a 68 
13104 4-27 
— U N J O V E N E s p a ñ o l , T E N E D O R D É ' l J -
b r o s . p r á c t i c o , se o f r e c e p a r a t r a b a j a r en a l -
g u n a casa c o m e r c i a l : e x c e l e n t e c o n d u c t a y 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r á n C o m p o s t e l a 
n f i i f l e r o 113. imoa 4-27 
S E T O E R E C B U N Á S R A . D E M O R A L I D A D 
• p e n i n s u l a r , de m e d i a n a edad , p a r a c o c i n a r . 
I n f o r m a r á n : C o m p o s t e l a 113. 
13102 4-27 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A - C O -
l o c a r s e de c r i a n d e r a de t r e s m e s e s : t i e n e 
b u e n a l e c h e y a b u n d a n t e . I n f o r m a r á n C a r -
m e n n ú m e r o 4. 13099 4-27 
U N A J O V E N M O D I S T A D E S E A E N C O N -
t r a r u n a casa p a r t i c u l a r 6 t a l l e r p a r a cose r 
p o r d í a s . I n f o r m e s M a l o j a 67, 
13091 4-27 
" ' D E S E A C O L O C A R S E ^ U Ñ ^ O V E N P E N I Ñ ^ 
s a l a r , p a r a p o r t e r o ó c r i a d o do m a n o s en ca -
sa de c o r t a f a m i l i a : es p r á c t i c o en l a s c a l l e s 
p a r a h a c e r m a n d a d o s . I n f o r m a r á n O b r a p í a 
n ú m e r o 18. T i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
1S088 4-27 
1 7 y H . — V K D A D O 
Se v e n d e m u y b a r a t o u n s o l a r de e s q u i n a . 
I n f o r m e s . E n r i q u e G a l á n , A g u i a r 94. T r a -
t o d i r e c t o . 13020 S-26 
V E D A D O 
E N S A N L A Z A R O 27G S E S O L I C I T A U N A 
c o c i n e r a p a r a c o r l a f a m i l i a . 
13087 4-27 
" " G R A N O P O R T U N ] D \ ! . : " S E S Ó ' L I C I T A ' U Í I 
b u e n a g e n t e c o n r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r á n 
O b i s p o 75. a l t o s . Sr . R e c i o 
13086 4-27 _ 
S E S O L Í C I T A I T N A ~ C R l X D A " D É " M A N O 
( p e n i n s u l a r ) q u e t e n g a b u e n a s r e f e r e n c i a s 
en A c o s t a 48. 13085 4-27 
S E S O L I C I T A U Ñ A C R I A D A P B N I N S Ü -
l a r q u e e n t i e n d a , de c o c i n a . M o n s e r r a t e 3, 
a l t o s . 13081 4-27 ' ^ 
E N T E J A D I L L O n ú m e r o 45 se S O L I C I T A N 
a g e n t e s p a r a u n n e g o c i o de g r a n u t i l i d a d 
e n t r e l a s c lases o b r e r a s . S i e n d o a c t i v o s g a -
n a r á n m u y b u e n a c o m i s i ó n . 
13026 1 5 - 2 6 A g _ 
S E N E C E S I T A N E N C O N S U L A D O - Ñ U -
m e r o 49 u n a c o c i n e r a á l a c r i o l l a y u n a c r i a 
d a de m a n o s q u e sepa s u o b l i g a c i ó n . B u e n 
s u e l d o . 13018 6-26 
D E 
C O N C R E T O 
Y 
• T U B E R I A 
D E 
y H O R M I G O N 
B. C C l o w C o n c r e t o C o . 
Hiera oficínayMosirano 
^ i > p t . 12. 
A g u i a r 1015 
H A B A N A 
c 2479 a i t 12 12]! 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena , D e c a n o E l e c t r i c i s t a , c o n s t r u c -
tor é i n s t a l a d o r de p a r a - r a y o s s i s t e m a m o -
Oerno, á edificios, p o l v o r i n e s , t o r r e s , p a n t e o -
nes y buques , g a r a n t i z a n d o s u i n s t a l a c i ó n 
y m a t e r i a l e s , — R e p a r a c i o n e s de los m i s m o s , 
s i endo reconoc idos y probados con e l a p a r a -
to p a r a m n y o r g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m -
b r e s e l é c t r i c o s . C u a d r o s i nd i cadores , t u b o s 
a c ú s t i c o s , l í n e a s t e l e f ó n i c a s p o r t o d a l a I s 'w 
R e p a r a c i o n e s de t o d a c ías»- de a p ^ u t o s d e l ' 
r a m o e l é c t r i c o . Se g a r a n t i z a n todos l o s t r a 
b a j o s — C a l l e j ó n do E s p a d a n ú m . 12 
. & 26S3 1 A S - . 
D f s e a u c o l o c a r s e 
U n j a r d i n e r o a p t o en e l r a m o , t a n t o p a r a 
h o s t a l i z a s c o m o p a r a a t e n d e r u n a finca 
de N a r a n j e r a l ú o t r a s a r b o l e d a s , sabe i n -
i e r t a r t oda case de á r b o l e s , no t i e n e i n c o n -
v ^ n i e n i e en s a l i r f u e r a de l a p r o v i n c i a de 
l a H a b a n a , D o m i c i l i o : J a r d í n B n t & n i r o d e l 
I n s t i t u t o , p r e g u n t a r p o r J o s é B ó v e d a y H , 
e s q u i n a á 17. J a r d í n L a D i a m e l a , V e d a d o , 
p o r C a r l o s L l o y e r a . _ 13213 4-29 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e p a r a casa p a r t i c u l a r ú e s t a b l é e t e 
m i e n t o : sabe c o e t n a r á l a e s p a ñ o l a y c r i o -
l l a y t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n 
en San N i r o l f t s _ ¿ 6 4 . 13214 4-29 
U Ñ A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se p a r a c r i a d a de manof? ó m a n e j a d o r a : t i e -
ne q u i e n l a r e c o m i e n d e . D i r i g i r s e á G l o r i a 
n ú m e r o 84, 13216 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E ' U N ' C R I A D O D E 
m a n o : » sabe l a o b Ü K a c i ó n y e n t i e n d e e l s e r -
v i r , l a m e s a : t i e n e i n f o r m e s de d o n d e ha 
s e r v i d o p a r a d e n t r o de l a c i u d a d ó c u a l -
q u i e r p u n t o de l a i s l a . I n f o r m a n en N e p t u n o 
32. t e l é f o n o 1990._ 13194 4-29 
' T Ü Ñ A ' C O Í ^ E s -
p a ñ o l a y c r i o l l a se c o l o c a en casa de f a m i l i a 
ó de r o m e r r i o : va f u e r a de la H a b a n a y 
t i e n e r e f e r e n c i a s . A g u a c a t e n ú m e r o 15. 
13190 4-29 
P A R A C R I A D O D E ' M Á Ñ Ó S T R E P A R T I -
d o r . p o r t e r o ó c u a l q u i e r o t r o t r a b a j o a n f i l o p o 
se c o l o c a u n p e n i n s u l a r q u e t i e n e q u i e n i n -
f o r m e d e é l . San J o s é n ú m e r o 25, 
1 3 U 9 4-29 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R Q U E C O S E 
íi m a n o y -A m á q u i n a , z u r c e b i e n , f o r m a l , 
e d u c a d a y c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , desea c o -
l a c a r s e c o n f a m i l i a de m o r a l i d a d p a r a co -
se r a l g o , v e s t i r s e ñ o r a s y a y u d a r en l a l i m -
p i eza . C o n c o r d i a 9. 13188 4-29 
M A Ñ E J A D O R A : SE S O L I C I T A U N A " D É 
c o l o r d e m e d i a n a edad, p a r a u n a n i ñ a de 
dos a ñ o s . Se desea p e r s o n a f o r m a l y de j u i c i o 
15 n ú m e r o 30, e s q u i n a á D . V e d a d o . 
13184 * 4-29 
D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N " < J O L O -
c a r s e u n a de c r i a n d e r a á l eche e n t e r a , de 
m e s y m e d i o , b u e n a y a b u n d a n t e y l a o t r a 
de c r i a d a de m a n o s 6 m a n e j a d o r a : l a p r i m e -
r a no t i e n e i n c o n v e n i e n t e en i r a l c a m p o y 
a m b a s t i e n e n r e f e r e n c i a s E g i d o n ú m e r o 9. 
131S3 4-29 _ 
" D E S E A C O L O C A R S E UÑATTTO V E N I > E C O -
lor , p r o c e d e n t e d e l c a m p o , e n c a s a de un 
m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s : s abe s u o b l i g a c i ó n co-
m o s i r v i e n t a , pero no h a c e m a n d a d o s á l a 
c a l l e n i m a n e j a n i ñ o s , R u á r e z n ú m e r o 66, 
t a l l e r d e l a v a d o . 13178 _ 4-29 
S E O F R E C E Ü N J O V E N P E N I N S U L A R 
p a r a casa p a ; t i c u a r : sabe c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n y t i ene q u i e n r e s p o n d a p o r é l . 
I n q u i s i d o r 25, S a s t r e r í a . 
13176, 4-21 
Se s o l i c i t a en A v e n i d a E s t r a d a P a l m a n ú -
m e r o 15, c o n r e f e r e n c i a s . 
13146 4-28 _ 
U N A P E N I N S U L A R J O V E N Y S A N A , 
a c l i m a t a d a , se c o l o c a do c r i a n d e r a á m e d i a 
ó l eche e n t e r a , de u n m e s : t i e n e q u i e n l a 
g a r a n t i c e y su n i ñ o q u e se p u e d e v e r . C a - j 
l i e F e s q u i n a á 19, V e d a d o . 
13142 • 4-28 j 
J O V E N P E N I N S U L A R 1 5 E S E Á C O L O C A R -
se c o n u n a c o r t a f a m i l i a , de m o r a l i d a d : sa-
be a l g o de c o s t u r a , no q u i e r e m a n d a d o s á 
l a c a l l e no s i é n d o p a r a a c o m p a ñ a r a l g u n a 
s e ñ o r a . P u e r t a C e r r a d a 23. H a b a n a . 
__13141 i l 2 8 . . _ 
U N A M U C H A C H A e s p a ñ o l a D E S E A E Ñ -
c o n t r a r c o l o c a c i ó n en casa de m o r a l i d a d p a -
r a l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s en c o r t a f a m i l i a : 
e n t i e n d e de c o s t u r a , sabe c u m p l i r c o n s u 
d e b e r y t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . San I g -
n a c i o n ú m e r o 25, a l t o s . 
] 3 1 4 0 _ _ J 
J A J I D I N E R O : S É O F R E C E U N O C O N L A S 
m e j o r e s r e f e r e n c i a s p a r a u n a casa p a r t i c u -
l a r . E n D i a r i a y S u a f e z . S. A m b r o s i o , d a r á n 
r a z ó n . 13131 _ 4-28 
' — S E T O L I C I T A Ú Ñ ' C R Í A D O D E M A N O b E ~ 
c e n t e y q u e sepa b i e n e l s e r v i c i o de m e s a 
y c u m p l a b i e n su o b l i g a c i ó n : en l a m i s m a 
se desea u n a c r i a d a d e c e n t e p a r a l a l i m -
p i e z a de t r e s h a b i t a c i o n e s y q u e sena cose r 
ft m a n o y á m á q u i n a y t r a i g a r e f e r e n c i a de 
l a i a s ; i en q u e ha e s t f d o . I n f o r m e c a l l e 15 
e n t r e B y C . V e d a d o . 13128 _ 4-28 ' 
~ " s i ) L Í C I T A D O R E S Í H A C É Í á O S E X C E L E Ñ ^ 
tes p r o p o s i c i o n e s p a r a l o s a g e n t e s q u e d e -
m u e s t r e n a p t i t u d p a r a d i s t i n t o s n e g o c i o s . 
I n f o r m e s en S a n N i c o l á s 94. 
13167 4-28 
S É S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A I R 
á S a n t a M a r í n de l R o s a r i o u n m é s y des-
p u é s q u e d a r r n J e s ú s d e l M o n t o c o c i n a n d o . 
I n f o r m a n J e s ú s d e l M o n t e 380 d e s p u é s de 
las n u e v e . 13155 4-28 
~ D B S E A ^ C D L T Ó C A R S E U N I v i A T R I M Q Ñ l O ' 
P e n i n s u l a r : los dos s a b e n de c o c i n a y h a -
ce r t o d o l o q u e h a y q u e h a c e r en u n a casa, 
r n l a H a b r n a ó b i e n f u e r a . D a r á n r a z ó n 
I n d u s t r i a n ú m e r o 4, a l t o s 
13153 4-28 
U n e x p e r t o en f a b r i c a c i ó n d e l a z ú c a r y 
g r a d u a d o en u n a i m p o r t a n t e e s c u e l a a z u c a -
r e r a d e l N o r t e , c o n e x p e r i e n c i a de 6 y 7 
a ñ o s en los I n g e n i o s de L u l s i a h a y C u b a , 
desea h a c e r s e c a r g o de u n I n g e n i o p a r a l a 
z a f r a de 1909 c o m o m a e s t r o de a z ú c a r y q u í -
m i c o . T i e n e m é t o d o s e s p e c i a l e s p a r a o b t e -
n e r b u e n f r u t o s i n p e r j u i c i o d e l r e n d i m i e n t o . 
Se d a n r e f e r e n c i a s . D i r i g i r s e C A S E Y . C o m -
p o s t e l a n ú m e r o 100 e s q u i n a So l , H a b a n a . 
12894 1 5 - 2 3 A g 
Se v e n d e l a casa L i n e a 65 e n t r e A 
y Paseo c o n 5 b u e n o s c u a r t o s , b a ñ o . 2 i n o -
d o r o s , c u a r t o p a r a c r i a d o . P u e d e v e r s e de 
9 a . m . á 2 p . m . T r a t o d i r e c t o . 
12926 8-25 
F A R M A C I A 
se v e u d e u n a en l a H a b a n a ó se a d m i t e u n 
soc io , p o r q u e su d u e ñ o t i e n r o t r o n e g o c i o 
q u e a t e n d e r : b u e n a b a r r i a d a . I n f o r m a U c e n -
c l a d o M o n t e j o , San L á z a r o 148, de 11 y i n e d i a 
á 12 y m e d i a y desde l a s 6 p . m . en a d e l a n t e 
12988 _ 8-25 
S E V E N D E P O R " N Ó ~ P O D E R L O ^ ^ A T B Ñ ? 
d e r su d u e ñ o u n p u e s t o de f r u t a s e n b u e n 
p u n t o , b i e n s u r t i d o y c o n b u e n a v s n t a d i a -
r i a . I n f o r m a r á n C u a r t e l e s 17. 
_ H : 9 4 6 g-25 
S E V E N D E N T f ^ S _ C A S A S ~ J U N T A S Ó ' S E ^ 
p a r a d a s , r e n t a n 37 c e n t e n e s ; n o se t r a t a c o n 
c o r r e d o r e s . D a r á n r a z ó n P i l a y S a n R a m ó n 
C a r p i n t e r í a . 12S72 8-23 
S E V E N D E " 
E n l a p a r t e a l t a de C a r l o s I I I , j u n t o 6 l a 
c a sa n ú m e r o 22. p o r e l Oes te , u n t e r r e n o de 
24 v a r a s de f r e n t e p o r 50 de f o n d o . Se d a -
r á b a r a t o é i n f o r m a su d u e ñ o , C a r l o s R e v n a , 
C u b a 76 y 78. 12904 1 5 - 2 3 Á g 
C a s a s e n v e n t a 
E n G a l l a r . o $8.500: C o m p o s t e l a $10.000: C r i s -
t i n a 55,500; M a l o j a $4.500; R ^ v i l l a g i g e d o 
$5,000; S a l u d $13.000, E v e l i o M a r t í n e z , E m -
p e d r a d o 40 de 12 á 4. 12881 1 0 - 2 3 A g 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N -
ca. de l p a í s , d e c e n t e , p a r a ^ s e ñ o r a a m e r i c a n a 
ó u n a c o r t a f a m i l i a ; e s t á a c o s t u m b r a d a á 
s e r v i r , p r e f i r i e n d o n o h a y a n i ñ o s y casa de 
m o r a l i d a d . C a l l e K , e n t r e 17 y 19 n ú m e r o 7. 
V e d a o , á t o d a s h o r a s . 12843 8-22 
Se t o m a n a l 10 p o r 100 doce m i l pesos so-
b r e u n a casa de z a g u á n , dos v e n t a n a s y 10 
c a s i t a s , t o d o r e n t a 36 c e n t e n e s , l i b r e de g r a -
v a m e n y o c h o m i l s o b r e u n a casa c a l l e de 
l a M a r i n a , f r e n t e a l M a l e c ó n q u e v a l e d i e z 
y s i e t e m i l pesos, t o d o l i b r e de g r a v a m e n , 
í n f o r m a r f i n c a l l e de l o s O f i c i o s 46, c o n f i t e -
r í a L a M a r i n a , de 9 á 11 y de 3 á 5. M , F e r -
n á n d e z , T e l é f o n o 525. 13237 4-30 
P A R A H I P O T E C A 
s o b r e fincas en e s t a c i u d a d , en J e s ú s d e l 
M o n t e . C e r r o y V e d a d o d e l 0 a l 12 p o r 100. 
O s v a l d o M a r t í n e z , H a b a n a 70. 
13319 1 0 - 2 9 A g 
" " D E S D E $500 H A S T A $200,000 A L N U E V E 
p o r c i e n t o se d a n en h i p o t e c a , de casas y 
censos , l i n c a s de c a m p o , p a g a r é s y a l q u i -
l e res , y m e h a g o c a r g o de t e s t a m e n t a r í a s , 
a b i n t e s t a t o s y de c o b r o s , s u p l i e n d o l o s g a s -
tos . C u b a "15 de 1 á 4. Sr . R u f f i n . 
13205 , 4-29 
H A G O H I P O T E C A S 
D o y d i n e r o e n p r i m e r a y s e g u n d a h i p o -
t eca , en l a H a b a n a . C e r r o , V e d a d o y J e s ú s 
d e l M o n t e , c o m p r o censos , n e g o c i o a l q u i l e r e s 
v v e n d o ñ n c a . ^ u r b a n a s . E v e l i o M a r t í n e z , 
E m p e d r a d o 40 de 12 á 4. 
12402 2 6 - 1 3 A g 
i i i i i i o [ n n 
Se n e c e s i t a u n a p e r s o n a d e r e c o n o c i d a 
c o m p e t e n c i a p a r a d e s e m p e ñ a r es te p u e s t o . 
D i r i g i r s e p o r e s c r i t o a c o m p a ñ a n d o r e f e r e n -
c ia s s a t i s f a c t o r i a s a l A p a r t a d o 929. 
13145 4-28 
T K N ' E n O K l > E L I B R O S 
Se hace c a r g o de l l e v a r l a c o n t a b i l i d a d 
de c u a l q u i e r casa en d e t e r m i n a d a s h o r a s p o r 
m ó d i c a r e t r i b u c i ó n . A s í m i r . m o se o f r e c e 
p a r a e f e c t u a r a p e r t u r a do l i b r o s . B a l a n c e u , 
L i q u i d a c i o n e s , e tc . e t c . M a n r i q u e 190. 
A 
M a i e i c a s y g s t 
U N S O L A R S E V E N D E 
Sin i n t e r v e n c i ó n de t e r c e r a p e r s o n a . E s t á 
s i t u a d o e n C a l l e B a ñ o s c a s i e s q u i n a ó 93. 
M i d e 14.90 c m . , de f r e n t e p o r 50 de f o n d o 
y 16 de f r e n t e de f o n d o , q u e h a c e n u n a s u -
p e r f i c i e de s e t e c i e n t o s s e t e n t a y dos m e t r o s 
< i n r u e n t a c m . . c u a d r a d o s . T r a t a r O b i s p o 127, 
t o d o s los d í a s n o f e s t i v o s . 
C . 2929 10-30 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
l o c a r s e de m a n e j a d o r a 6 p a r a l i m p i e z a de 
c u a r t o s : t i e n e r e f e r e n c i a s de las casas en 
d o n d e ha s e r v i d o y n o t i e n e i n c o n v e n i e n t e 
en i r a l c a m p o . I n d u s t r i a n ú m e r o 134, sas-
t r e r í a . 13150 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E E Ñ C A S A T d e M O R A -
l i d a d . u n a j o v e n p e n i s u l a r a c l i m a t a d a en e l 
p a í s , p a r a s i r v i e n t a ; es p r á c t i c a en cose r á 
m a n o y ft m á q u i n a y t i e n e q u i e n r e s p o n d a 
p o r su c o n d u c t a . M o n t e 123 y A n g e l e s , a l t o s 
d e l C a f é . 13068 4-27 
U N A S R A F R A N C E S A D E S E A K N V O N -
t r a r u n a ca sa r e s p e t a b l e p a r a a c o m p a ñ a r 
u n a s e ñ o r i t a ó p a r a n i ñ o s de m á s de '¿ a ñ o s . 
I n f o r m a r á n e n P r a d o 105. 
13070 4-27 
U N J O V E N P E N I N S T ' L A R D E S E A C O L O -
r a r s e p a r a r r i a d o de m a n o e n casa de m o -
r a l i d a d ; t i e n e b u e n a s r e c o m - v i d a c i o n e s I n -
f o r m a r á n en Sol 62, C a r n i c e r í a . 
13071 4-27 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R A C L T M A T A -
da en e l p a í s desea c o l o c a r s e de c r i a d a de 
m a n o s : sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n . I n -
f o r m a n C a l l e de l o s C u a r t e l e s n ú m e r o 
13072 4-27_ 
l ' N A M U C H A C I Í A ~ P E N T Ñ S U 1 ] A R D E S E A 
c o l o c a r s e en casa de f a m i l i a d e t e n t e : y a sea 
p a r a m a n e j a d o r a , c r i a d a de m a n o s , es r n r i -
ñ o s a y h o n r a d a : d e m á s p o r m e n o r e s . C a l l e 
de E s p a d a n ú m e r o 14. S a n L á z a r o . 
13084 4-27 
U N S A S T R E P E N I N S U L A R D E S E A S E R 
e n c a r g a d o de u n a casa de i n q u i l i n a t o ó c o m o 
p a r a p o r t e r o , t r a b a j a n d o en e l l a . T i e n e b u e -
na,s r e f e r e n c i a s , y a h a s i d o e n c a r g a d o . I n f o r -
mas C o r r a l e s n u m e r o 22, p r e g u n t a r p o r los 
s a s t r e s . 13098 4-27 
S E S O L I C I T A a l q u i l a r u n c u a r t o de t a -
m a ñ o , p a r a a l m a c e n a r m u e b l e s . D i r i g i r o f e r -
t a s p o r c o r r e o c o n p r e c i o m á s b a j o á W i n d -
sor . Z u l u ' e t á 36. 13095 4-27 
11A S" SR A S ~ Q F E D B S E 1 ^ ~ 0 B T E Ñ B F r Ü Ñ A 
m u e s t r a d e l a f a m a d o j a b ó n A l e m á n de O l y -
c e r i n a , m a r r a n ú m e r o 4711, p u e d e n p a - a r 
p o r I n d u s t r i a n ú m e r o 121, e s q u i n a á San 
R a f a e l , d e 8 a . m . á 6 p. m . 
1311Z ^ 4-27 
R i 6 N I F I C 0 f i E 6 9 l ) I 0 
Se v e n d e en i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s y e n 
p u n t o c é n t r i c o y c o m e r c i a l u n a s a s t r e r í a y 
c a m i s e r í a , p o r q u e s u d u e ñ o t i e n e q u e a t e n -
d e r á o t r o s n e g o c i o s ( p a g a m u y p o c o a l -
Q l i l e r ) I n f o r m a n en M o n t o 167 de 7 á 2 p . m . 
13240 4-30 
L I N E A E S Q U I N A á D V E D A D O , H A C I A 
l a l o m a , v é n d e s e b a r a t o u n s o l a r de 45 p o r 
25 m e t r o s . I n f o r m e s Sr . E n r i q u e G a l á n , B a -
z a r I n g l é s ^ A g u i a r 94. 13246 8-30 
M U Y B A R A T A S : V E N D O C A S A S E N M E R -
ced $3.000; F i g u r a s $1 .C00; R e v l l l a g i g e d o 
$5.300: E a g u n a s $ 5 . 4 0 0 : S u b i r a n a $5.000; 
C o r r a l e s $3,800; M a n r i q u e $ 4 . 5 0 0 ; O s v a l d o 
M a r t í n e z . H a b a n a 70. 13221 1 0 - 2 9 A g 
" T R C S T A " E l . P I A U L T I M O P E S K P T I E M -
b r e t e n g o A l a v e n t a , p o r l a m i t a d de s u 
v a l o r u n s o l a r e n t e r o s i t u a d o en l o m á s a l t o 
de V e d a d o . L a T o r r e , C u b a n ú m e r o 140. 
13201 2 6 - 2 9 A g _ 
V K Ñ D O C A S A S : E N R E V Í L L A G I G E D O 
$ 2 . 8 0 0 : S a n N i c o l á s $ 5 . 8 0 0 ; P e ñ a l v e r $4 .500; 
T e n e r i f e $3.800: E s p e r a n z a $2.500; R a n N i -
c o l á s $4.500; H a b a n a n ú m e r o 70. O s v a l d o 
M a r t í n e z . 13220 1 0 - 2 9 A g 
V e n d o 3 casas de a l t o s q u e r e n t a 20 c l t . c a d a 
u n a y m i d e n 8 p o r 27 de 2 v e n t a n a s , esca-
l e r a de m a r m o l r e c o n o c i e n d o e n c a d a u n a 
1 h i p o t e c a de $6.000 a l 8 p o r 100 q u e v e n c e n 
en M a y o de 1909, E v e l i o M a r t í n e z , E r n p e d r a -
d o 40 de 12 á 4. 13073 1 0 - 2 7 A g 
SSQOTN18 W V S R T l 
P o r e m b a r c a r s e s u d u e ñ o á E s p a ñ a , u n a e n 
San R a f a e l $8 ,300: o t r a e n M a n r i q u e $7.500 y 
o t r a en V i v e s $7,000 E v e l i o . M a r t í n e z , E m p e -
d r a d o 40 de 12 á 4. 13074 1 0 - 2 7 A g 
S A L A S E S E fé V E P t i T ^ 
D o s e n e l r e p a r t o de R i v e r o , 3. d e l M o n t e 
c o n 500 m e t r o s c a d a u n o b a r a t o s , E v e l i o 
M a r t í n e z , E m p e d r a d o 40 de 12 á 4. 
12S80 . 1 6 - 2 3 A g 
B U E N A O C A S I O N : P A R A A T É Ñ D E R ~ A 
o t r o n e g o c i o , se v e n d e u n a v i d r i e r a de t a b a -
cos, c i g a r r o s y q u i n c a l l a y u n a m e s a de b i -
l l a r e n m u y b u e n a s c o n d i c i o n e s y s i t i o c é n -
í r i c o . d a n r a z ó n e n I n q u i s i d o r 8 ( B o d e g a ) . 
12879 8-23 
S E V E N D E U N A F O N D A M U Y B A R A T A 
t i e n e c o n t r a t o , p a g a p o c o a l q u i l e r . I n f o r m a n 
C a f é E l S u i z o , P l a z a d e l V a p o r . 
12859 8-22 
S E ^ E Ñ D E Ñ E N $200"o l a s casas C É S P B ^ 
des 140, 142, 144 y 146, u n a c o n a r m a t o s t e 
p r o p i o p a r a b o d e g a y e n $1,300 A r a n g u r e n 
155 y 155A. I n f o r m e s M a f t í 110, R e g l a . 
12GJ)2 1 5 - 1 9 A g 
S É V E N D E 6 se a l q u i l a n 2 casa, g a n a n 
5 c e n t e n e s e n l o s p u n t o s m á s f rescos , c o m -
p u e s t a s de sa la , s a l e t a , t r e s c u a r t o s , i n o -
d o r o , d u c h a y a z o t e a , M a n g o s y Reyes , 7 y 
9, D a r á n r a z ó n M o n t e 22, 
12635 1 5 - l S A g 
0 [ CARRUAJES 
E N A G U I A R 75 S E V E N D E U N M I L O R D 
en b u e n e s t a d o y de m a d e r a d e l p a í s . Su 
p r e c i o $450 o r o , y u n t r o n c o de a r r e o s d o -
r a d o en $84,80 o r o e s p a ñ o l . 
13196 4j-29__ 
P O R M E N O S D E L A M I T A D D E S l T V A -
l o r d o y u n c o c h e " S t u d e b a k e r " ' , n u e v o , de 
dos r u e d a s y z u n c h o s . E s t á en " L a A r m e r í a 
N a c i o n a l " , C o m p o s t e l a y S a n I s i d r o , 
__13202 1 5 - 2 9 A g 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O F A M I L I A R 
de z u n c h o de g o m a , m u v b a r a t o , de 15 d í a s 
de uso . Z u l u e t a 38. 13193 4-29 
C E R r A D E S A N D I E G O D E L O S B a ñ o s 
s f v e n d e ó a r r i e n d a u n a l i n c a de 6 c a b a l l e -
r í a s p r o p i a p a r a t a b a c o y c r i a n z a . L a a t r e -
ví \:\ c a r r e t e r a c e n t r a l á P i n a r d e l R í o . 
I n f o r m s . n e a R e a l 59, P l a y a de M a r i a n a o . 
13107 Í 5 - 2 7 
A U T O M O V I L E S 
V e n d o dos e s p l é n d i d o s de l o s r e n o m b r a d o s 
f a b r i c a n t e s M E R C E D E S Y R E N A U L D , I n -
f o r m a A n t o n i o M a r í a de C á r d e n a s , C u b a n ú -
m e r o s 76 y 78. 13133 1 5 - 2 8 A g 
P O R E M B A R C A R S E S U d u e ñ o £ E V E N -
de p o r l a m i t a d de s u v a l o r u n A u t o m ó -
v i l c a s i n u e v o . I n f o r m a r á n e n P r a d o 77 
a l t o s . 13109 4-27 
S E ~ V E N D E ~ U Ñ E L E G A Ñ T E F A M I L I A R 
de m u y p o c o uso, l i g e r o y u n h e r m o s o c a b a -
l l o a l a z á n , sano y m a e s t r o p o r n o n e c e s i t a r -
l o su d u e ñ o , p u e d e v e r s e á t o d a s h o r a s e n 
So l 5 1 . i i 0 9 9 8"27 
S E V E N D E M U Y B A R A T O U Ñ " T R E Ñ 
cas i n u e v o , p a r t i c u l a r , d u q u e s a c o n dos c a -
b a l l o s , de l o m e j o r . E n So l n ú m e r o 79. 
13022 8-26 
T A L L E R D E C A R R U A J E S 
I n d u s t r i a 1 9 
Se v e n d e u n a D u q u e s a y u n M i l o r d de u so , 
12973 8-25 
S E V E N D E N 0 C A M B I A l T 
T o d a c l a s e d e c a r r u a j e s c o m o D u -
q u e s a s , M y l o r d s , F a m i l i a r e s , F a e t o -
n e s , T r a . p s . T í l b u r y s , C a b r i o l e t s . 
L o s i n m e j o r a b k s c a r r u e j e s d e l f a -
b r i c a n t e " B a b c o c k " s ó l o e s t a c a s a 
!los r e c i b e y l o s L a y d e v u e l t a e n t e r a 
y m e d i a v u e l t a . 
T a l l e r d e c a r r u a j e s d e F e d e r i - c o D o -
m í n g u e z , c a l l e d e M a n r i q u e n ú m e r o 
1 3 8 e n ' t r e S a l u d y R e i n a . 
8 - 2 3 
I " 
P O T R T C O C O N S U M O N T U R A : S E V E N -
de u n o m u y fino, de p o c a edad , m a n s o , p r o -
p i o p a r a p a s e a r l a c i u d a d . I n f o r m e s A g u i a r 
100. P u e d e v e r s e e n e l e s t a b l o O b r a p í a 49. 
_ 1 3 1 8 2 . 4 -2» 
V E N D O U Ñ A M A G N I F I C A P A R E . T A ~ M O ^ 
r a de m u c h o b r a z o . I n f o r m a n A n t o n i o M a r í a 
de C á r d e n a s . C u b a n ú m e r o 7P 7 78. 
13132 1 5 - 2 g A g 
S E V E N D E u n a y e g u a A M E R I C A N A ^ D E 
b a s t a n t e b r a z o , p u e d e v e r s e e n A g u i a r IOS y 
m e d i o : I n f o r m a r á e n C u b a 76, A n t o n i o M a -
r í a de C á r d e n a s . 13135 1 5 - 2 8 A g 
B E l ü E E L E S í P E E M S . 
V e n t a d e m u e b l e s 
P o r a u s e n c i a de s u s d u e ñ o s se v e n d a n to -
dos l o s de u n a casa c o m p u e s t o s de j u e g o de 
S a l a L u i s X V I , p e r i l l a s , p i a n o , e s c a p a r a t e s 
l u n a b i s e l a d a , V e s t i d o r , T o c a d o r , P a l a n g a n e -
ros , C a m a s , M á q u i n a s cose r . L á m p a r a s c r i s -
t a i , a p a r a d o r . M e s a 1 c o r r e d e r a , l as t a b l a s 
y d e m á s ense re s ; p a r a su t r a t o d i r i g i r s e 
á M . P a d r ó n . J e s ú s M a r í a 72, de 9 a . m . 
& 12 y d e 2 á 5 p . m . 
13244 4-30 
L A M O D A . A l m a c é n d e m u e b l e s y Joyas 
se t r a s l a d ó d u r a n t e las r e f o r m a s de su a n -
t i g u o l o c a l de N e p t u n o 62, a l 103 de l a m i s -
m a c a l l e . R e a l i z a m o s en ese t i e m p o q u e o c u -
p e m o s e s t a casa , t o d a s n u e s t r a s e x i s t e n -
c i a s . 
i ¡ ¡ V E A U S T E D L O S P R E C I O S ! ! ! 
.Tuegos de c u a r t o c o m p u e s t o s de e scaoa -
r a t e de l u n a s , c a m a i m p e r i a l , c ó m o d a , l a v a -
bo , m o s a de n o c h e 2 m á r m o l e s , t o d o n u e v o 
m o d e r n o y e l e g a n t e , c o n l u n a s b i s e l a d a s - d é 
c e d r o , t a m a ñ o g r a n d e á n ; 3 0 C E N T E N E S " ' 
E l m i s m o j u e g o e n m a j a g u a en l a s m i s m a s 
c o n d i c i o n e s !!!40 C E N T E N E S ! ! ! 
J u e g o s de c o m e d o r c o m p u e s t o s d e a p a r a -
d o r e s t a n t e , m e s a c o r r e d e r a s , n e v e r a y se is 
s i l l a s , s o m b r e r e r a d e c e d r o d e p r i m e r a n u e -
v o á 16 C E N T E N E S . ' 
E l m i s m o e n m a j a g u a 22 C E N T E N E S 
J u e g o s de sa la , t o d o s e s t i l o s en m a d e r a s 
d e l p a í s y e x t r a n j e r a s . 
T o d a c l a s e de p i e z a s s u e l t a s c o m o esca -
p a r a t e s de h o m b r e , l a v a b o s , c a m a s de h i e -
r r o e t c . e tc . J o y a s , c u a d r o s , l á m p a r a s , o b j e -
t o s de f a n t a s í a . B A R A T U R A A S O M B R O S A 
es en N e p t u n o 103. L A M O D A e n t r e C a m -
p a n a r i o y P e r s e v e r a n c i a . 
11992 a l t . 13 -5Ag . 
S E V E N D E N 
U n o s m u e b l e s de u n a c a s a . C a r l o s I I I '09 
a l tos , i n f o r m a r á n . 13239 4-30 ' 
S F B R I C A D E M U E B L E S 
" L a I d e a l " , A n g e l e s 16, T e l é f o n o 1535;. 
E n e s t a f á b r i c a , e n c o n t r a r á e l p ú b l i c o i n -
t e l i g e n t e , u n s u r t i d o i n m e n s o de j o y e r í a y 
m u e b l e r í a á p r e c i o s de v e r d a d e r a g a n g a y 
d e o c a s i ó n . F a b r i c a m o s t o d a c lase de m u e -
b l e s s i n g a r a n t í a . F e r n á n d e z y B o u z a . 
13135 lO-^SI 
O F E R T f l 
l X T E á O I B ! « i 
D e - d e e l p r i m e r o d e ^ - t 
^ 1 5 d e O c t u b r e S ! f ^ 
e x i s t e n c i a s d e l a a c ^ - ^ 
TI 
A M O E L E S t i 
ñ n de T.O,I^_ " O C o n e l fin de T 
l a c o l o c a c i ó n flel o--ni • '" " , ' r ' c" e 
c o m p r a d o y e s t á , comr? 0 ^ti 
p a l en N e w Y o r k P , ^ n í l 0 n u t , 
c e n t r o s f a b r i l e s m u n d i a l - / ^ 
r a m e e l p l a z o a n t e d i ? » . 1 Vend-
e x i s t e n c i a de j o y e r í a fio auest 
p r e c i o s a s , r e l o j e r í a de H / 0 L8-'< 
A r t í c u l q a de f a n t a s í a u J * * * * 
m i m b r e s y m u e b l e s e n ' - r " ; r'íi1'*' 
c u e n t o e s p e c i a l , « ^ n e r a i , c 
E l f a v o r c o n que c i o r . 
p ú b l i c o e s ta casa, e s t r í h * ^ 
n u n c a d e s m e n t i d a c r e e m n Cr' ^ 
de e l l a c o n la s l g u l e n t „ ñ̂ u "ar » 
p a r a t i v a de los c o r r i e n t e s - " P! 
q u e d a m o s h o y ; 03 & loa 
J O Y E R I A 
A r e t e s de o r o 1S cié " 
A r e t e s I d , I d , 18 de tttt, 4 82 
A r e t e s i d . i d . 3S p a r a n i f t a ' i Sj 
A r e t e s c o n b r i l l a n t e n d ^ f i ^ 
L a m i s m a r e b a j a r V l - t i 
s o r t i j a s , g a r g a n t i l l a s , h a r h ^ f 31 
l i t a r l o s , m e d a l l a s , d i j , s c-c f" 
L o s c u a d r o s 14 rr,^o... . . . c-. «'te 
' 1 
" " £ 0 8 ^ c u e r o s ! ' l á m n a r a s 0 ^ ! e u - ^ 
figuras y de m a y ó l i c a , " es « Ínna« -
p a r a a p r e c i a r su b a r a t u r a cesario 22» 
L o s m i m b r e s á su cos to n^to B * 
c o n e l s o l o a u m e n t o de í o s ^ el me-, 
a d u a n a . E n m u e b l e s descuentn* re<,hor? 
s e g ú n su v a l o r , con pre fe reno in esP«:i»iIí 
g o s de c u a r t o y sala , e i l losTh?! 
V i s i t e u s t e d es ta casa, a u n ó t e 
n a d a , p a r a c e r c i o r a r s e de i * no 
E n c a n t i d a d e s a l p o r m a v o r 
n i f l e a c i o n e s espec ia les . G a r a n t í , eni»»k. 
f e c t o e n v a r e en los e n v í o s nJ?J*Cs*\£\ 
L a C a s a de R u i s á n d J 
ANGELES 13 ESTRELU !»S 
m M T E L E F O N O 1058 
^ S O A J 
, Novios , novias f* J 
l i - s . P a r t i ¿ u l a r í ' ^ 
b e i s q u e no hay mui54-
m á s só l idos , Ü n ' * 
c o n s t r u í a o s que 1 ^ 
se bacen enlosta"-
¿ F o s ó R . o s 
Monte 46. espina á Angeles, feisuiu 
L a s m a d e r a s que e m p l e a son las meiop-
m á s l i m p i a s . ' ™*1 
Juegos de c u a r t o , de c o m e d i r y sala i 
cios b a r a t í s i m o s y e s m e r a d a con oracción^*" 
C o n v i e u e á los c o m p r a d o r e s v.<itares^f-
b r i c a autes de c o m p r a r e a otra parte, 
C- 2706 ^ 1 Ag. 
S E V E N D E N 
U n o s p r e c i o s o s a r m a t o s t e s de cedro mu 
t r a d o r , v i d r i e r a s , c a j a de caudales caji mT 
c a d o r a , r e l o j y u n e s c r i t o r i o , una nevn- 1 
o t r o s v a r i o s o b j e t o s p o r m u y poco dir.erí 
B a j o s d e l P a l a c i o C a r n e a d o , en J y Mar Ve. 
d a d o , á t o d a s h o r a s . 
C . 2913 iB.ogAg 
C O M P R O U N A 6 DOS V I D R I E R A S VEÊ  
t l c a l e s p a r a e x p o n e r m e r c a n c í a . Dliirini 
á C. A . de H . A p a r t a d o 1052. Ciudad 
13111 (.« 
G A N G A D E U N P I A N O E N 15 CEXTJ. 
nes se v e n d e u n p i a n o cas i nuevo toiioíj 
caoba , c o n c a n d e l a b r o s dobles, es un gn» 
n e g o c i o p a r a e l q u e l o necesite, pue,* v.m 
p i a n o p a r a t o d a l a v i d a , Tenerife 15. 
13053 
H a y Juegos de c u a r t o y de comedor, ó pie-
zas s u e l t a s , m á s b a r a t o que nadie, enpecia-
l i d a d e n j u e g o s de c u a r t o y en mueliles i 
s u s t o d e l c o m p r a d o r . L o a l t a l 10.! intr» 
N e p t u n o y S a n M i g u « í l . 
12985 S3-IJA| 
L A S O C I E D A D 
S u á r e z 3 4 
Se r e a l i z a n l a s g r a n d e s e x i s t e r c í a s de «• i 
t a c o n o c i d a casa . V e a n a l g u n o s de sus pri< 
c i o s en m u e b l e s : e s c a p a r a t e s á J8. Camas,Ji|| 
l a v a b o s d e p ó s i t o $10; pe inadores $6; apa* 
dores , t o c a d o r e s , mesas , neveras, palangana I 
r o s . l á m p a r a s de c r i s t a l , s i l l a s de mimbre Jj 
de t o d a s c lases , m á q u i n a s de coser gabinM 
te , n u e v a s $10.60; i d . de e s c r i b i r , fonósrafoU 
i n f i n i d a d de o b j e t o s de u t i l i d a d , juegoi M | 
s a l a L u i s X I V $70; B a ú l e s de todos tama-
ñ o s , p l a n o s , j o y a s de b r i l l a n t e s , nuevai TI 
p r o c e d e n t e d e e m p e ñ o , b a r a t í s i m a s . La ^ \ 
c i e d a d . t i e n e u n d e p a r t a m e n t o de ropa cMl 
sa s t r e , d o n d e h a y fluses de las principíWj 
s a s t r e r í a s d e l a H a b a n a , compleVimenMI 
n u e v o s y á l a m o d a , sacos y p a n U l ^ « j 
s u e l t o s y l o m i s m o p a r a s e ñ o r a , ropa blancll 
y m a n t a s de b u r a t o de todas clases J Wt*! 
dadas . Se d a d i n e r o c o n m ó d i c o Interf* 
P E R E Z , C A N C E L O Y CoWP. 
12660 u J . 
P a r a t o d a c l a se de i n d u s t r i a Í J " ^ 
s a r i o e m p l e a r f u e r z a m o t r i z , i n i " 1 ™ : ' ; 
c i o s l o s f a c i l i t a r á á s o l i c i t u d 14 ra' i 
A m a t y C o m p . ú n i c o a g e n t e Pa?;a i 
C u b a . A l m a c é n de m a q u i n a r i a , cuoa 
b a ñ a . * 
C. 2690 






P A R A E L C A » ? =oW! 
6 l a c i u d a d , m á n u i n a y b o n i P ^ ^ p i " n. . . 
ó l l e v a r a g u a á g r a n d e d i s t a n c i a , " I id0|i 
f a b r i c a n t e ; se p u e d e v e r fu'1010"* , ; ¿C 5<1 
h o r a s y se d a p o r l a l e l v e ' ' r a P v e d a d * 
v a l o r . P a l a c i o C a r n e a d o , J y -Mar' j s - ' í 
C. 2920 -
« O O S ! 1 8 
U n a s e g a d o r a A d r i a n c e »«,,<,'*ieL - ^ q ú i 
c u e s t a $65.00 o r o e n el d e p ó s i t o cu- Cubft , 
r i a de F r a n c i s c o F . A m a t y c o n lAg. 
C . 2691 
N E G O C I O Q U E G O N V I I - . M - r?.f 
d o s p ó l i z a s d e l G u a r d i a n b « r » t » * 2 
36 m e s e í T c a d a u n a . Se d a n n.u> ^ A,1..«. 
f o r m a n en e l m e r c a d o de •^"¡ i r ro¿ . ^ 
y M o n s e r r a t e , V i d r i e r a do c i y j ^ a » 
LS200 
A LQS Q U E Ü B B I 0 ^ 
M o s a i c o s f r a n c e s e s s u p e r i o r e s 
R i c o y , O b i s p o 86. 13083 
S E V E N D E N 7000 P1** V,Vros de 1 
p a l o s de m a d e r a d u r a . 201- 11 J l , pino. B 
y v e n t a n a s y m u c h a m a d e r a f » y \y< 
r a z ó n P a u l a 56 ó c a l l e 23 e s f u m a 6. 
13007 
E H L M S 
P r o d u c t o de l o s íronAor-"--̂  
l a H a c t e n d a E l G u á s i m a » . Cv: aejjorw 
a ñ o a c t u a l . Kc v e n d e p o r p3i -cf ' 
A . F e r n á n d e z y c o m p . e « ^OÍ ' ?•* 
C. 2892 
T m T r e n t a "y ^ « " ^ í » I > A J 
d e l D I A B I O l i l i L 
T e n l e u t c R e y >' p r e d a 
